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Prefácio 


O meu interesse pelos Mongóis começou na adolescência, 
quando li a descrição que deles faz H, G, Wells no seu livro 
Outiine of Hisfory, obra tantas vezes censurada por ignorar 
algumas das atitudes vulgares entre os historiadores da sua 
época. A escala e velocidade fenomenais das suas operações, 
numa era anterior à invenção das armas de fogo e de todos 
os meios de transporte modernos, sempre foram para mim 
motivos de espanto. Desde então, embora sem ter os Mongóis 
especialmente em vista, fiz um estudo das grandes migrações e 
conquistas dos povos nômadas das estepes do Norte e da 
maneira de viver nômada. Sem esse interesse, difícil se torna 
ver na história mongol outro aspecto que não seja o destru¬ 
tivo, que nem por isso omiti, certamente, nas páginas que 
vão seguir-se. Tentei descrever a era do poderio mongol por 
si mesma e não como um simples intervalo ruinoso, das 
histórias da China, do Irão e da Rússia. 

Numa colecção que tanto se ocupa da arqueologia, este 
volume refere-se, menos do que qualquer outro, aos restos 
materiais do povo de que trata. Que dificilmente poderia dei¬ 
xar de assim ser justificam-no claramente as considerações 
seguintes. Os Mongóis, como nômadas das estepes, deixa¬ 
ram muito menos que se visse do que os Citas ou os Sármatas, 
com a sua arte característica, e foram muito cuidadosos em 
esconder todos os traços dos seus túmulos reais. Sob o seu 
domínio, povos civilizados continuaram a produzir não só 
literatura, mas também arte e arquitectura; estas são, porém, 
de origem e inspiração nativas, por muito que devam, em 
certos casos, às condições originadas pelas conquistas mon¬ 
góis. Assim, embora sejam produtos do período mongol das 
suas respectivas culturas, não podem ser considerados obra 
de mongóis e, portanto, não é indicado que aqui sejam ilus- 
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tradas como tal. Em relação à época de conquista e domínio 
que nos interessa, a vida mongol é mais bem ilustrada, arqueolò- 
gicamente, pelos achados postos à vista nas estações de Caracó- 
riim, na Mongólia, e de Berke Sarai, no Volga. 

Mas, ao ilustrarmos a vida dos Mongóis, nas estepes ou 
em qualquer outro lado, não nos limitámos ao material 
arqueológico. Há também arte oriental, chinesa e persa, e 
alguma arte medieval europeia. Figuras, especialmente de 
manuscritos com iluminuras, dão uma boa ideia das tendas, 
trajes, armaduras, armas e cavalos mongóis, e foram portanto 
largamente utilizadas. Estas ilustrações e os achados arqueoló¬ 
gicos podem combinar-se com as descrições de Carpini, 
Rubruk e Marco Polo. Estes, na sua qualidade de europeus, 
acharam tudo mais estranho do que outros viajantes e — de 
acordo com os nossos objectivos— observaram-no melhor. 
Estas fontes, em conjunto, dão uma ideia mais clara da vida 
dos Mongóis nos séculos xiii e xiv do que se poderia 
esperar. 

Pelo seu auxílio nas pesquisas e leituras exigidas por este 
livro sinto-me particularmente grato ao Dr. Basil Cray, do 
Departamento de Antiguidades Orientais, e ao Sr. N. M. Lowick, 
do Departamento de Moedas e Medalhas do Museu Britânico, 
assim como ao Dr, G. Frumkin, de Genebra. Manifesto ainda 
0 meu reconhecimento, pelo auxílio prestado, às seguintes pes¬ 
soas e instituições: Sociedade Asiática Real e Sociedade Asiá¬ 
tica de Calcutá; Instituto Warburg; Fundação Percival David 
de Arte Chinesa; Biblioteca de Londres; Biblioteca da Escola 
de Estudos Orientais e Africanos da Universidade de Lon¬ 
dres; Biblioteca Nacional de Paris; Museu Guimet; Stiftung 
Preussischer Kulturbesitz, por intermédio do Tübinger Depot 
der Staatsbibliothek; Biblioteca Nacional da Áustria; Biblio¬ 
teca Nacional Szechenyi de Budapeste; Museu Nacional de 
Tóquio e vice-grande camarista de Sua Majestade o Impe¬ 
rador do Japão; professor Shigeyasu Hasumi, da Universi¬ 


dade de Quioto; Museu Topkapi Sarayi de Istambul, Permi¬ 
tam-me que torne os meus agradecimentos extensivos ao 
Sr. T. R. Haedaker, pelos seus apurados desenhos de moedas 
do Museu Britânico (íigs. 17,19 a 23, 30 e 31), assim como a 
Miss Gillian Jones.por ter desenhado as íigs. 2,6 a 12 e 25 a 28 
a partir dos originais, e ao Sr. S. Schotten, por ter feito os mapas 
(íigs. 14, 15 e 24) servindo-se para esse efeito dos meus gros¬ 
seiros esboços. Sinto-me igualraente muito grato ao director 
da. colecção, Dr. Glyn Daniel, pelos seus conselhos e críticas, 
e ao pessoal da editorial Thames & Hudson, que tanto me 
auxiliou no que respeita aos mapas e aos desenhos. 




Introdução 

OS MONGÔIS NA HISTÓRIA: FONTES DE INFORMAÇAo 

Não se pretende com este livro apresentar a história com¬ 
pleta do povo mongol, desde a origem até aos nossos dias. 
O tema principal só pode ser o dos feitos que permitiram aos 
Mongóis conseguir o seu lugar destacado na história: as suas 
conquistas do século xiii. Porém, tivemos igualmente de tratar 
das suas origens e do destino posterior dos vários reinos 
em que o seu império se desmembrou, enquanto estes foram 
governados por cãs mongóis. A carreira de Timur (Tamerlão), 
de origem mongol mas não da família imperial, não pode ser 
aqui tratada em separado, embora refiramos a sua influência 
sobre outros reinos mongóis contemporâneos. O efeito total 
desta narrativa é apresentar a expansão mongol como 
uma torrente irreprimível que a princípio se estendeu unifor¬ 
memente sobre uma grande parte do Mundo, para mais tarde 
se dividir em correntes locais, de começo impetuosas, mas 
com 0 tempo lentas, sem vigor, até se tornarem por fim 
lagoas e charcos de menor importância. O capítulo final tem 
de retornar à corrente inicial, para seguir abreviadamente 
as alterações mais importantes ocorridas na pátria mongol 
enquanto os estados russo e chinês firmavam as suas fron¬ 
teiras modernas. Todavia, a última fase da história da Mongó¬ 
lia está fora do nosso objectivo: não nos ocuparemos da actual 
República da Mongólia, 

O teatro dos acontecimentos é enorme, pois no decurso 
dos séculos XIII e xiv os exércitos mongóis actuaram em 
várias partes do Mundo, da Manchúria à Palestina e de Java 
à Alemanha oriental, e isto sem disporem de navios, excepto 
ao longo das costas asiáticas do Pacífico. No auge do poderio 
mongol, no século xiii, os acontecimentos verificados numa 
região faziara-se sentir noutras mais depressa do que em 


qualquer outra ocasião anterior à invenção dos modernos 
meios de comunicação. A organização que tornou isto pos¬ 
sível era uma parte essencial das realizações mongóis. O recru¬ 
tamento, a disciplina, a táctica e a estratégia, as armas 
e 0 equipamento militar mongóis são assuntos que exigem 
um tratamento adequado antes de podermos passar à história 
das suas conquistas. Necessário se torna igualmente descrever 
até certo ponto a ordem social e a cultura material dos Mon¬ 
góis. O grosso da estrutura militar e social constituía herança 
da tradição geral de nomadismo das estepes da Ásia oriental, 
mas Gengiscão, o chefe mongol cujo nome todos os leitores 
certamente conhecera, introduziu-lhes alterações fundamentais. 

A importância mais patente dos Mongóis reside nos seus 
feitos militares; o seu efeito sobre os povos civilizados que 
dominaram, embora terrível no primeiro impacte, é menos 
significativo. Mas, para a história geral da humanidade, num 
sentido universal, a sua importância é de certo modo mais 
lata. Embora não tenham sido os últimos conquistadores 
nômadas, foi sua a tentativa suprema de impor o domínio 
nômada sobre os povos sedentários do Mundo. No decorrer 
do tempo, o fim do nomadismo, considerado como possível 
maneira de viver de dominadores ou mesmo de uma parte 
importante da humanidade, foi uma consequência do seu 
malogro, 

Como os Mongóis levaram a efeito campanhas e domi¬ 
naram em tantos países, o material acumulado para uma his¬ 
tória dos seus feitos é extenso e variado. Temos as suas tradi¬ 
ções primitivas, tais como foram passadas a escrito durante 
a segunda fase das suas conquistas. Segundo as normas de 
investigação modernas nestes estudos, uma hi,síória adequada 
dos seus dias de grandeza exigiria do autor não só conheci¬ 
mentos vastos e profundos de história, etnologia e geografia, 
mas ainda a capacidade para consultar as fontes originais em 
mongol, chinês, japonês, birmanês, turco, persa, arménio. 
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georgiaiio, sírio, grego, árabe, russo, latim, francês e italiano, 
nas suas formas medievais; se nenhum investigador pode 
aspirar a tanto, alguns há que não andam muito longe de 
abarcar todo esse programa. Este relato sucinto depende, 
naturalniente, de traduções e comentários. À parte as fontes 
escritas, alguns esclarecimentos foram prestados pela arqueo¬ 
logia e pela arte. 

Entre as fontes mongóis, a tradição mais pura, a mais 
genuinamente mongol, se bem que não necessariamente a mais 
histórica, encontra-se na História Secreta dós Mongóis 
(Monghohin nfucha tobcha^an), passada a escrito ou compi¬ 
lada em 1240, talvez pelo juiz supremo mongol Shigi Kutuku K 
É uma mistura de mito, lenda e história, que trata da genea¬ 
logia e da vida de Gengiscão, na maior parte antes de ter 
conduzido os Mongóis contra a China. É um dos exemplos 
raríssimos de relato contemporâneo sobre um povo nômada 
visto de dentro e não, como na maioria dos casos, por um obser¬ 
vador estranho. O seu título indica que se destinava unica¬ 
mente â leitura dos membros da casa real e dos altos funcio¬ 
nários. Foi feita uma tradução chinesa no tempo da Dinastia 
Ming, sucessora da Dinastia Yuan, de mongóis, em 1382, 
sob 0 título Yim cimo pi shi (História Secreta da Dinastia 
Yuan), um tanto ou quanto enganadora por ser anterior à 
piópria dinastia. O texto mongol só foi publicado no século 
actual. 

Outra história mongol, hoje desaparecida na sua forma 
original, eia a Altan Debter ou Manuscrito de Ouro, cujo mate¬ 
rial foi aproveitado por historiadores chineses e pelo persa 
Raxide ed-Din, A sua relação com a História Secreta é incerta, 
mas parece ter sido mais uma crónica ou mera narrativa do 
que uma obra literária, para não dizer poética 2 Crónicas 
posteriores, que recuam até ao século xvii, vêm juntar-se 
às restantes no Alton Tobchi ou Botão de Ouro 2, e no Mongol 
Khüdun Togliiiji ou História dos Cãs Mongóis, pelo príncipe 


Sanang Sechen, um budista devoto que lhe acrescenta maté¬ 
rias edificantes 4, Não subsiste o menor texto mongol do 
Yassa (Lei) 5 ou das Bilik (Máximas) de Gengiscão, mas 
há ainda documentos mongóis, como inscrições encontradas 
na China, documentos e cartas oficiais conservadas no Irão, 
e os yarlyks ou regulamentos dos cãs da Rússia L 

As principais fontes chinesas são: as histórias oficiais das 
posteriores Dinastias Siing, do Sul, e Chin, do Norte, da 
China, ambas expulsas pelos Mongóis; a.própria história oíicial 
da Dinastia Yuan ou Mongol; umas tantas referências muito 
anteriores nas histórias das Dinastias T’ang e Liao, que viam 
nos Mongóis uns bárbaros distantes; e, é claro, relatos poste¬ 
riores sobre os Mongóis na história da Dinastia Ming, que 
os expulsou da China. As histórias regulares também contêm 
partes com informações geográficas e outras sobre povos 
estrangeiros e biografias de pessoas importantes, algumas diis 
quais lidaram com esses povos, particularmente na guerra, 
Há igualmente os escritos pessoais de comandantes militares e 
de viajantes, e compilações tardias que retêm informações 
de fontes muito anteriores, que acabam por se fundir com 
os primórdios da moderna historiografia chinesa, As histórias 
chinesas têm bàsicamente carácter de anais e tratam quase 
exclusivamente do Extremo Oriente, São meticulosa e magis¬ 
tralmente escritas num estilo uniforme, impessoal e buro¬ 
crático l 

Os historiadores muçulmanos, escrevendo cm persa, árabe 
ou, por vezes, em turco, têm um fundo muito diferente, por 
não serem na maioria historiógralos oficiais. Mostram a crença 
eslamítica no destino como mera vontade de Deus, mas também 
um quadro da história geral, herdado em última análise dos 
Judeus e dos cristãos, mas notavelmente amplilicado pelos 
conhecimentos resultantes das conquistas muçulmanas, Alguns 
dos mais famosos serão aqui mencionados. 
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Ibne al-Athin, de Mossul (1160-1233), ^ descreve a conquista 
mongol do Irão ocidental e do Iraque segundo a sua expe¬ 
riência; Jakit-al-Hamawi, o geógrafo, fala-nos do terror e das 
ruínas na Transoxiânia pela mesma altura'o. Em 1241-1242, 
Muhammad-al-Nasawi escreveu uma história do aventuroso 
Jelal ed-Din, que foi o último dos corásmios e um valo¬ 
roso adversário dos Mongóisif 

Em persa, ’Ala ed-Din 'Ata Malik al Juvaini, de Corasan 
(1226-1283), que passou a vida ao serviço dos Mongóis, des¬ 
creve no seu Tarikh-i-Jahan Gusha ou História do Conquis¬ 
tador do Mundo 12 as conquistas ocidentais de Gengiscão e 
dos seus sucessores na Ásia central e no Irão até às de Ulegii, 
fundador da Dinastia llkhan do irão. Raxide ed-Din Fadl’ 
Allah (1247-1318), também um administrador ao serviço de 
Gengiscão e dos seus dois sucessores, dá-nos no seu Jami-at 
Tawariklí ou Compêndio de Crónicas um relato valioso da 
história primitiva dos Mongóis, por muito tempo 0 único 
conhecido no Ocidente e muito mais do que isso. Fora encomen¬ 
dado por Ghazan Cã, que queria preservar a memória do seu 
povo. Entre outros escritores, que dependem parcialmente 
destes dois, acham-se 0 florido e prolixo Ibne Fadl 'Allah, 
de Xiraz, alcunhado de Wassaf ou 0 Panegirista ^4, que conti¬ 
nuou os seus relatos, e os compiladores Abu 'Uraar 
Menhaj ed-Din al Juzjani e Maomé-ibne-Hawand Shah, 
geralmente conhecido por Mirkhondi®. Em turco, Abu’l 
Ghazi Bahadur Khan (1606-1664), um descendente de Gen¬ 
giscão e senhor da Transoxiânia, escreveu a sua Shadjare-i-Turk 
ou Genealogia dos Turcos^’’, que é de facto uma história dos 
Mongóis, de Gengiscão para cá. 

Em sírio, Abu 1 Faraj ou Gregório Bar Hebreu (nascido em 
1226) escreveu a sua Maktebanut Zabul ou Crónica da Síria, que 
dá pormenores sobre os cristãos submetidos ao poder mongol lA 
O patriarca nestoriano Mar Yaballaha III (1281-1317, no 
cargo) é também uma fonte para os Ilkhans is>. Na Arménia, 


as principais fontes contemporâneas são Gregório, de Akner, 
na Cilicia ou Pequena Arménia, autor de uma História da Nação 
de Archeiros 20 ; Hayton, ou Hethum, da Arménia, que escreveu 
em francês Le flor des estoires de la Terre d^Orient 21 ; e 0 mare¬ 
chal arménio Sempad, que escreveu uma carta sobre a sua 
viagem para a Mongólia 22 . Há também as partes relevantes 
de histórias gerais da Arménia, escritas por outros naturais 22 , 
Entre os historiadores bizantinos que tratam dos Mongóis 
acham-se Geórgios Akropolites, com a sua Cbronike Syngraphe 
dos anos 1204-1261; Geórgios Pachymeres, que se ocupou 
dos anos 1255-1308; e Nikephoros Gregoras, com a sua 
Rhomaike Historia 

As fontes russas, polacas e lituanas não provêm da pena 
de historiadores, mas consistem em crónicas e documentos 
oficiais de cidades, cortes e mosteiros: tratados, leis, testa¬ 
mentos de príncipes, actas de conselhos, cartas oficiais e 
documentos do mesmo género. São por isso mais difícieis de 
aproveitar 25 . 

Na Europa católica, incluindo a Hungria, a Morávia, 
a Silésia e a Alemanha, que sofreram directamente a invasão, 
os documentos são mais fàcilmente inteligíveis para os leitores 
ocidentais, por se tratar de crónicas, cartas e histórias escritas 
com um fundo que nos é familiar. Temos correspondência 
entre papas e reis e os grandes cãs e os seus oficiais. O Specuium 
historiale, de Vicente de Beaiivais, a Chronica Majora, de 
Mateus de Paris, a Crônica, de Adão de Salimbene, e a Grande 
Chronique de Ia France, de Guilherme de Nangis, são grandes 
obras dessa época que contêm referências às operações dos 
Mongóis na Europa e aos esforços dos papas e grandes senho¬ 
res para manterem a disciplina e a coragem, 

Mas, das fontes ocidentais, as mais reveladoras são 
os relatos de frades, e mais tarde de mercadores, das suas 
próprias jornadas pela Ásia mongol, que representam os Mon¬ 
góis tais como eram vistos pelos membros de uma terceira 
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civilização, além da chinesa e da muçulmana. São os Itineraríim 
e a Historia Mongolorum, de Giovanni de Piano Carpini 
enviado como missionário por Inocêncio IV em 1245; 
0 Iiinerariiim ad partes orientales, de Guilherme de Rubruk 28 ^ 
enviado em 1235 por Luís IX de França; e, como aditamento 
ao relato de Carpini, o De itinerare ad Tartaros, do seu com¬ 
panheiro Benedito 29, e a recém-descoberta Historia Tartarorum, 
escrita por outro frade, C. de Bridia 3o, que se serviu de um 
manuscrito de Benedito e de conversas que teve com ele. 
Estes escritores eram franciscanos; os frades dominicanos, 
que também foram enviados à Ásia mongol, não deixaram 
registos próprios que tenham subsistido, mas muito se conhece 
do que narraram. 

Após a morte de Mongca Ca, quando a Europa ocidental 
já não se achava em perigo de ser dominada, as Viagens de 
Marco Polo, contidas no seu manuscrito mais antigo, o Devi- 
sament du Monde ou Descrição do Mundo, foram escritas a 
ditado de Marco Polo, na prisão, pelo seu companheiro de 
cárcere Riisticiano Este relato, o mais famoso de todos 
sobre a Ásia mongol, foi escrito do ponto de vista prático 
de um mercador e viajante com um largo campo de interesses. 
Muito menos reveladora é a Revelatio, do franciscano Odorico 
de Pordenone32^ que andou a mendigar através da Ásia 
durante o mesmo período. 

Os relatos de outras acções mongóis, especialmente as orde¬ 
nadas poi Cublai no Japão e no Sueste Asiático, dados em 
fontes locais, têm apenas um interesse marginal. 

A arqueologia alguma coisa nos oferece em lugares como 
a Crimeiq, as estações arqueológicas de Sarai, Velha e Nova 
~ as capitais da Horda de Ouro do Volga ~, e a de Caracórum, 
na Mongólia. Estações de países populosos e estáveis como 
a China e o Irão não oferecem muita coisa genuinamente 
mongol, mas, pelo menos na China, encontram-se inscrições 
com pormenores da vida de grandes figuras mongóis. Há 


fitlroduçdo 


uma variedade considerável de moedas mongóis descobertas 
em diferentes partes da Ásia. A arte chinesa, a persa em maior 
grau, e a indiana de tradição persa dão pormenores autên¬ 
ticos da panóplia e dos trajes mongóis, e da vida dos Mon¬ 
góis na corte e em campanha. Aqui e ali encontram-se repre¬ 
sentações da Europa e do Japão 
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Capítulo 1 

Os Mongóis e a tradição nômada 

O país que hoje conhecemos por Mongólia era já pátria 
de nômadas muitos séculos antes de os Mongóis se terem tor¬ 
nado famosos. Constitui uma região distinta da das estepes 
do Norte, que se estendem da Hungria à Manchúria, a sul 
das florestas setentrionais. 

Não se encontram na sua orla sul nem os mares interiores 
nem as grandes montanhas que limitam uma boa parte 
das estepes mais a oeste, mas apenas a vasta área de terras 
cultivadas da China, se não contarmos com o deserto de 
Ordos, para iá do curso médio do Huang Ho. Entre as gran¬ 
des montanhas Khingan que a separam da Manchúria, a leste, 
e as cordilheiras do Altai e de Tião Chão com desertos de per¬ 
meio, a oeste, acha-se ela dividida em três partes, do Norte 
para o Sul. 

A parte norte, que confina com as cordilheiras de Sayan, 
Altai e outras, perto do lago Baical, é constituída por montes 
cobertos de floresta e pradarias férteis, coni muitos rios e gran¬ 
des lagos que fazem parte das bacias hidrográficas do Selenga, 
que corre para o Baical, do Shilka e do Kerulen-Argun, 
que confluem para formar o Amur. A parte central compreende 
0 deserto de Gobi, com 1100 quilómetros de norte para sul 
e 1900 de leste para oeste. Na parte sul reaparecem as pra¬ 
darias, cortadas ao’ norte do Huang Ho por dois grupos de 
serras baixas, ao longo de uma das quais, a sul, acompanha 
a Grande Muralha da China. A Mongólia ocidental é mais 
desértica do que a oriental, onde há pastagens que se esten¬ 
dem para o Sul, ao longo dos montes Khingan. Todo o país 
constitui um planalto elevado, na maior parte a mais de 
900 metros acima do nível do mar. 


Os Mongóis e a Uadição nâniUíla 

O clima, excepto no extremo norte, é bastante seco e regista 
maiores amplitudes térmicas entre o calor do Verão e o frio 
do Inverno do que qualquer outra parte das estepes, 

Pensa-se ter sido o clima desta e doutras regiões do Nor¬ 
deste da Ásia que, ao longo de muitos milhares de anos, 
deu origem ao chamado tipo físico mongoloide, que hoje 
se encontra em outras zonas muito mais espalhadas. A sua 
característica mais pronunciada, a pele, suficientemente espessa 
para acentuar a cor amarelada que lhe é própria, tem menos 
poros, folículos capilares e glândulas sudoríparas do que a 
das outras raças, e envolve mais profundamente as extremida¬ 
des dos nervos, de modo que o corpo perde com mais difi¬ 
culdade calor e humidade e sente menos o frio. Mas a popula¬ 
ção nunca foi exclusivamente deste tipo físico especializado; 
houve sempre uma certa assimilação das raças brancas, de 
uma capilaridade mais farta e aspecto diferente. 

Embora as diferenças físicas entre os chineses do Norte e 
os Mongóis não sejam profundas, verificou-se sempre entre 
eles diferenças enormes de cultura. Um sinal disto é a própria 
língua, pois a chinesa está bastante afastada do grupo altaico, 
a que pertence o mongol. As línguas altaicas devem ter-se 
formado muito para noroeste do vale do Huang Ho inferior, 
berço originário do chinês, e ter sido faladas primitivamente 
por tribos que ainda viviam da caça nas florestas setentrionais, 

Dividem-se em três grupos principais; turco, mongol e tangui, 
por esta ordem de ocidente para oriente. Ainda hoje se encon¬ 
tra esta sequência por lugares de fixação daqueles povos, nas 
florestas ou perto delas, mas na estepe aberta foi sofrendo 
contínuas alterações, provocadas pelas migrações e con¬ 
quistas. 

A diferença relativa ao idioma corresponde à diferença 
entre nômadas e cultivadores, que aparece constantemente 
nos relatos chineses sobre os Mongóis e na atitude destes 
para com os Chineses e outros povos sedentários. A his- 
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tória do noinadismo, e especialinente do montado, é de 
importância crucial para a compreensão dos Mongóis. 

O nomadismo nas estepes setentrionais não surgiu, como 
se pensava, directamente da economia caçadora primitiva 
pela captura e domesticação do carneiro, de outro gado e dos 
cavalos, animais estes que outrora haviam constituído a caça 
vulgar, Afirma-se hoje que a agricultura naquelas regiões 
é mais antiga do que o nomadismo, que, quando o aprovei¬ 
tamento das terras foi introduzido, numa difusão lenta origi¬ 
nária da Ásia ocidental, já incluía tanto a agricultura como 
a criação de gado, E dentro desta economia mista de ani¬ 
mais e plantas domesticadas, a criação de gado ter-se-ia mos- 
ttado de tal maneira vantajosa nos solos leves que se tornou 
dominante. Finalmente, especialistas na criação de gado 
teriam abandonado de todo a agricultura para seguir e guardar 
os seus rebanhos de umas pastagens para as outras. Manti¬ 
veram certas artes tradicionais, como as de fazer tendas e 
carros e o pouco de metalurgia que sabiam, mas a sua vida e 
interesses tomaram uma feição completamente diferente da 
dos cultivadores, 

Nas estepes ocidentais, onde estes acontecimentos tive¬ 
ram lugar durante o terceiro e segundo milénios antes de 
Cristo, os nômadas eram brancos que já haviam sido agricul¬ 
tores e tinham sofrido a influência da civilização da Ásia 
ocidental. Em época avançada do segundo milénio adquiri- 
lam os nômadas o hábito regular de cavalgar, principalmente 
para a guerra, e nos séculos que se seguiram ao ano 1000 a, C. 
espalharam-se por toda a estepe como conquistadores mon¬ 
tados, cuja arma favorita era o arco. Alguns deles atingiram 
a Zimgária, o Altai e as pradarias a norte e sul do Gobi. Aí 
encontraram povos mongoloides, alguns dos quais, pelo menos 
os do Norte, pouco ou nenhum contacto tinham tido com 
cultivadores ou povos civilizados. Porém, a maioria dos mon- 
golóides do Norte eram simples caçadores e recolectores. 


Os Mongóis e a tradição nômada 

e assim passaram directamente deste modo de vida para o noma¬ 
dismo montado e a combater como cavaleiros, tornando-se, 
como nômadas, mais audazes e resistentes do que os seus 
mestres brancos. 

Por alturas de 400 a, C,, como mostram os registos chi¬ 
neses, tinham-se tornado uma força formidável de cavalaria, 
que obrigou os Chineses a abandonarem o carro de guerra 
e a criarem eles próprios uma força de cavalaria, No decurso 
da história, a distinção, no Norte da China, entre cultivadores e 
nômadas foi-se tornando mais marcada, de modo que, durante “ 
os últimos séculos antes de Cristo, os Estados chineses come¬ 
çaram a construir muralhas defensivas, principalmente para 
manter em respeito os nômadas. À medida que esses estados 
foram sendo gradualmente conquistados e unificados pelo 
mais forte de entre todos, o de Ch’in, os nômadas, também 
durante o mesmo período, foram-se organizando em grandes 
grupos de tribos, até finalmente a Dinastia Han chinesa, que 
sucedeu à Chfin na parte final do século iii a. C., se ver confron¬ 
tada pela confederação nômada ou Império de Hiung-Nu, 
sob 0 domínio de uma linhagem de chefes importantes cujo 
título era o de shan yu. O Hiung-Nu estabeleceu na Mongólia 
uma tradição que muitas potências nômadas trataram de seguir 
de perto em tempos posteriores, inclusivamente os Mongóis. 

O shan yu tinha sob as suas ordens comandantes ou «reis 
sábios» da direita e da esquerda, ou seja, das divisões a leste e a 
oeste de uma frente virada a sul, que constituía não só uma linha 
de batalha, mas também um agrupamento permanente de tri¬ 
bos. Estes comandos e outros altos postos eram hereditários 
entre três famílias nobres. Cada grupo de povos vassalos dispu¬ 
nha de uma área definida de pastagens. O exército era cons¬ 
tituído por divisões de dez mil cavaleiros, subdivididos em 
milhares, centenas e dezenas. Nele entravam todos os varões 
livres na idade apropriada. Como táctica empregava muito 
a das tropas que serviam de chamariz, as quais simulavam 
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a fuga para assim atraírem à emboscada um inimigo dema¬ 
siado confiante. 

Historiadores chineses notaram que, em tempo de guerra, 
os homens do Hiung-Nu praticavam equitação e tiro, nada 
tendo que fazer em tempo de paz, enquanto os seus compa¬ 
triotas trabalhavam em tempo de paz e não tinham qualquer 
instrução militar. Os nômadas comiam carne, bebiam leite e 
vestiam-se de peles de animais domesticados-; não trabalhando 
para viver, exigiam ainda tributos de cereais e seda aos Chi¬ 
neses, e, quando não recebiam o que pediam, devastavam-lhes 
as colheitas sob as patas dos cavalos. Quando o pai morria, 
um dos filhos das famílias polígamas casava com a madrasta, 
e, quando morria um irmão, um dos outros irmãos casava 
com a viúva, Tudo nesta descrição se aplica aos Mongóis, 
tais como os Chineses os conheceram mil ou mais anos mais 
tarde, podendo citar-se muitas outras coisas similares, 

Os impérios posteriores dos Sien-Pi, Juan-Juan e Turcos 
seguiam o mesmo padrão. De tempos a tempos, partes do 
Norte da China caíam sob o domínio de povos nômadas, 
como os Hiung-Nu, os Toba turcos, os Khitans mongóis, 
que em 937 fundaram a Dinastia Liao, e os tunguses Juchens, 
que afastaram os Liao para fundar a Dinastia Chin, em 1135, 
Mas nenhum destes chegou a conquistar a China inteira, 
como os Mongóis conseguiram finalmente fazer no começo 
do século XIV, e depois deles os Manchus no século xvil. 
Antes dos Mongóis, a maior força a dominar as estepes foi 
a do poderio türco nas suas várias formas, durante os 
séculos VI e VII, que enfrentou a grande Dinastia T’ang em 
termos de quase igualdade, mas sem uma guerra prolongada, 
O centro do poder turco situava-se geralmente a norte do 
Gobi, na bacia do Orkhon, um afluente do Selenga, na mesma 
região que os Mongóis escolheram para estabelecer a sua 
capital ein Caracórum, Tinha a mesma organização decimal 
do exército, e os seus cãs consideravam-se a si mesmo eleitos 


pelo Céu para governar todos os nômadas, como mostram 
inscrições primitivas do vale do Orkhon, 

Grande parte do vocabulário mongol sobre governo, orga¬ 
nização social e comandos militares vinha dos Turcos, que 
tinham outrora governado os Mongóis, São disso exemplo: 
ordu, um grande campo que serve de sede ou corte; tumen 
(dez mil), especialmente no sentido militar de uma divisão 
de cavalaria e da sua base de recrutamento; khan (ca), chefe 
importante, e klmtiin, esposa daquele ou outra grande dama; 
ctQrklian, homem livre ou mais tarde chefe de menor grau 
hierárquico; iihis, povo ou grupo de povos, Não se pode escre¬ 
ver a história mongol sem estas palavras. 

Os Chineses conheciam os Mongóis desde há séculos antes 
de os últimos se terem tornado uma ameaça. Os anais de T’ang 
do século VII mencionam-nos, sob o nome de Meng-wu entre 
um grupo de povos do Norte chamados Shi-wei, Os Shi-wei 
viviam na margem sul do rio Shi-kien, que corria do lago 
Kui Lun para leste; deve tratar-se do Argun, saído do Hulun 
Nor. Os Shi-wei rapavam a cabeça, serviam-se de gado para 
puxar os seus carros e viviam em cabanas cobertas de esteiras 
ou em tendas transportadas em carros, como os Turcos. As selas 
eram de erva e as rédeas de corda. Tinham poucos cavalos, 
mas muitos porcos e outro gado, não possuindo todavia car¬ 
neiros, Esta descrição corresponde certamente às tribos da 
floresta que mal começavam a viver como nômadas, eram 
pobres e estavam mal equipadas. É provável que outros dos 
Shi-wei fossem os Tunguses. 

Os Meng-wu ou Meng-ku tornam a aparecer nos anais Liao 
juntamente com os Ta-ta ou Tártaros, como nômadas que 
viviam de carne e leite azedo, fazendo incursões na China 
sem grande êxito. Nos anais dos Chin já se tornaram mais 
perigosos. O segundo imperador, Taitsung (1123-1135), subju¬ 
gou uma grande parte da Mongólia no decurso da luta para 
reforçar o seu poderio. O imperador seguinte viu-se reduzido 
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à defensiva ou aos presentes. Nas suas incursões os Meng-ku 
levavam consigo rapaks e raparigas chineses e khitans e cru¬ 
zavam-se com eles. Uma nova fase veio quando Cabul Cã, 
do clã Borjigin, um antepassado de Gengiscão, formou o grande 
estado niongol, Ta Meng-ku kuo, conseguindo estender o seu 
poder a todas os clãs mongóis. De princípio era vassalo do 
imperador chin Hsi-tsung, mas mais tarde entrou em guerra 
com ele. Quando por fim se decidiu pela paz e foi apresentar 
a sua rendição à corte chin, desconfiavam tanto dele que envia¬ 
ram um representante político para o seu acampamento. Como 
0 mandasse assassinar, a guerra estalou de novo. Os Chin ser- 
viram-se então dos Tártaros contra ele. No decurso da guerra 
morreu e foi substituído pelo primo Ambacai. Durante uma tré¬ 
gua, os Tártaros apossaram-se de Ambacai à traição e leva¬ 
ram-no, com 0 primo Okin Barkak, prisioneiro aos Chin. 
O imperador mandou matá-los pregando-os a um burro de 
madeira. 

Sob 0 comando do cã seguinte, Cutula, os Mongóis ata¬ 
caram de novo os Chin, com rebeldes da Manchiiria. Uma grande 
expedição punitiva enviada contra eles em 1143 teve de inter¬ 
romper a sua marcha por falta de provisões, sendo atacada e 
vencida. Os Chin cederam fortalezas, que mantinham ao norte 
do Kerulen, mas deixaram tropas em posições estratégicas. 
Algum tempo depois, Cutula e quatro irmãos morriam numa 
guerra civil, o que fez declinar o poder mongol derrotado, 
mais uma vez, em 1161 por chins e tártaros próximo de Buyur 
Nor, restabelecendo-se, assim, a suserania dos Chin sobre toda 
a região, até ao território da tribo Kereit, para oeste. 

Era esta a situação por altura do nascimento de Gengiscão. 

O pai, lesucai, do clã Borjigin, fez uma tentativa para restau¬ 
rar 0 poder dos Mongóis, mas foi envenenado pelos Tártaros 
antes de conseguir partidários suficientes para se designar a si 
mesmo cã. Chamara-lhe sempre, simplesmepte, baghatiir, título 
dado a guerreiro e que significa «campeão» ou «herói». 


Os Mongóis pròpriamente ditos, ou Mangkhol, não pas¬ 
sam de um dos maiores grupos de povos do conjunto a que 
temos de chamar o grupo mongol, para distingui-los dos 
Turcos e outros, Estes povos dividiam-se em tribos e clãs, 
cujas inter-relações nem sempre são claras. Os Mangkhol e 
os Tártaros constituíam as mais orientais, estando os primeiros 
perto dos rios Onon e Kerulen e os segundos a sul daqueles 
rios e perto do Buyur Nor. Para lá dos seus territórios licavam 
os montes Khingan. Mais para sul, ao longo das vertentes 
ocidentais do.s Khingan, viviam os Khongirat; a norte do ter¬ 
ritório dos Mangkhol e a leste do lago Baical viviam os Merkit e 
os Uriyankat; a norte do Baical, os Buryat, e a oeste os Oirat e 
os Tiimet, mais caçadores e Borestícolas do que verdadeiros nô¬ 
madas. A oeste do território dos Mangkhol viviam os Kereit, 
no Orkhon e no Selenga superior, e ainda mais para oeste 
os Naiman, em florestas e estepes. Os Kereit e os Naiman 
estavam sujeitos à influência turca, como demonstram os títu¬ 
los e nomes pessoais, e os chefes, pelo menos, eram cristãos 
nestorianos. A sul do Gobi e ao longo da Grande Muralha 
viviam os Ongut, também nestorianos, um povo resultante 
do cruzamento de turcos e mongóis, Destes povos, os mais 
avançados eram os Naiman, os Kereit e os Ongut, muito mais do 
que os Mongóis de leste. A base da sociedade de todo.s os povos 
mongóis era o clã pela linha paterna, ou obok, que reconhecia 
como parentes outros clãs descendentes de um mesmo antepas¬ 
sado, pelo que eram proibidos os casamentos entre o.s seus 
membros, Um grupo de clãs aparentados chamavam-se ymin 
(osso); clãs de diferentes ymin chegavam geralmente a acor¬ 
dos mútuos para casamentos exógamos, O obok em si não cons¬ 
tituía inteiramente uma família única, pois incluía, além da 
linha consanguínea, ou miik, que o dominava, o.s escravos e 
os criados, submetidos devido a derrota na guerra ou outras 
desditas, e que eram conhecidos por otole hegol ou jülaghii. 
Os clãs agrupavam-se em tribos conhecidas por irgen, e as tribos 
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em ulus> povo ou estado. Clãs ou tribos inteiros, com os seus 
chefes, organizações e direitos de pastagem, podiam estar 
sujeitos colectivamente a outros. Nesse caso chamavam-se 
umgan bogoí; os membros ordinários eram servos dos seus 
próprios chefes e do clã suserano, mas os componentes das 
famílias dirigentes e os do clã suserano casavam entre si. Tribos 
derrotadas podiam ir juntar-se aos magan bogoL Os escravos e 
servos sem família organizada chamavam-se bogol ou karachu, 

Os chefes tinham poder para conceder a liberdade a mem¬ 
bros das classes inferiores, que recebiam então o título de 
darkhan, uma marca de nobreza menor; um privilégio que 
daí resultava para o titular era o direito de ficar com a caça 
que matasse nas grandes batidas organizadas pelos mongóis 
como exercício em tempo de paz. Acima dos darkhaí estavam 
os nobres ou noyat; os generais e muitos outros oficiais dos 
exércitos mongóis eram tratados por noyan (príncipe). Acima 
destes estava o cã e a sua família. À parte o sistema de paren¬ 
tesco, dois homens podiam tornar-se anda ou irmãos adop¬ 
tivos. E ainda um grupo de homens podia ligar-se, como 
nokut ou sequazes, a um chefe importante. Um nokur era mais 
leal e mais útil do que qualquer parente, principalmente para 
um chefe em carreira ascendente, que começava como aven¬ 
tureiro isolado e precisava de contar com sequazes de uma devo¬ 
ção a toda a prova b 

Dentro da ordem patriarcal que descrevemos, a posição 
da mulher, apesar das pesadas tarefas que lhe incumbiam e 
da instituição do casamento polígarao, não era assim tão 
desfavorável. Para se dispor da garantia de meios de subsis¬ 
tência em todas as circunstâncias da vida era preciso pertencer 
a uma família, e a poligamia tornava isto mais fácil. Se bem 
que houvesse concubinagem, não se fazia a menor distinção 
de legitimidade entre filhos das esposas e das concubinas. 
As zangas entre esposas eram raras. A prática segundo a qual 
0 herdeiro ficava com todas as mulheres do pai, excepto 


a própria mãe, sem necessidade de novo casamento, chocava 
os Chineses e outros povos, mas era prática das mais vulgares 
entre-os nômadas altaicos. Dava às viúvas e aos filhos segurança 
contra a escravização virtual e espoliação dos bens c animais, 
Em todas as questões, menos a guerra e a caça, se pedia cpnli- 
niiamente opinião às mulheres, e nos últimos tempos viúvas 
de cãs serviram como regentes. As mulheres mongóis eram 
notadas entre outros povos pela sua lealdade e castidade. 

Por esta altura, o modo de vida mongol era do tipo nômada, 
mais simples, excepto, por vezes, entre as tribos ocidentais, 
que tinham mais contacto com certo.s turcos da Ásia central, 
como os Uigures, e entre quaisquer outras que tive.ssem contacto 
com os Chineses. Guardavam gado vacum, ovelhas, cabras e 
manadas com um número incrível de cavalos nas pradarias 
da Mongólia. Deixavam os cavalos semi-selvagens à solta 
até chegar a altura de domá-los, momento em que eram captu¬ 
rados por cavaleiros que se serviam de um laço na ponta de 
uma longa vara flexível, o que exigia muita habilidade e vigor. 
Nas regiões mais secas começaram os Mongóis a servir-se 
também de camelos. Nem todas as tribos se tinham já confi¬ 
nado às estepes; havia algumas que viviam em regiões arbo¬ 
rizadas. Umas e outras eram constituídas por caçadores 
eméritos, pois podiam assim aumentar a quantidade de 
vitualhas e variar o regime alimentar. 

É difícil reconstituir a sua cultura material através da 
arqueologia, particularmente quanto aos períodos Iniciais, 
tão efémeros eram os restos que deixavam; além disso, poucas 
escavações têm sido feitas na Mongólia. Presumimos que 
certos aspectos do moderno equipamento mongol se encon¬ 
trassem já nos tempos antigos, mas fora disso achamo-nos 
sobretudo na dependência de relatos de visitantes de nações 
letradas e não nômadas, que narraram o que mais especial¬ 
mente os impressionou. Algumas indicações se colhem também 
de fontes como a História Secreta. 
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A alimentação dos Mongóis, como a dos outros nômadas 
altaicos, constava sobretudo de carne; isto é, de carneiro e, 
mais raramente, de vaca, suprida pelos vários géneros de ani¬ 
mais bravios, que nunca deixavam de caçar. Incluía igual¬ 
mente queijo e requeijão feitos de leite de ovelha, cabra, vaca e 
égua, Cereais e arroz, quando os comiam, eram importados, 
Como bebidas tinham leite e kiimiss, o soro separado e fer¬ 
mentado do leite de égua, que era simultâneamente refres¬ 
cante e quente, dado ter um certo teor alcoólico, Outras bebidas 
eram importadas pelos chefes ou pelos ricos, entre os quais 
campeava a embriaguez. 

As tendas constituíam, como ainda hoje, estruturas circula-’ 
res de feltro estendido sobre armações ligeiras de madeira e 
num número de camadas que variava de acordo com a esta¬ 
ção, O seu formato e o mais adequado possível para aguentar 
ventos fortes. As tendas menores podiam ser transportadas 
no dorso de animais de carga ou em carroças e armadas em 
tempo curtíssimo, e não menos depressa desarmadas e carre¬ 
gadas para serem novamente deslocadas. As maiores manti¬ 
nham-se em vagões especiais sem ser desmanchadas. Havia 
também carros de duas rodas, com uma câmara coberta 
de feltro, que serviam para transportar objectos de valor e, 
especialmente, pequenas imagens de deuses e de espíritos. 

O feltro, engordurado, constituía defesa contra o frio, o vento e 
a água, podia ser pintado de branco com cal ou osso em pó, 
e os batentes das portas eram geralmente adornados com pin¬ 
turas de aves, animais e árvores. As armações eram feitas de 
duas partes: a inferior, vertical, de ripas cruzadas, com cerca 
de 1,5 m de altura, com uma abertura para a entrada, que 
abarcava uma área circular com 3,6m oú 4,5 m de diâmetro; 
da parte superior da parede partia uma armação de tecto, 
cônica ou abobadada, com varas que convergiam, como as vare¬ 
tas de um guarda-chuva, para um pequeno anel que se dei¬ 
xava aberto e que servia de chaminé ou ventilador. Para para- 
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Fig, 1 — Teiuki e mm tártaros inedimis (segmio Yiik-Conlier). 


geiis curtas com bom tempo armava-se só o tecto, As carroças 
cobertas e os carros grandes que levavam as tendas, princi¬ 
palmente os maiores, eram tirados a bois, que nos últimos 
tempos chegavam a 20, conduzidos por mulheres. 

A tenda redonda chama-se hoje ger\ a palavra yiirt (iurta), 
com que geral mente a designam os autores russos e ocidentais, 
significava também antigamente «pátria» ou «terra» da pessoa: 
de modo que a iurta de Gengiscão era a Mongólia, Há quem 
afirme não ter a tenda redonda sido inventada para servir nas 
estepes, mas sim que começou por ser uma forma de tipi ou 
wigwam, como se vêem em muitas tribos do Norte da Ásia e 
da América, tendo-lhe sido acrescentada uma parede vertical 
para lhe dar mais altura e firmeza. Os mongóis de hoje têm 
ainda uma outra tenda baixa de estender, a maikhm, que exige 
muito menos varas e de que se servem as caravanas. Deve ser, 
pelo menos, tão antiga como a ger ampliada. 
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Pelos relatos de viajantes medievais e da nossa época pode¬ 
mos reconstituir com regular certeza o seu arranjo e apetre¬ 
chamento interiores no século xiii. As tendas redondas arma¬ 
vam-se viradas para sul, as de um grupo ou de íamílias ligadas 
eram dispostas num círculo aberto a sul, com os carros en¬ 
costados à sua volta para as proteger. Ura acampamento assim 
chamava-se ayil, O interior da tenda dividia-se em dois com¬ 
partimentos. Os visitantes eram recebidos no de oeste, à sua 
esQuerdaj o de leste era ocupado pelas mulheres com os seus 
utensílios de cozinha, grandes vasilhas de barro vidrado, para 
a água, e os baldes feitos de segmentos de troncos de árvore 
escavados, para o leite e seus derivados. No centro da tenda 
ficava a lareira, mesmo debaixo da abertura que servia de 
respiradouro, equipada com uma grande tripeça em que se 
pendurava o caldeirão. Atrás da lareira colocava-se a tarimba 
elevada do dono, em que ele se deitava com os pés para sul. 
À esquerda desta punha-se um pequeno baú quadrado onde 
se guardavam ornamentos para a roupa. Por cima da cabeça 
do dono pendurava-se um ídolo de feltro chamado «o irmão 
do'dono»: por cima da da mulher outro, «o irmão da dona». 
Outro ídolo, aos pés da cama, fazia face aos servidores no seu 
trabalho, e mais um de cada lado vigiavam as mulheres que 
ordenhavam as vacas e os homens que raungiam as éguas. 
No lar de um mongol da classe livre, a que se aplica a nossa 
descrição, estes últimos seriam servos ou escravos, que viviam 
junto dos amos nas suas próprias tendas. Em cornos de bode, 
fixados à armação de madeira, penduravam-se peças de carne, 
vasilhas, arcos e aljavas cheias de setas. O chão da tenda era 
coberto de feltro, peles ou tapetes estendidos sobre palha ou 
erva seca. As tendas gigantescas dos cãs e dos grandes ofi¬ 
ciais dispunham de muitos requintes deste género. 

O traje ordinário era o seguinte: ambos os sexos traziam 
uma peça, espécie de saco comprido, aberta de alto a baixo, 
que se fechava sobre o peito, com calças por baixo; nos pés 


36 


Fig, 2 — Desenho de uma ger, ou yurt (iurta) mongol (segundo 0. LaUimore, 
em Scientific American de Agosto de 1963). 



calçavam botas de feltro ou de coiro. Importavam da China 
algodão e seda para as versões estivais desta indumentária, 
mas, mesmo no Verão, punham «sobretudos» de lã do mesmo 
tipo quando fazia frio e capas curtas de feltro contra a chuva. 
O balandrau era traçado sobre o peito e amarrado para a 
esquerda com uma fita e para a direita com três, mantendo as 
últimas a aba superior. A roupa feminina era ajustada ao corpo 
e enfeitada com pregas e franzidos. Os homens usavam cintu¬ 
rão de coiro, no qual suspendiam aljavas para as setas e para 
0 arco. O traje das pessoas mais ricas tinha orlas e debruns 
de seda estofados com lã. Para agasalho no Inverno, extre¬ 
mamente frio, recorriam aos casacos de peles, de diversas 
qualidades, conforme as posses do proprietário; um, interior, 
com 0 pêlo para dentro, e outro, por cima, cora o pêlo para 
fora. Na roupa de Inverno incluíam-se também os gorros 
de pele. As mulheres de posição usavam um toucado espe¬ 
cial de casca de árvore ou qualquer outro material leve, que 
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envolviam numa peça de seda: a esta se fixava um ramalhete 
de plumas, que formava um penacho como o dos elmos. Era 

0 célebre bokíãg, que tanto atraia a atenção dos viajantes e 

se vê com frequência em gravuras. O traje de ceiimonia dos 
cãs e dignitários era uma variante sumptuosa destas peças, 
apenas em sedas e peles mais ricas. 

O trabalho que cabia à mulher comum era incessante. 

O governo da casa incluía todas as tarefas domésticas que 

a vida nômada exige: conduzir carros, armar e desarmar ten¬ 
das, mungir vacas, fazer manteiga, preparar peles e cosê-las 
com fios feitos de tendões, coser sapatos, meias e todas as outras 
peças de roupa, e fazer feltro para as tendas e para a roupa 
a partir da lã, além de cozinhar e tomar conta das crianças. 
As roupas não eram lavadas, e qualquer tentativa para o fazer, 
pelo menos de dia, era punida com pancada pelas outras 
mulheres. As vasilhas para a comida nunca eram passadas 
por água. 

Os homens faziam carroças, carros e as armações de madeira 
das tendas, bem como freios, selas de coiro com armação de 
madeira e vários arreios e, é claro, flechas e outras armas e, 
enfim, todo o equipamento necessário para a caça e para 
a guerra. Também cuidavam e ensinavam os cavalos e miin- 
giam as éguas. Eram eles que batiam o leite de égua em gran¬ 
des odres de coiro pendurados em traves, até o soro se sepa¬ 
rar do coalho, o que produzia o kiiims. Tal como os homens, 
também as mulheres eram excelentes cavaleiros que monta¬ 
vam escarranchadas e aprendiam a atirar ao arco. Mas as mais 
ricas raramente o faziam; eram extremamente gordas e atra¬ 
sadas na aplicação de cosméticos. 

Segundo as descrições que nos chegaram, o enterramento 
dos chefes nos tempos imperiais era muito complicado, e o 
ritual devia provir, sob muitos aspectos, de épocas muito ante¬ 
riores. Mas não se descobriram ainda restos tumulares que 
confirmem os relatos de Carpini, Rubruk e Marco Polo. 


Carpini diz até que um grande senhor mongol era enterrado 
sentado na sua iurta, com uma mesa em que havia um prato 
de carne e um jarro de kumiss, e uma égua, um potro e um cavalo 
selado; e que acima do solo deixavam a pele de outro cavalo 
empalhado e empalado num poste. Embora esta descrição 
faça recordar muitos estilos anteriores de enterro nômada, 
a arqueologia não pode ainda confirmar os seus pormeno¬ 
res, pois os Mongôis escondiam as sepulturas dos cãs 
recobrindo-as com turfa ou terra semeada, não ficando o menor 
montículo a assinalá-las. Pouco se sabe sobre outros tipos 
de enterramento. 

O que os relatos mostram, pelo menos, é que os Mongóis 
tinham uma crença firme numa outra vida, na qual, como 
os chefes nômadas antigos, também os seus careciam de cava¬ 
los e de arreios. Dizia-se também que precisavam de servos e 
de companhia. Não há motivo para se duvidar do relato 
segundo o qual todos aqueles que se cruzassem com o cor¬ 
tejo fúnebre dos grandes cãs a caminho da montanha sagrada 
de Burkhan Kaldun, na Mongólia, eram abatidos para assim 
ficarem a servir os seus chefes no outro mundo. Tal costume 
assemelha-se tanto ao dos nômadas primitivos que bem podem 
os Mongóis tê-lo adoptado também, assim que os seus chefes 
alcançaram uma posição de grande poder. 

A religião mongol era do tipo designado por xamanismo, 
comum entre todos os nômadas do Norte e outros povos da 
Ásia setentrional. Não tinha teologia, nem dogmas, nem filo¬ 
sofia, de modo que era incompreensível aos olhos dos judeus, 
cristãos e muçulmanos, com as suas doutrinas e escrituras. 
Mas podia acomodar-se às formas mais supersticiosas do cris¬ 
tianismo, como 0 nestorianismo, tal como era praticado na 
Ásia central, a que aderiram alguns mongóis medievais, e às 
formas mais simples do budismo, a que mais tarde aderiram 
quase na totalidade. O xamã, ou küin, como lhe chamavam 
os Mongóis, era um feiticeiro, profeta e curandeiro, um dos 
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primeiros especialistas que jamais existiram em qualquer acti- 
vidade. Entre outras qualidades tinha o temperamento e a per¬ 
sonalidade de um médium espirita, e agia como medianeiro 
entre os homens ordinários, mesmo chefes, e o mundo dos 
espíritos, Os Mongóis acreditavam num número infinito de 
espíritos, uns fantasmas ancestrais e outros que habitavam e 
dirigiam todas as manifestações da Natureza na terra, na água e 
no céu, incluindo os animais e a vida vegetal, de que depen¬ 
diam as suas próprias vidas. 

Acima de todos os espíritos reinava o grande deus do céu, 
Tengri, perante o qual os maiores chefes se achavam em situa¬ 
ção especial, como seus servos particulares. A vontade de 
Tengri, bem como a dos espíritos menores, dava-se a conhecer 
por oráculos, sonhos e visões, geralmente através do km, 
mas por vezes directameiite ao rei. Ora, embora Tengri deci¬ 
disse sobre prémios e castigos aplicados neste mundo, pouco 
culto lhe dedicava o mongol ordinário, se bem que mais tarde, 
sob a influência chinesa, se iniciasse a prática da adoração e 
de queimar incenso perante uma placa com o seu nome ins¬ 
crito, Mais próxima da vida do dia-a-dia estava a deusa da 
terra, Nachigai, conhecida ainda por Etugen de Itugen, senhora 
da relva, das searas e dos rebanhos, cuja imagem se encon¬ 
trava em todas as habitações e à qual se faziam orações pelo 
bom tempo, aumento das colheitas e dos animais, e pela pros¬ 
peridade da família. 

Os Mongóis seguiam grande número de preceitos religiosos 
e superstições, crenças e regras que pouco se alteraram durante 
as grandes conquistas e subsistiram até há bem pouco tempo. 
Dedicavam orações aos ídolos de deuses e espíritos, os ongoí, 
que as mulheres faziam de feltro, seda ou outros artigos, 
e alguns dos quais eram guardados em carros especiais diante 
das tendas e em todas as sedes militares. No começo das refei¬ 
ções e em outras ocasiões esfregavam-se-lhes na boca oferendas 
de carne, bebidas e leite. Nos últimos tempos um ongon espe¬ 


cial representava nos maiores comandos militares o espírito 
de Gengiscão. Todos eram obrigados a prestar-lhe reverência, 
mongóis ou estrangeiros, sob pena de morte. O estandarte 
de Gengicão também se tornou objecto sagrado, em que se cria 
que habitasse a sua alma para observar o povo mongol. Dedi- 
cavara-se-lhe libações de kumiss lançado ao ar, Havia também 
cavalos dedicados ao seu espírito, que ninguém se atrevia 
a montar. Este culto de Gengiscão é um exemplo extremo do 
culto dos antepassados, que sempre fez parte da religião 
mongol. 

Prestavam uma devoção especial, sob a forma de libações e 
obrigações diárias, ao sol, aos ventos e aos pontos cardeais 
como habitações dos espíritos. O fogo era considerado um ele¬ 
mento purificador. A tenda de um morto e todas as suas pos¬ 
sessões eram purificadas, fazendo-as passar entre duas foguei¬ 
ras. Isto era ainda mais necessário se a morte tivesse sido 
provocada por um raio, Os enviados estrangeiros tinham, 
do mesmo modo, de passar entre duas fogueiras antes de ser 
recebidos em audiência. Não se podia chegar uma faca ao 
fogo, nem tirar com uma faca carne de um caldeirão ao lume, 
nem carne cortada perto dele. Havia igualmente muitas outras 
proibições — como a de urinar dentro de uma tenda ou para 
água corrente, ou até de se banhar num ribeiro — que tinham 
de ser respeitadas sob pena de morte. Estes e muitos outros 
tabus eram de uma antiguidade imemorial e protegiam a comu¬ 
nidade contra a poluição religiosa. Tinham de ser observados 
pelos Mongóis e todos os visitantes dos seus acampamentos. 
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Fig. 3 —Desenho chinês repre¬ 
sentando GengiscÕo. Trata-se mais 
de uma concepção do que de 
um retrato (segundo E. Huc, 
Recordações de uma Viagem pela 
Tartária, o Tibete e a China, 
vol. ij. 


Gengiscão 

A ASCENSÃO DE GENGISCÃO 

Os primeiros tempos da vida de Gengiscão, ou Temujin, 
como se chamava antes, são-nos dados com pormenores 
pitorescos e lendários na História Secreta dos Mongóis. Foto 2 

Da situação desesperada de simples órfão abandonado da 
família de lesucai, Temujin subiu ràpidamente graças a tef 
entrado para o serviço de Togrul Cã, dos Kereit, o chefe 
mongol mais poderoso de então, que fora anda (irmão adop- 
tivo) de lesucai e os Chin honravam com o título chinês de 
wangt ou príncipe. O Wang Ca, como muitas vezes é referido, 
era o principal vassalo nômada dos Chin, e Temujin, na sua 
qualidade de subordinado daquele, ficava igualmente vassalo 
destes últimos. No ordu de Togrul, ou a combater nas suas 
batalhas, Temujin conheceu guerreiros famosos, como Jelme, 

Subotai e Mucali, ^que a sua notável personalidade conseguiu 
convencer a tornarem-se seus nokut, quando muitos do seu 
sangue eram seus inimigos. 

Os Mongóis pròpriamente ditos, que começavam a refa¬ 
zer a sua sorte, pretendiam eleger um cã próprio. Eram inú¬ 
meros os pretendentes ao cargo, incluindo Jamulca, que na 
juventude fora anda de Temujin e mais tarde se zangara com 
ele. De entrada, os elementos mongóis que apoiavam Temujin 
eram em menor número e os partidários de Jamuka mostra¬ 
ram-se-lhes, em combates sangrentos, bem superiores, tendo-se 
Temujin visto obrigado a continuar ao serviço de Togrul. 

Mas Jamuka não criou um poder independente de Togrul, 
pois também ele nos surge de tempos a tempos ao seu ser¬ 
viço. Por sua vez, Togrul foi-se revelando gradualmente menos 
afectuoso com Temujin, embora nunca a ponto de odiá-lo, 





Os Mongóís 


Gengiscão 


Fig. 3 


como acontecia com o seu filho Sengum e com Jamuka. Por 
fim, valendo-se do estratagema de simular ter mudado de 
ideias para com ele, fez-lhe um falso convite, na tentativa 
de atraí-lo a uma cilada: mas teve quem o avisasse e pôde 
escapar à morte. Isto representou a guerra aberta entre 
Temujin e o Wang Cã. 

No primeiro recontro com Jamuka, à frente dos Kereit 
era Kabakaljit-elet, na orla da estepe aberta e perto da nas¬ 
cente do Khalka, na Mongólia oriental, a hoste de Temujin 
bateu-se com tanto êxito que os Kereit abandonaram a luta 
quando Sengum foi ferido na cara. Mas os contingentes de 
Temujin não eram tão grandes que lhe permitissem novos 
combates, tanto mais que as suas perdas eram mais pesadas 
do que as do adversário, por serem mais difíceis de substi¬ 
tuir. Retirou-se, pois, para as florestas dos Khingan, onde 
os Kereit não pensaram persegui-lo, e foi-se encaminhando 
gradualmente para o lago Baljuna, a norte do Ono, para onde 
os seus homens haviam já enviado as mulheres e os filhos. 

Aí se demorou Temujin todo o Verão com os partidários 
mais fiéis, para os quais passou a ser motivo de honra terem 
bebido as águas amargas do Baljuna. E aí se lhe juntou 
0 irmão Khazar, que deixara a família e o Wang Cã. Apro¬ 
veitou esta circunstância para enviar dois dos servos de Khazar 
ao Wang Cã, sob o pretexto de lhe pedir que tornasse a rece¬ 
ber Khazar, mas realmente para descobrir se se achava em 
estado de combater. Guiado por aqueles espiões e com o reforço 
de novos aliados, lançou as suas forças, num dia e numa noite, 
da nova posição que ocupavam no Kerulen superior e dispô-las 
em pontos de onde podiam envolver os Kereit no seu acam¬ 
pamento de Jejer-undur, segundo se crê ao sul do Orkhon. 
Atacou então o inimigo inadvertido durante três dias e três 
noites consecutivas de carnificina, que o forçaram à rendi¬ 
ção. O Wang Cã e Sengum conseguiram escapar, mas vieram 
a morrer mais tarde como refugiados. 



Fig, 4 Desenho chinês representando Gengisedo numa fase inicial da 
sua carreira, consultando os elançadores de sortes», As varinhas oracularcs 
(tolga) eram lançadas ao chSo por um adivinho especial (tolgachin). Pela 
maneira como caiarri revelavam o futuro ou as consequências prováveis das 
acções (segundo P. Poucha). 
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A batalha de Jejer-undur marca o ponto crítico da con¬ 
quista da Mongólia por Temujin. Depois dela, levou a efeito 
campanhas contra os Merkit e os Naiman, ajudados por 
Jamuka, até matar ou pôr em fuga os seus cãs e príncipes 
e acabar com os seus estados. Em 1206 foi proclamado Gen- 
Fotos 3, 4 giscão ou chefe universal do Yeke Mongol ulus, que reconsti¬ 
tuiu então sob a forma de um kwuhãi, ou assembleia geral 
de comandantes regionais, Trata-se de uma data da maior 
importância para a historia - do Mundo; as decisões então 
Fig, 4 tomadas iriam influir no destino de muitos povos de toda 

a Ásia. 

Gengiscão instituiu então o seu famoso tuk ou estandarte, 
como os dos cãs turcos. Era um pau de cuja ponta pendiam 
nove rabos de yak branco fixados pela base, sendo nove um 
número sagrado. Este estandarte era sempre erguido na guerra 
quando o grande cã estava no campo, tendo outros coman¬ 
dantes estandartes menos complicados. Após a sua morte 
acreditavam que a alma se fixaria ao tuk e se tornaria idên- 
tjca ao suMb ou espírito guardião do Borjigin, protector 
das tropas mongóis. 

O xamã Kokchu anunciou que o «eterno céu azul, 
Mongca Koko Tengri, tinha feito de Gengiscão o seu repre¬ 
sentante na Terra». O clã Borjigin tornou-se a Altan Uruk, 
a Família de Ouro, dominando no cimo de uma hierarquia 
de vassalos, Todos os seus súbditos passaram, desde aí, 
a chamar-se mongóis. 

OS NOVOS ESTADO E EXÉRCITO MONGÓIS 

Gengiscão dedicou-se então a organizar o seu estado mon¬ 
gol engrandecido à maneira feudal, com ele e a sua família 
à cabeça. Aboliu os dispositivos tribais, excepto quando 
acidentalmente se inseriam na nova ordem, que se baseava 
na organização decimal do exército como sistema perma- 
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nente. tanto para a paz como para a guerra. A História Secreta 
da-nos uma longa lista de dezenas de milhares de comandantes, 
nomeados de entre aqueles que o haviam servido fielmente. 

Cada um destes comandantes, o twyan ou beki que conduzia 
um grupo na guerra, era agora o chefe imediato, na paz, dos 
seus homens e das suas famílias. O termo noyan não deno¬ 
tava um posto militar, mas o título geral de um senhor feudal, 
como 0 de tiimen de dez milhares, o de mingan de um milhar’ 

0 de jegun de uma centena, ou o de arban de uma dezena, 

Todo 0 homem se achava permanentemente sob as ordens 
do seu noyan, e um noyan menor sob as de um noyan de mais 
elevada posição. Deixar um noyan por outro era crime punível 
com a morte. 

Embora a sua maior‘preocupação fosse o exército, Gen- 
giscão não é menos lembrado pelo seu Yassa, ou sistema de 
leis para os Mongóis, que constituía uma codificação das 
práticas existentes com acrescentos da sua autoria, O Yassa 
representou aos olhos de gerações e gerações de mongóis 
em todas as partes da Ásia um documento mágico e um talismã 
de vitória. Foi escrito por escribas na forma mongol do alfa¬ 
beto uigur, se bera que o próprio Gengiscão nunca tivesse 
chegado a apmnder a ler. Liga do mesmo modo todos os mem¬ 
bros da Família de Ouro, para quem havia também determi¬ 
nações especiais. Incluía, segundo se pensa, determinações 
para o exército. Não existe nenhum texto, mas conhecera-se 
fragmentos através de várias fontes, 

O Yassa continha preceitos morais: honrar o justo e o ino¬ 
cente; respeitar o instruído e o sábio de todos os povos; ama- 
rem-se uns aos outros; repartir a comida às refeições; não rou¬ 
bar; não cometer adultério; não prestar falsos testemunhos; 

MO trair ninguém; poupar o velho e o pobre; honrar todas 
as religiões e não dar preferência a nenhuma. Excepto os casos 
era que se mencionavam especificamente estrangeiros, somos 
levados a presumir, pelas descrições posteriores dos costú- 
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mes mongóis, que estas regras morais se aplicavam apenas à 
conduta dos Mongóis entre si. 

Havia também regras que podemos classificar de direito 
internacional, pelo menos para 6 fim do reinado de Gengiscão. 
Partia-se do princípio de que o grande cã era incumbido 
por Deus de conquistar e governar a Terra, de modo que 
a resistência a qualquer exigência mongol de submissão repre¬ 
sentava uma revolta contra Deus. Se os povos estrangeiros 
se submetessem, seriam bem tratados, mas se resistissem a fór¬ 
mula era: «Quanto a nós, que sabemos nós? O Deus Eterno 
sabe 0 que vos acontecerá, a vós.» Não se admitia pois a exis¬ 
tência de eternos soberanos em pé de igualdade com o mongol, 
Esta doutrina servia para justificar todas as atrocidades, tanto 
na conquista como na pacificação. Vê-se nela claramente 
0 toque pessoal de Gengiscão. 

O fundamento do poder dos grandes cãs era o estatuto do 
serviço obrigatório, que estabelecia que nenhum homem podia 
abandonar qualquer posição em que fosse colocado ou qual¬ 
quer trabalho de que tivesse sido incumbido. A carga era 
distribuída igualmente, sem se olhar à riqueza ou à posição. 
O Yassa atribuía os necessários poderes para o lançamento 
de impostos, conscrição e serviço de correios, e obrigava todos 
os mongóis saudáveis a tomar parte na grande caçada anual 
que se realizava no Inverno, em parte para aumentar as 
reservas de carne; no entanto, tratava-se de uma manobra 
militar sob as vistas do cã, com as actuações sujeitas à sua 
apreciação. Os sacerdotes de todas as religiões, os médicos e 
os estudiosos estavam isentos dos serviços e dos impostos 
regulares. O direito criminal punia os delitos vulgares contra 
a pessoa, a propriedade, o casamento, a ordem pública e 
a acção da justiça, geralmente com a morte, que era também 
a pena para a gula. Também se impunha a sentença de morte 
para delitos graves contra a disciplina e eficiência militares; 
para actos como a caridade para com cativos sem o consen- 
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Fig, 6— Pontas de seta sibilantes, devido ao ar que as atravessava durante 
a trajectória. Com o seu assobio davam sinal para o lançamento de outras 
contra o mesmo objectivo. Podiam servir igualmente outros fins de sina¬ 
lização (segundo H. Heissig), 

timento do captor, ou para a obstrução à captura de um escravo 
ou prisioneiro fugitivo; por se estar na posse de um cavalo 
roubado sem ter meios de pagar a multa; por pisar o limiar 
da tenda de um chefe militar ou, tratando-se de um alto fun¬ 
cionário, por pedir favores a quem quer que fosse, salvo ao cã. 
Era também o castigo para a fraude comercial e para a falên- 
cia e para certos delitos especilicamente religiosos ou rituais, 
tais como matar animais à maneira maometana, em viola¬ 
ção do rito mongol, banhar-se em água corrente, urinar na 
água ou nas cinzas ou no interior de uma tenda. Delitos menos 
graves eram punidos com pesadas multas ou espancamento 
com varas rijas. As pessoas de estirpe mais elevada condenadas 
à pena máxima eram mortas sem derramamento de sangue, 
à paulada ou espancadas dentro de uma manta ou tapete. 

O exército, tal como fora instituído em 1206, achava-se 
ainda organizado em tumens, como já se disse, mas domi¬ 
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Fig. 1 — Pontas de seta de ferro de Caracónmi A primeira e a tíltima, 
em crescente, com cerca de II cm de comprimento, eram feitas para esfa¬ 
celar a carne; as restantes, desenhadas na mesma escala, para a perfura¬ 
ção vulgar (segundo Kiselev em Drevnemoiigolskie Gorodaj, 

nado daí em diante pela guarda imperial muito aumentada, 
0 keskik, que constituía uma herança dos cãs turcos e de cer¬ 
tos cãs mongóis, como Togrul. Esta adquiriu, porém, com 
Gengiscão um carácter muito especial. 

A primeira guarda pessoal do cã foi aumentada de 1000 
para 7000, passando cada homem a ser um bãghatur, Os núme¬ 
ros da guarda de dia (íurgafit), da guarda de noite (kebte'uí) e 
dos porta-aljavas (korchi) foram todos aumentados para 1000. 
Os membros da guarda serviam também como ordenanças, 
cozinheiros e porteiros. O kesliik contava agora com um total 
de mais de 10000 homens, incluindo os oficiais. Era a força 
de choque de todo o exército, recrutada entre o povo mongol 
por um processo de selecção, pois cada unidade era nela repre¬ 
sentada por filhos do seu comandante ou outros elementos 
especialmente escolhidos. Por intermédio dela achava-se Gen¬ 
giscão era contacto com todo o povo. Considerava-se que 
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Fig. 8 —Amas e instrumentos dos territórios da Horda de Ouro: a, b, 
sabre e espada de proveniência incerta; c, topo de ferro de lança; d, punho 
de osso de espada; e, ponta de seta; f, anzol de ferro; g, anel de bronze 
para passar a corda do arco; h, arpéus de osso (segundo Yakubovski), 



Fig. 9— Armas de ferro de Cara^ 
córum. Em cima: lâmina de um ma¬ 
chado de combate, de encabar (lar¬ 
gura da lâmina 16,5 cm); o espigão 
tubular está partido e gasto, Ã direita: 
duas pontas de lança (segundo Kiselev), 



um cabo do keshik era capaz de comandar qualquer unidade 
das outras tropas em caso de necessidade. O keshik também 
fazia de academia militar e escola de funcionários superiores 
da administração, pois os mais altos cargos estavam reser¬ 
vados para os seus membros. Em campanha colocava-se ao 
centro com o cã, quando este se juntava ao exército, e servia 
para decidir a sorte de uma batalha. Os seus membros acha¬ 
vam-se sempre em serviço activo, pois. este incluía a assistência 
ao cã onde quer que estivesse. 

A disciplina no exército era severa e prática. Os oficiais 
tinham de inspeccionar as armas e o equipamento dos seus 
homens antes do combate e de suprir todas as deficiências, 
sob pena de castigo após inspecção do cã. Se algum dos homens 
deixasse cair qualquer coisa em combate, o cavaleiro que 
0 seguisse devia apanhá-la e entregar-lha. Saquear sem auto¬ 
rização, abandonar um camarada no arban e adormecer de 
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Fig. 12 —- Ettgenhos cie sítio chineses e sarracenos usados pelos Mongóis: 
balestras para o lançamento de grandes pedras e outros pesados projécteis 
(segundo Yule~Cordier). 


Pigs. 6, 7, 11 
Figs, 8, 9 
Figs. 5, 10 


de madeira flexível fixadas firmemente de um e outro lado 
de uma peça central, e outro arco comprido do mesmo tipo 
para o combate a pé, ambos com um alcance de mais de 
I80m; e de setas, leves para grande alcance, e pesadas, com 
pontas largas, para pequena distância, 30 de cada tipo em 
aljavas separadas; dispunha ainda de uma espada e de um 
sabre curto e aguçado e, se pertencesse à cavalaria pesada, 
de uma lança, A armadura consistia num capacete cónico 
de aço, com abas de coiro para o pescoço, um gibão de pele 
envernizada contra a humidade, nos últimos tempos muitas 
vezes coberto de escamas ou tiras de metal sobrepostas, 
e escudos de coiro ou de madeira de salgueiro de quatro tama¬ 
nhos, conforme a finalidade. Não usavam escudos os homens 



Fig, \2~ Desenho chinês cie nakkaras ou timhales de bronze e pek Os 
menores, com um diâmetro aprox. cie I m, eram, provàvelmente, levados em 
camelos; os maiores, com 2,5 m cie diâmetro aprox,, eram levados cm ele¬ 
fantes, nas guerras de Cublai (segundo Yule-Corciier), 


que combatiam como archeiros a cavalo, mas precisavam deles 
os que 0 faziam com sabres e espadas. 

Os Mongóis montavam póneis de 13 ou 14 palmos de 
altura, a que davam de beber uma vez por dia e se alimen¬ 
tavam principalmente de erva fresca. Nunca eram montados 
antes dos três anos e mesmo depois, se possível, apenas um dia 
para três ou quatro de descanso, durante os quais eram substi¬ 
tuídos por outros. Cada cavaleiro chegava a ser acompanhado 
por vinte montadas. Estes cavalos podiam ser reunidos fàcil- 
mente em manadas de 10000 nas ricas pastagens da Mongólia 
r do Norte, e nunca fugiam. 

O equipamento consistia numa machadinha, uma lima para 
i afiar setas, uma sovela, ura anzol e um fio, uma corda, uma 
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panela de ferro, duas cabaças de coiro, uma para água e a outra 
para kimiss, uma sacola de coiro à prova de água, um capa¬ 
cete de peles e uma samarra de pele de carneiro para os frios 
intensos, e para um número determinado de homens uma tenda 
e uma ligeira peça circular de coiro, com olhais à volta por 
, onde passava um cordão, e que servia de chão de tenda. 
As rações eram de carne seca e queijo de leite de égua, 
mas contava-se que os homens vivessem do saque e da 
caça. Nos últimos tempos, cada soldado dispunha também 
de um carro de carga que trazia armas de reserva e 
três escravos. 

Um exército avançava em colunas, normalmente a uma 
certa distância umas das outras, mas que se mantinham em 
contacto por intermédio de rápidos mensageiros a cavalo, 
Podia assim dividir-se num pequeno lapso de tempo para 
investidas simultâneas em diferentes direcções ou para se lan¬ 
çar de vários pontos sobre um único objectivo. Este poder de 
dispersão era muito útil ao atravessar regiões áridas e servia 
igualmente para aumentar aparentemente o número dos invaso¬ 
res. Mais tarde começaram a usar camelos, em grande número, 
para transporte, e adoptaram engenhos de sítio, pólvora e 
Fig' 12 técnicas de minar e de sapa que foram buscar aos Chineses. 

A sinalização era feita com bandeiras, durante o dia, 
e com luzes, a noite, sendo o assalto anunciado por tim- 
e trombetas, e por vezes pelo toque de uma curta 
peça de música. 

O ataque era iniciado pelo kara'ul ou vanguarda de armas 
ligeiras, seguido de uma incursão de archeiros de tiro rápido, 
que então se retiravam para dar passagem à cavalaria pesada. 
O avanço era em geral realizado em silêncio, movendo-se 
0 corpo principal em formação cerrada e no passo certo desig¬ 
nado por «trote do lobo». Faziam um uso constante das 
fugas simuladas com emboscadas, sendo a perseguição sem¬ 
pre implacável. 
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Fig. U~A Ásia oriental antes da expansão mongol 


AS PRIMEIRAS CAMPANHAS ESTRANGEIRAS 

Restabelecida a ordem na Mongólia, Gengiscão, com Foto 8 

um exército de 12 tumens, achava-se pronto para iniciar a aven¬ 
tura estrangeira. Estava ansioso por destruir os Chin, que 
haviam morto membros ilustres do seu da. Mas precisava 
primeiro de garantir a retaguarda contra outros nômadas e de 
cercar os Chin nas suas fronteiras do Norte. 

Em 1207 enviou Gengiscão o filho mais velho, Juchi, com 
0 exército da direita, ou de oeste, contra os Oirat, os Buriyat, 
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os turcos quirguizes do Jenissei, e ainda contra os Tumet. 

Fig. 14 Todos foram submetidos, passando a fazer parte do patri¬ 

mónio de Juchi, prenúncio dos grandes domínios de que viria 
a dispor a ocidente, 

Para sul, no deserto de Ordos e no Cansii ficava o reino de 
Si-Hia, e para lá dele grandes montanhas. Constituiria uma 
ameaça de oeste para qualquer invasor da China. Fora fun¬ 
dado pelos nômadas tangutos do Tibete após a queda dos 
T’ang, sendo um baluarte do budismo e da cultura chinesa, 
O seu exército, de 150000 homens, parte cavalaria e parte 
infantaria, era instruído à chinesa. 

Gengiscão, que já fizera incursões neste território, seguiu 
então por montes e desertos para Urahai e derrotou um exér¬ 
cito de 50 000 homens enviado para lhe fazer frente. Quando 
avançaram sobre a capital, Chungsing ou Erikaya, para lá 
dos montes Ala-Shan, viram-se os Mongóis detidos durante 
dois meses por outro exército de 50000 homens comandado 
pelo tibetano Ashagambu, até Gengiscão, simulando fugir, 
0 ter levado a abandonar as suas posições, desbaratando-o 
numa emboscada. Cercou então a capital, protegida por um sis¬ 
tema de canais de irrigação ligados ao Huang Ho. Mandou 
construir um dique a jusante, que fez subir o nível do rio e 
inundou a cidade, causando grandes destruições. O rei 
Li An-chuan não recebeu o menor auxílio do imperador Chin, 
que disse que os Tangutos eram vassalos desleais. O cerco durou 
até 1210, ano em que rebentou o dique. Os Mongóis tive¬ 
ram de se retirar, mas os Tangutos submeteram-se e Ashagambu 
foi feito prisioneiro. 

Mais para ocidente, Gengiscão dirigiu a atenção para 
0 reino de Caraquitai, governado por Si-Liao, ou Liao ociden¬ 
tal, descendente dos Liao chineses que haviam sido forçados a 
deslocar-se para oeste em 1129 por Ye Liu Tai-shi, do clã real 
Khitan, quando os Liao foram derrubados na China. A capital 
era Balasaghun, ehi Chu, e o território cobría a Zungária, 


a bacia do Tarim e a Transoxiânia, Os dirigentes do Khitan 
usavam o título turco de gurkhan, porque a maioria dos seus 
súbditos eram turcos, mas mantinham na corte a cultura chi¬ 
nesa e uma forma de budismo. Caraquitai achava-se então 
em pleno declínio e os chefes vassalos exasperados pelos impos¬ 
tos elevados. Em 1209, Barchuk, o idikut, ou chefe sagrado 
dos turcos uigures em Bishbalik, ergueu-se contra o gurkhan 
e ligou-se a Gengiscão. Este último aceitou a sua acção 
e enviou um exército através do seu território para o vale 
do lli, onde Arslan, cã dos turcos karluk, e Buzar, rei de 
Almalik, prontamente se tornaram seus vassalos. O resul¬ 
tado mais importante de tudo isto talvez fosse o de os 
funcionários letrados uigures terem começado a trabalhar 
para o Estado raongol. 

A CAMPANHA DA CHINA 

Já que havia aprendido a manobrar nos desertos mais 
áridos e capturado um número enorme de camelos, decidiu 
Gengiscão lançar o ataque contra a China directamente atra¬ 
vés do Gobi. 

Os seus inimigos, os Chin, dispunham de um exército ava¬ 
liado em 500000 homens, 120 000 dos quais archeiros a cavalo 
de origem nômada juchen. O seu sistema defensivo apoiava-se 
na Grande Muralha e em duas outras muralhas menores, 
uma que corria para o sul ao longo dos montes Khingan, até 
se lhe juntar, e outra que a continuava para oeste, até à fron¬ 
teira de Si-Hia, através do território dos Ongut, cujo chefe 
se mostrava amigo de Gengiscão. A leste dos montes Khingan, 
bem como ao longo da muralha que, corria para oeste, fica¬ 
vam as terras de pastagem da cavalaria dos Chin. A capital, 

Chung-tu, no sítio da actual Pequim, contava ainda com 
a protecção de uma muralha interior, que seguia ao longo 
dos montes até. ao mar, e com certas passagens fortificadas. 
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Em 1209 rejeitou Gengiscào com desprezo uma embai¬ 
xada enviada pelo imperador Wei Shao Wang para levantar 
tributo e começou a preparar as suas forças, recorrendo a 
espiões, mercadores neutros e funcionários chineses desafec- 
tos, para obter os conhecimentos secretos de que precisava. 
Deixando uma força de 20 000 homens sob as ordens do irmão 
mais novo, Temuge, a guardar a Mongólia, atravessou em 1211 
com as suas forças, provàveimente por três caminhos dife¬ 
rentes, 0 deserto de Gobi. A ala direita, talvez com uns 
40 000 homens, sob as ordens dos príncipes Chatagai, Juchi e 
Ogotai, dirigiu-se para Ching Chou. A leste, as alas central e 
esquerda, sob as ordens de Gengiscão e dos seus oficiais, fize¬ 
ram 0 avanço contra Huan-chou, a norte de Chung-tii, e mais 
para oeste na direcção de Ta-shi-luan. Tendo atravessado 
0 deserto antes dos calores do Verão, e fazendo bom uso dos 
camelos para transporte, acharam-se os Mongóis por alturas 
de Maio nas belas pastagens da região dos Ongut, com a cordi¬ 
lheira de Ye-hu-ling, que protegia a planície de Chung-tu, 
ao seu alcance. 

Os Chili concentraram as suas tropas de modo a enfrentar 
estas forças orientais. No caminho directo para a capital, 
na passagem que abria o caminho de Huan-er-tsi para o vale 
do Yang, recebeu Wan-yen Hu-sha ordem de fortificar 
Wit-sha-pao, enquanto 200000 homens, sob as ordens de 
Ke-shi-lie Chih-chung, deviam erigir obras defensivas ao longo 
de Ye-hu-ling. Orientado pelo khitan Ye Liu Tukha, e seguindo 
por um caminho circular, Jebe caiu sobre a força de Hu-sha 
e arrasou as suas fortificações, Os planos de Chih-chung 
foram comunicados aos Mongóis pela traição de outro khitan, 
Shig-mo Ming-an, que fora enviado para parlamentar. Quando 
0 seu exército reunido atacou em Huan-er-tsi, a cavalaria, 
postada à frente, mas muito chegada à infantaria, foi forçada a 
recuar e posta em debandada pelas setas da cavalaria ligeira 
inongol e pelas cargas da cavalaria pesada, comandada por 


Mucali, e do keshik de Gengiscão. A infantaria Chin viu-se 
assim lançada na confusão. Todo o exército, agora desmem¬ 
brado, fugiu pela passagem para ser dizimado numa persegui¬ 
ção que se estendeu por 50 km. Entretanto, a força ocidental 
mongol tomava cidades em Huang Ho e capturava grande 
número de cavalos. 

Jebe tomou então a grande fortaleza de Chu Yang Kuan, 
que guardava a passagem que levava a Chung-tii, atraindo 
os seus defensores, com uma fuga simulada, a uma batalha de¬ 
sastrosa. E Gengiscão ocupou Lung-hu-tai, a menos de 40 km 
de Chung-tu e assolou toda a planície. Jebe não conseguiu 
tomar de assalto a capital, mas conquistou a capital oriental, 
Tung-ching, devido à mesma artimanha da fuga simulada. 

Na Primavera de 1212 retiraram-se os Mongóis para a região 
dos Ongut, voltando no Outono para desbaratar outro exército 
dos Chin sob o comando de Ao Tun-hiang, que apanharam 
de emboscada num vale, quando avançava em auxílio da cidade 
de Hi-ching. Como Gengiscão foi ferido durante o ataque, 
os Mongóis retiraram para norte. Os Chin reocuparam a cidade 
de Te-hing-chou. Em 1213, a despeito da fome, de insurrei¬ 
ções chinesas, da rebelião dos Khitan e do ataque dos Tangutos, 
enviaram os Chin um novo exército de 100 000 homens para 
Wei-chuan, ao norte de Chu Yang Kuan. Este exército foi 
também aniquilado por Gengiscão, com um assalto frontal 
do seu centro, enquanto as alas, passando pelas elevações 
próximas, levavam de vencida o flanco e a retaguarda inimigos. 
Embora o exército dos Chin tivesse sido aniquilado, a cidade 
reocupada de Chu Yang Kuan não se rendia. Porém, Jebe, 
avançando por outros vales, tomou de surpresa o outro grande 
forte, Tzu Ching Kuan. Os Mongóis surpreenderam então 
Chu Yang Kuan pelo sul, mas, quando Gengiscão propôs 
acordo, os Chin recusaram-no. 

No interior de Chung-tu, o imperador Wei Shao Wang. 
foi executado por Chih-chung, que o substituiu por Huan-tsung, 
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mas ele próprio foi assassinado, enquanto três generais chineses 
se passavam para os Mongóis, Embora Huan-tsung tivesse 
procurado fazer a paz, Gengiscão começou a devastar siste- 
màticamente o Norte da China com três exércitos, cujos avan¬ 
ços separaram uns dos outros os restos das forças dos Chin. 
Um deles avançou pelo Hopei ocidental e o Shansi, outro 
pelo Chiing-tii e pela costa, e o terceiro pelo Hopei oriental e 
pelo Xantum. Cativos arregimentados eram forçados a erigir 
os engenhos de sítio, sob o fogo dos sitiados, que os abatiam 
à frente dos assaltantes. Mas Gengiscão mantinha apenas 
as passagens fortificadas e as cidades à volta de Chung-tu. 

Os Mongóis continuavam incapazes de tomar Chung-tu 
de assalto. A cidade tinha muralhas de barro batidOj com 
12 m de altura, ameias de tijolo, 900 torres, 12 ou 13 portões e 
3 fossos. Achava-se ligada por túneis subterrâneos a quatro 
cidades menores, cada uma com cerca de uma milha de perí¬ 
metro e dispondo dos seus próprios arsenais e abastecimentos. 
A cidade principal era defendida por 20 000 soldados e cada uma 
das exteriores por 4000, que podiam apanhar os atacantes pela 
retaguarda. 

Gengiscão propôs então, mais uma vez, um acordo, aceite 
finalmente em Maio, tendo Huan-tsung entregado uma filha 
de Wei Shao Wang, com outras raparigas e rapazes, cavalos, 
ouro e seda. Mas, quando os Mongóis se foram, o imperador 
decidiu, contra o conselho dos seus ministros, passar-se para 
a capital sul de Ta-liang. Isso representava o abandono das 
províncias do Norte e da terra dos Juchen na Manchúria. 
Gengiscão tomou-o também como sinal de falta de confiança e 
quebra do tratado. Por isso os Mongóis se prepararam para 
marchar de novo para sul. 

Em 1215, 0 raongol Samukha pôs cerco a Chung-tu, com 
uma força de 50 000 mongóis, khitans e chineses. Alimentos e 
reforços enviados do Sul, de Ta-liang, foram interceptados, 
e todo 0 exército mongol, sob o comando de Mucali, cercou 


então Chung-tu. Sob a pressão da fome abriram os portões a 
Shihmo Ming-an, que na altura comandava as trincheiras e 
abrigos construídos pelos sitiantes. Estes saquearam a maior 
parte da cidade e mataram milhares de habitantes. Uma embai¬ 
xada da Corásmia que por lá passou ficou atónita perante 
os montões de ossadas e corpos a apodrecer. Foi enviado a 
Gengiscão um saque gigantesco, em que se incluíam funcio¬ 
nários, um dos quais, Ye Liii Chutsai, do clã real dos Khitan, 
lhe causou tão boa impressão pela sua dignidade e pela leal¬ 
dade para com os seus antigos senhores que logo ali o tomou 
ao seu serviço, acto de consequências importantíssimas para 
a China. 

Os Chin haviam perdido a autoridade ao norte do 
rio Huang Ho e tinham de enfrentar a fome e a revolta 
popular ao sul, mas derrotaram uma invasão dos Tangutos, 
reuniram urn novo exército, deixaram guarnições postadas 
em fortes à volta de Ta-liang e guarneceram a grande fortaleza 
de Tung Kiian, que barrava o avanço em direcção a Huang Ho. 

Sob as ordens de vários generais, os exércitos mongóis 
entraram outra vez pela província a norte de Huang Ho e aca¬ 
baram por oferecer um armistício a Huan-tsang, se ele acei¬ 
tasse 0 título menor de rei do Honão (a província logo a sul 
do rio), que ele recusou. Os Mongóis destruíram então o domí¬ 
nio dos Chin da Manchúria e obrigaram a Coreia a pagar 
tributo. Em 1217, Gingiscão conferiu a Mucali todos os poderes 
para continuar a guerra, simbolizados pelo título de go ong, 
príncipe do Estado, e com direito a usar um íuk de nove 
caudas. Gengiscão metera-se noutra grande aventura guer¬ 
reira e nunca mais tornaria a ver a China. 

A GUERRA CONTRA OS CORÁSMIOS 

Gengiscão voltara à Mongólia em 1216 para salvaguardar 
a parte norte e as suas conquistas em Caraquitai. Guchiuk, 
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filho do naiman Tayang Cã, refugiara-se, em 1208, junto de 
Chilukii, 0 giMan, casado com a filha deste. Em 1211 depôs 
Chiluku e tomou a parte central do seu reino, deixando a 
ocidental ocupada por Maomé, o Corásmio. Para agradar à 
mulher tornou-se budista e perseguiu os súbditos muçulmanos. 
Era sua intenção conquistar todo o Caraquitai e combateu 
cora um certo êxito contra o Corásmio. Para pôr fim às 
suas ambições orientais, Geiigiscão enviou contra ele, em 1217, 
Jebe com 20 000 mongóis. Depois de ganhar habilmente o favor 
dos Muçulmanos, graças a uma política de tolerância, Jebe 
perseguiu Guchluk pelas montanhas de Badakhshan, até conse¬ 
guir apanhá-lo e decapitá-lo, O Império Mongol atingiu assim 
0 Pamir e o Syr Darya, onde confinava com a Corásmia. 

Entretanto, na Mongólia, Gengiscão reorganizava a admi¬ 
nistração dos seus territórios, apoiando-se fortemente nos 
conselhos de Ye Liu Chutsai. Quando os generais moftgóis 
propuseram exterminar a maioria dos chineses do Norte e apro¬ 
veitar as suas terras para pastagem, Ye Liu Chutsai salvou-lhes 
a vida, não invocando o menor princípio de humanidade, 
mas mostrando como o Estado mongol teria mais a lucrar 
dos impostos da propriedade rural, do comércio e das produ¬ 
ções de sal e de ferro. Gengiscão autorizou-o a realizar estes 
projectos; para começar, o imposto individual passou a ser 
universal. Criou-se uma chancelaria central, sob a direcção 
de Ye Liu Chutsai, para a qual foram recrutados chineses, 
uigures e, mais tarde, muçulmanos da Ásia central. 

Durante todos estes anos fora o poderio dos Corásmios 
crescendo até atingir as fronteiras ocidentais de Caraquitai. 
Fundado por Atziz, que morrera em 1156, e pelo seu sucessor 
Takash, que expulsara da Ásia central os seus antigos senho¬ 
res, os Seldjúcidas, dominou os príncipes karakhanitas da 
Transoxiânia e apossou-se de Corasan. Mas Takash não ten¬ 
tara destruir os seus outros suseranos, os senhores de 
Caraquitai, em quem via um baluarte contra os nômadas 
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Fig. \$ — A Ãsia central e ocidental e a Rússia, antes das conquistas. 


orientais. O seu filho Maomé mostrou-se menos prudente; 
■considerava-se a si mesmo «a espada desembainhada do Islão». 

Quando Maomé lhe sucedeu, em 1200, viu com gosto 
Guchluk deitar abaixo os gurkhan, mas combateu-o mais 
tarde como perseguidor dos Islamitas. No extremo norte, 
onde se achava em campanha com ura exército de 60 000 homens, 
encontrou Maomé uma força de 20 000 mongóis, comandados 
por Siibotai, que fora enviada para destruir um resto dos 
Merkit. Atacou igualmente esses infiéis, mas a batalha não teve 
consequências imediatas. 
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Maomé estendeu o seu império à maior parte do Afega¬ 
nistão e a uma parte do Norte da índia. Também tentou exercer 
coacção sobre o seu superior religioso, o califa Nasir de Bagdade, 
no desejo de destruir o seu poder temporal. Esta inimizade 
entre ambos foi uma fonte de enfraquecimento para o Império 
Corasmiano e para todo o Islão na Ásia. O poder de Maomé 
também era enfraquecido pelo feudo constante à sua formi¬ 
dável mãe, a princesa kipchak Turkhan Khatun, e aos Karajani- 
tas que a apoiavam, Em toda a parte os seus funcionários ira¬ 
nianos se davam mal com os comandantes e tropas turcos, 
e detestavam os camponeses a quem cobravam" os impostos. 

Os primeiros contactos entre Maomé e Gengiscão foram 
amigáveis. Em 1215, a embaixada de Maomé, a mesma que 
presenciou a devastação à volta de Chung-tu, foi gentilmente 
recebida por Gengiscão, que llie disse que os dirigentes do 
Ocidente e do Oriente deviam manter a paz e promover o comér¬ 
cio entre os seus impérios. 

Em 1218 enviou Gengiscão uma embaixada a oferecer a 
Maomé um tratado de paz e a posição de «seu filho mais que¬ 
rido».- Maomé assinou o tratado, mas sentiu-se ferido pela 
sugestão de vassalagem. Pouco depois da embaixada, seguiu 
uma caravana para oeste sob a direcção de quatro mercadores 
muçulmanos, com 450 homens e 500 camelos ricamente car¬ 
regados. Ao chegar a Utrar, no rio Syr Darya, foram detidos 
pelo governador, Inalchik, presos, despojados das suas merca¬ 
dorias e mortos, sob a acusação de espionagen. Se Maomé 
ordenou ou não esta acção, o certo é tê-la aprovado e até 
compartilhado dos despojos. 

Gengiscão mandou o seu embaixador Ibne Khafraj Bughra 
com dois mongóis pedir a entrega de Inalchik para ser punido; 
de outro modo, as vidas dos súbditos de Maomé passariam a ter 
pouco valor. Só enviou este ultimato após ter procurado a ins¬ 
piração do céu, mas Maomé recusou, mandou matar Bughra 
e enviou os dois mongóis com as barbas rapadas, 


Uma tal violação nas pessoas de embaixadores só poderia 
ter uma resposta: a guerra. Gengiscão convocou todos os mon¬ 
góis entre os 17 e os 50 anos e contingentes de kipchaks, karlucs, 
uigures, khitans, juchens e chineses. O rei dos Tangutos, insul¬ 
tuosamente, recusou-se a cooperar, persuadido por Ashagambu, 
que havia sido libertado. Gengiscão resolveu aniquilar o seu 
reino, nem que fosse essa a sua última acção. 

No Verão de 1219, Gengiscão concentrou no curso superior 
do Irtysh um exército de mais de 150000 homens, todos de 
cavalaria, fora uns 10000 de engenharia de sítio, originários 
da China, equipados com catapultas, manganéis e balestras, 
que projectavam grandes blocos de pedra, canhões primitivos 
a pólvora, que podiam atirar bolas de pedra ou de ferro, e 
lança-chamas para ataque a pequena distância. Outra inven¬ 
ção chinesa era uma camisa interior de seda crua que as setas 
não conseguiam trespassar, mas apenas enterrar na ferida, 
0 que permitia arrancar a ponta fàcilmente. Â artilharia pesada 
era carregada em peças soltas sobre yaks e camelos. Foi aberta 
uma estrada através dos montes Altai, com pontes de toros, 
com largura suficiente para dar passagem a dois carros lado a 
lado, sendo nela e no deserto estabelecidos depósitos bem guar¬ 
dados por grupos avançados, onde se mantinham abasteci¬ 
mentos e animais para transporte e para carne. Atribuíram-se a 
todas as divisões intérpretes muçulmanos, para quem o Oeste 
era familiar, que recolheram diligentemente todas as infor¬ 
mações. 

As forças muçulmanas contavam talvez uns 300 000 homens, 
mas Maomé desconfiava demasiado dos seus generais para 
os juntar todos num só lugar, e decidiu, em vez disso, deixar 
grandes guarnições nas cidades mais importantes, ou mesmo 
exércitos inteiros, que também podiam actuar como defesa 
[ em profundidade, por exemplo 50 000 em Utrar e 100 000 em 
j Samarcanda. Ele próprio se retirou para Balkh, esperando 

! mobilizar tropas novas e mais leais. O seu plano de erigir 
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iiina muralha exterior com 80 km de comprimento em volta 
do oásis de Samarcanda, para a qual deveriam ser cobrados 
num só ano os impostos de três, não fazia progressos. 

Os Mongóis, assim que se lhes juntaram os últimos contin¬ 
gentes aliados, na estepe de Kayalik, ao sul do lago Balcache, 
atravessaram 1000 km de deserto até Utrar, que era ainda 
governado pelo culpado Inalchik, Gengiscâo deixou aí vários 
íumens, que em seis meses tomaram a cidadela e mataram 
Inalchik. Do resto do exército, uma parte, sob o comando de 
Juchi, tomou as cidades do curso inferior do Syr Darya, enquanto 
outra força tomava o vale superior. O próprio Gengiscâo man¬ 
teve a pressão da marcha através do deserto de Kizil Kum 
para tomar Bucara. A maior parte da guarnição turca abriu 
caminho para fugir, mas foi mais tarde perseguida e morta, 
Os defensores da cidadela foram massacrados e o grosso dos 
habitantes expulso sem mais do que as roupas que vestiam, 
enquanto a mesquita-catedral e o palácio eram pilhados e 
a maior parte da cidade incendiada. 

Gengiscâo marchou então pelo Zarafshan abaixo até Samar¬ 
canda, que era guardada por uma força mista de turcos, ira¬ 
nianos e afegãos, que se dizia contar com 110000 homens. 
No terceiro dia do cerco uma sortida dos habitantes, com 
Foto 6 mais de 50 000 participantes, caiu numa emboscada e foi dizi¬ 

mada; no quinto, a guarnição rendeu-se com toda a cidade, 
Foram deixados o kadi e o shaykh, com 50000 pessoas sob 
a sua protecção, mas todas as restantes foram expulsas, enquanto 
Foto 21 a cidade era alagada pelas águas do canal e destruída. Trinta mil 

artífices foram levados como escravos e muitos outros mobili¬ 
zados para os trabalhos de cerco. O resto teve ordem de regressar, 
depois de pagar uma indemnização. Os Mongóis dominaram 
assim todas as outras cidades da Corásraia, por cerco ou rendi¬ 
ção, sem nunca terem chegado a enfrentar um exército coras- 
miano no campo de batalha. As cidades, que se erguiam em 
oásis e dependiam da irrigação e de uma lavoura cuidadosa. 


nunca mais se refizeram completamente. Perderam por muito 
tempo a sua proeminência em todos os géneros do saber, cul¬ 
tura e arte islâmicos. 

Três tumens foram mandados para oeste, para lá do Amu 
Darya, em perseguição de Maomé, que fugiu de Balkh adiante 
deles, de cidade em cidade do Norte do Irão, até se escapar 
para a ilha de Abakan, ao largo da costa sul do Cáspio, onde 
morreu de pleurisia em 1220, indicando Jelal ed-Din como 
sucessor. 

A última cidade corasmiana a cair foi Gurgang, na mar¬ 
gem do Amu Darya, onde Jelal ed-Din se manteve algum 
tempo antes de ser forçado a fugir a uma conspiração. A popula¬ 
ção resistiu obstinadamente a uma força de 100 000 homens, 
comandada por Chatagai, Ogotai e Juchi. Quando caiu foi mas¬ 
sacrada, excepto 100000 artífices, as crianças e as raparigas, 

Juchi, que iria governá-la, não pôde evitar a sua destruição, 

Em 1221, Jelal ed-Din achava-se em Ghaznah, ao sul do 
Hindu Cuxe, a preparar mais resistência. Gengiscâo, avan¬ 
çando para atacá-lo por terreno muito montanhoso, destruiu 
muitas cidades, incluindo o famoso centro budista de Baraiyan, 

Jelal ed-Din ganhou realmente uma batalha importante em 
Parwan, com 90 000 homens, contra uma força mongol coman¬ 
dada por Shigi Kutuku, mas, após esta vitória, os seus ^hurs e 
afegãos abandonaram-no, por se darem mal com os turcos, 

Foi recuando para o Indo com 50 000 homens e acabou por 
ficar encurralado contra o rio, abaixo de Pexavar. Todos os seus 
homens foram mortos ou escorraçados para o rio, mas ele Foto 7 

próprio conseguiu escapar saltando do cavalo para a cor¬ 
rente, do alto de uma escarpa de nove metros de altura. Fugiu 
para o Penjabe, sendo perseguido em vão. O seu procedi¬ 
mento deu lugar a revoltas em Herate, Merv e Balkh, que 
os Mongóis tomaram após cercos demorados. Diz-se que 
em Merv trucidaram 1 500 000 pessoas e, segundo alguns rela¬ 
tos, Balkh ficou totalmente deserta, à parte alguns pobres 
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cães uivantes, Em 1223, Gengiscão tomou o caminho de ' 
regresso, tendo acabado de destruir outro império e arruinado 
0 poderio do Islão na Ásia central, . 

JEBE E SUBOTAI NA CAUCÁSIA E NA RÚSSIA 

A força enviada em perseguição de Maomé era coman- 

Fig. 16 dada por Jebe e Subotai que, depois de assolarem o Noroeste 

do Irão e tomarem Kasvin, invernaram na estepe de Mughan, 
no Azerbaijão. Âli foram atacados por 10000 cavaleiros envia¬ 
dos por Jorge IV, rei da Arménia. Desbarataram esta força e 
avançaram ao longo do curso ascendente do Kura sobre Tífíis, 
onde derrotaram o exército principal da Geórgia, mas sem 
conseguirem tomar a cidade. Voltando ao Irão, tomaram e 
saquearam Hamadão e enviaram uma embaixada a Bagdade, 
a exigir tributo ao califa. Preparavam-se então para invadir 
a Rússia, tomando assim parte, como sabemos hoje, era um ata- I 
que conjunto com Juchi, que recebera ordens de partir da 
estepe araliana para oeste e de se encontrar com eles no 
Volga, 0 que não fez por ter adoecido. 

Atravessaram a Geórgia, derrotando outro exército, e con¬ 
tinuaram por Shirvan e Derbend, fazendo passar os seus carros i 
pesados e engenhos de guerra por pontões construídos nas 
ravinas. Derrotaram os Kipchak e os Alans e devastaram 
a Ucrânia e a Crimeia, onde passaram o Inverno de 1222-1223, 

Na Primavera ouviram falar era forças russas de várias cida¬ 
des, com 82 000 homens, que estavam a reunir-se para atacá-los 
sob 0 comando de Mstislav de Galich, com a ajuda de umas 
dezenas de milhares de cavaleiros kipchak. O exército de 
Mstislav atravessou o Dniepre para atacá-los, sem esperar por 
outra grande força vinda do Norte e sem a cavalaria kipchak. 

Os Mongóis cansaram os Russos com uma longa retirada^ 
para o Kalka, e deram batalha nas suas margens. A guarda 
avançada russa foi forçada a recuar em desordem pelo meio 
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Fig, U —Desenho chinês que representa Subotai (segundo lakoubovski 
e Grekov em La Horde d’Or et la Russiej. 
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do grosso do exército, que não se achava preparado. Todo 
este primeiro exército foi destruído, o mesmo acontecendo ao 
segundo, que chegou sem saber dos planos do primeiro. Um ter¬ 
ceiro exército vindo de Kiev viu-se cercado no interior de 
uma paliçada e posto em fuga para o Dniepre. Jebe e Subotai 
foram então chamados de novo ao Oriente. Pelo caminho ata¬ 
caram a Grande Bulgária, no Volga. Jebe morreu, mas Juchi 
participou no ataque. Os Mongóis decidiram então voltar à 
Rússia em grande força, com Juchi a comandá-los. 

A CAMPANHA TANGUTO E A MORTE DE GENGISCÃO 

Gengiscão preparou-se então para punir os Tangutos. Para 
enfrentá-los reuniu Ashagambu um grande exército dos Tan¬ 
gutos com aliados do Tibete e dos Chin. Como Maomé na 
Corásmia, tencionava manter as suas forças em fortes cidades 
muradas e não em campo aberto. 

Na Primavera de 1226, Gengiscão, agora com 72 anos, 
marchou de Kerulen com 150000 homens, incluindo afe¬ 
gãos e ghurs. Embora tivesse sido vítima de uma queda grave 
do cavalo e ficado doente com febre, continuou a sua mar¬ 
cha e destroçou um exército de tibetanos e turcos na fronteira 
de Si-Hia. As suas forças tomaram Erijayu, a segunda cidade 
do reino. Em Setembro, Gengiscão enfrentou o exército de 
Ashagambu numa planície alagada do Huang Ho, que se trans¬ 
formara num espelho de gelo. Os Mongóis, que haviam embru¬ 
lhado panos nas patas dos cavalos para que estes não escor¬ 
regassem, aniquilaram o exército dos Tangutos e perseguiram 
0 que restava dele até Ala Shan, onde capturaram Ashagambu. 

Em princípios de 1227, Juchi morreu de doença. Gengiscão 
deu Ordem a Temiige que pusesse no lugar dele o seu filho 
Batu. 

Enquanto Erihaya continuava a resistir às investidas desfe¬ 
ridas em anéis concêntricos pelas tropas mongóis, Gengiscão 


deslocoii-se em direcção ao vale superior do Wei, onde se encon¬ 
travam as fronteiras dos Tangutos, Chin e Sung do Sul, com 
a intenção de invadir o Honão. Mas, entretanto, recebeu 
uma mensagem do rei dos Tangutos a pedir a paz. Preparou 
um tratado que lhe exigia a entrega de Erikaya e que fosse 
prestar-lhe homenagem dentro de um mês. 

Por essa altura, Gengiscão adoeceu outra vez com febre 
alta e apercebeu-se de que o fim estava próximo. Anunciou 
então que Ogotai seria o seu sucessor; Burtai ficaria como 
regente até se reunir o kiirulíai para eleger Ogotai, e Tuli 
durante o período entre este e a subida ao trono. O rei dos 
Tangutos devia ser executado quando chegasse, o seu povo 
escravizado e Erikaya arrasada por completo. Tuli devia 
tentar obter livre passagem através do território dos Sung 
para ir atacar o Honão pela retaguarda. 

Gengiscão morreu a 24 de Agosto. Õ seu corpo foi levado 
para a Mongólia e enterrado num bosque secreto em Burkhan Foto 10 

Khaldun. 

MUCALl NA CHINA 

Durante a campanha de Gengiscão no Oeste, as operações 
militares na China eram dirigidas por Mucali, embora sob 
0 comando longínquo do primeiro para as questões políticas, 

No exército de Mucali, talvez de uns 70 000 homens, quase 
metade desse número era constituída por khitans e chineses, 
necessários sobretudo para a engenharia nos cercos constantes. 

Fracções deste exército marcharam por regiões férteis e densa¬ 
mente povoadas, separadas por montanhas, actuando através 
do cerco e da devastação, mas raríssimas vezes em batalhas 
campais. A campanha começou no Outono de 1217, por ofen¬ 
sivas no Hopei oriental, contra o Xantiim ocidental e no Hopei 
meridional e no Shansi. Os Chin tinham feito um contra-ataque, 
mas em 1218 foram ali repelidos, enquanto o Shansi era domi- 
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nado numa investida para sul, descidos os vales do Fen e do 
Huang Ho médio, Mucali foi persuadido por um general 
chinês aprisionado de que poderia tornar as operações mili¬ 
tares muito mais fáceis e rendosas se proibisse a pilhagem e 
a chacina indiscriminada e libertasse os prisioneiros. 

Em 1221, Mucali combinou com os Sung uma grande cam¬ 
panha para destruir o flanco oeste dos Chin. Os embaixadores 
dos Chin tinham regressado de um encontro com Gengiscão 
no rio Amu Darya, onde lhe haviam exigido todo o território 
a norte do Huang Ho, Mucali, acompanhado a princípio por 
uma força de tangutos que mais tarde o abandonou, marchou 
através dos Ordos oriental e do Shensi, a oeste do Huang Ho. 
Com muito esforço conseguiu derrotar dois grandes exércitos 
chin, mas nâo conseguiu tomar as cidades mais importantes. 
No decurso de nova ofensiva no Shansi veio a morrer em 
Abril de 1223, 

Sucedeu-lhe o filho Boru, que continuou a combater na 
mesma região, enquanto os Sung mantinham os seus ataques 
pelo sul. Boru morreu, por sua vez, em 1228, mas deixando 
um Estado chin que ainda subsistia sob o poder do novo impe¬ 
rador Ai-tsung, tanto os Chin haviam resistido de uma forma 
mais obstinada do que qualquer dos outros Estados que Gen- 
giscão atacara. 

GENGISCÃO NA HISTÓRIA 

Foto 38a Como chefe e conquistador, Gengiscão equipara-se a Ale- 

™^re e a Napoleão, embora os seus métodos fossem os dos 
nômadas seus compatriotas Átila e Timur (Tamerlão). Os seus 
exércitos não eram esmagadores, em número, se bem que mui¬ 
tas vezes a grande mobilidade os fizesse parecer como tal. 

A sua crueldade aprendera-a em rude escola, entre povos 
cujas tradições incluíam a chacina tribal após uma vitória deci¬ 
siva. A sua visão religiosa do destino da chefia do Mundo era 
apenas um exemplo externo da crença numa missão histórica 
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pessoal, que não tem passado de um lugar-comum, mesmo 
entre chefes cristãos e até em tempos recentes, para não falar 
de certos dirigentes mais do que recentes As suas atrocidades e 
as dos seus sucessores vimo-las mais do que igualadas durante 
a nossa própria vida, tanto na Europa como na Ásia, e por 
homens que não foram criados como nômadas, fora dos limi¬ 
tes do mundo civilizado. O seu respeito por homens como 
Ye Liu Chutsai e o sábio tauista Chang Chun, que fez vir do 
Norte da China para o visitar nas fronteiras da índia e com 
quem manteve uma longa conversa, mostra que, tivesse acaso 
sido criado de outra maneira, poderia não ser hoje recor¬ 
dado sobretudo pelo sangue que fez verter. 


Fig, 11 —Moeda de prata de Gengiscão, cunhada no Afeganistão cerca 
de 1220. No anverso: «Comendador dos Crentes», uma fórmula usual para 
os califas, mas vazia para Gengiscão, que não era muçulmano. No reverso: 
«O Justo, 0 Supremo Gengiscão». 2:1 (Museu Britânico. Ver também a 
foto J8a). 
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Capítulo III 

Os herdeiros de Gengiscão 

OGOTAI, 1 229-1241 

Após a tremenda carreira de Gengiscão, a história mongol 
viu quebrado o ímpeto inicial, pois nenhum dos seus her¬ 
deiros mostrou ter o seu génio militar e organizador. Mas, 
uma vez a nação e o exército mongóis vazados no seu molde 
histórico, 0 Império Unido dos Grandes Cãs continuou a mos¬ 
trar-se de importância única para uma grande“parte da Ásia. 

Gengiscão tinha nomeado Ogotai por causa da sua com¬ 
preensão astuta dos homens e devido à brandura do seu carác¬ 
ter, que poderiam ganhar a obediência voluntária de outros 
que ajudassem a continuar o sistema, Ye Liu Chutsai, que viu 
bem que nenhum outro cã lhe permitiria civilizar o poder 
mongol, persuadiu Tuli e Chatagai a aceitá-lo no kurulíai con¬ 
vocado para 1229 em Caracórum. 

Gengiscão dividira o império em uhisuí subordinados, que 
os seus filhos governariam sob a orientação de Ogotai. Juchi 
recebeu as terras que se estendiam a oeste do írtysh e do mar 
de Arai até à Rússia; o seu filho Batu tinha ainda de conquistar 
estas terras deíinitivamente, A Chatagai coube o território que 
se prolongava para leste, partindo do Amu Darya para a China e 
para a Mongólia, com excepção da região a leste do Ili, que 
fora atribuída pessoalmente a Ogotai, Tuli recebeu a terra-mãe 
da Mongólia, enquanto, abaixo dele, os seus tios Khazar e 
Temuge conservariam o Nordeste da Mongólia e a Manchúria, 

A questão seguinte era tomar uma decisão acerca das novas 
conquistas a fazer e do completamento das tarefas inacabadas, 
No Irão, Jelal ed-Din tinha reaparecido e reconquistado 
uma grande parte do reino de seu pai. Na Rússia, era preciso 
reconquistar os búlgaros do Volga, e os príncipes do Norte da 
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Rússia, embora derrotados, não estavam ainda subjugados. 

A linha de acção mais urgente, concordaram, consistia numa 
nova ofensiva contra os Chin. 

Quando apareceu uma embaixada dos Chin com a espe- ■ 
rança de obter a paz, Ogotai recusou-a terminantemente. Os Chin 
prepararam-se então para defender o vale inferior do Huang Ho, 
com uma série de fortalezas implantadas para sudoeste do 
Tung K.uan guarnecidas por 100 000 soldados. O seu exér¬ 
cito principal de 200000 foi disposto em profundidade ao longo 
do curso de Huang Ho, de Lo-yang para Pei-chou. 

Em 1230, os Mongóis atacaram no Cansu oriental, mas 
foram repelidos. Ogotai voltou ao plano de seu pai de obter 
livre passagem pelo território dos Sung, que a concederam 
íinalmente. Tuli apoderou-se de duas passagens que davam 
para leste, para o vale de Wei, enquanto Ogotai atacava na 
direcção sul no Shansi. Quando Tuli tomou Sujuão, os Mon¬ 
góis, avançando para sul e leste sobre Ta-liang, aniquilaram 
um exército dos Chin, de 150000 homens, em Kun-chou, 
em 1232. Os Chin foram forçados a retirar as tropas para defen¬ 
derem a própria Ta-liang. 

Subotai iniciou o cerco no Verão de 1232, A princípio, 
os Mongóis deixaram-se surpreender por minas terrestres de 
ferro, cheias de pólvora seca, largadas entre os seus separadores 
por lanças de fogo atiradas à pólvora, por enormes pedre¬ 
gulhos lançados por catapultas e pelas suas próprias setas 
que voltavam contra eles sopradas através de tubos. Entre¬ 
tanto, Ogotai adoeceu e Tuli morreu. Subotai, que assim 
ficava comandante supremo, encetou negociações com os Sung 
para obter auxílio, e recebeu 20 000 homens para reforço do 
cerco, às ordens de Meng Hung. 

Era Ta-liang a fome e a doença começavam a minar a resis¬ 
tência. Em 1233, Ai-tsung fugiu para leste, para Kuei-te, 
enquanto a família era entregue aos Mongóis, como penhor 
da rendição, por Tsui Lui, que usurpara o comando. Subotai 
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mandou matar todos os varões, além dos dignitários também 
entregues, e pediu autorização para chacinar o resto dos habi¬ 
tantes, Ye Liii Chutsai convenceu Ogotai a matar apenas 
os membros do clã real Wan-yen. Ai-tsung continuava em 
fuga, mas foi apanhado e suicidou-se. Os Mongóis e os Sung 
dividiram os seus ossos, 

Em 1234, os Mongóis retiraram-se para o Norte com os cati¬ 
vos, perseguindo os vencidos, até Ye Liu Chutsai pôr fim à 
acção. O imperador dos Sung, Li-tsung, deixou-se persuadir, 
por conselheiros irresponsáveis, a enviar forças para o Norte, 
para reafirmar a pretensão dos Sung ao antigo território dos 
Chin. Em 1235, Ogotai preparava-se para punir os Sung, mas 
morreu antes de ter iniciado qualquer acção séria. 

No mesmo kurultai de 1235 tinha Ogotai decidido guerras 
na Coreia, no Irão, contra o califa de Bagdade, e na Rússia. 
A Coreia fora nominalmente submetida em 1218, sendo desde 
então alvo de incursões intermitentes; em 1231, o rei teve de 
enfrentar novo ataque, por haver recusado satisfazer certas 
exigências: a terra foi dividida entre oficiais mongóis e mais 
uma vez saqueada. Mas, antes de intentar outros ataques ali, 
a atenção de Ogotai foi atraída para outro lado. 

No Irão, Jelal ed-Din desenvolvia uma grande actividade, 
mesmo antes da morte de Gengiscão, colocando governado¬ 
res nas suas possessões da índia. Em 1225, conseguira reunir 
grande número de partidários em Kerman e Xiraz, em Corasan e 
Mazenderan, que iniciaram os preparativos de uma guerra 
que visava o califa de Bagdade, Nasir, Mas como este era defen¬ 
dido por príncipes turcos e árabes, Jelal mudou de rumo e foi 
ocupar 0 Azerbaijão e invadir a Geórgia. Ganhou duas bata¬ 
lhas e tomou Tíflis, onde protegeu os muçulmanos e chacinou 
muitos cristãos. 

Avisados contra Jelal, os Mongóis enviaram um exército 
para abatê-lo, que foi derrotado em Damghan. Em 1228, 
um exército mongol de cinco tumens aniquilou metade do exér- 
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cito de Jelal, perto de Ispahan, mas ele próprio sofreu tanto 
que deixou o Irão. Jelal, que escapara com dificuldade, reapa¬ 
receu para formar um novo exército com o objectivo de dominar 
a Arménia e o Iraque, Por volta dessa data morria Nasir, 
e 0 seu sucessor Mostassem investiu contra Jelal com as forças 
do Irão, mas sem as do Iraque. Jelal tentou então aliar-se ao 
sultão seldjúcida Kaikobad de Rum, para a defesa conjunta do 
Islão, mas ambos se separaram por causa de uma disputa, jun- 
tando-se o seldjúcida aos seus inimigos muçulmanos em guerra 
contra ele. Jelal foi derrotado e fugiu para o Azerbaijão, mas 
ainda recebeu promessa de apoio se se pusesse à frente do Islão 
contra os Mongóis. Por essa altura chegou um exército de 
três tumens comandado por Charmagan para reconquistar e 
ocupar 0 Irão e os países vizinhos. O apoio foi fugindo a Jelal, 
até finalmente ser assassinado como fugitivo, em 1231, por 
um elemento de uma tribo ,curda. Embora fosse cruel e 
imprevisível, e o nome dos seus soldados corasmianos se 
tivesse tornado sinónimo de abominação era todo o Próximo 
Oriente, ninguém o ultrapassou na resistência aos Mongóis. 

Estes, não encontrando resistência organizada, assolaram 
0 Noroeste do Irão, o Norte do' Iraque, a Arménia e 
0 Azerbaijão, juntando um saque gigantesco com a queda 
de Tabriz e impondo o pagamento anual de um tributo. No Irão 
oriental, que não se rebelara, a administração mongol conti¬ 
nuou, com as províncias a cargo de mongóis e as cidades de 
emires muçulmanos. Em 1238, Charmagan e o filho Baiju 
derrotaram, em duros combates, os príncipes árabes do Iraque. 

Na Arménia tomaram Kars e Ani, a antiga capital, poupando 
apenas os artífices e as crianças, que levaram consigo. Mas, 
em 1240, o príncipe arménio Arak obteve de Ogotai uma ordem 
para que as terras fossem restituídas aos príncipes. Em 1238 
haviam dominado a Albânia transcaucásica e a Geórgia, 
tomado Tíflis e forçado a rainha Rusudani a refugiar-se nas' ■ 
montanhas de Imeretia. • . 
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Mas a campanha mais famosa levada a efeito sob a chefia 
de Ogotai foi a nova invasão da Rússia, no interesse de Batu Cã. 
A juntar às suas próprias tropas, recebeu Batu um quinto das 
tropas mongóis de um uliis em cada dois, mas mesmo assim 
os seus mongóis, em número talvez de 50000, foram refor¬ 
çados com uns 70 000 turcos, comandados por oficiais mongóis. 
Entre estes contavam-se os filhos de Ogotai, Kuyuk e Kadan, 
e 0 filho de Tuli, Mongca. 

Em 1236 tiveram início operações contra os Búlgaros e 
povos dos confins da Rússia. Em 1237, o exército principal 
lançou os Búlgaros em debandada para o interior da Rússia, 
enquanto Mongca atacava os Cumanos no Volga inferior e 
no Don. Durante o Inverno de 1237-1238, os Mongóis tomaram 
Ryazan, Kolomna, Moscovo, Vladimir, Suzdal, Rostov, 
Yaroslav, Pereyaslavl Zalessky, Tver e muitos outros lugares. 
Aniquilaram o exército do grão-duque Yuri no Sit, tendo ele 
morrido em combate. Só o degelo da Primavera, que infali¬ 
velmente deixa um lamaçal intransponível, evitou que atin¬ 
gissem Novogárdia e a costa do Báltico. Suboíai encaminhou, 
0 exército para sul, por países não devastados, em que 
seria possível encontrar mais provisões, até à bacia do 
Don, onde as suas tropas acamparam para descansar, 
engordar os cavalos e juntar-lhes outros tomados aos 
Cumanos. 

Durante o longo período de descanso avolumaram-se as dis- 
senções entre os outros príncipes, que se ressentiam da subor¬ 
dinação a Batu. Kuyuk, em especial, mostrou-se tão insolente 
que Ogotai lhe impôs o regresso à Mongólia. E ainda era 
inimigo de Batu quando se tornou grande cã. 

Em 1238, 0 cumano Kotyan Cã, que havia fugido para oeste 
com 200000 homens, mulheres e crianças, foi autorizado 
pelo rei Bela da Hungria a entrar na planície húngara, sob a 
condição de que todos se tornassem seus súbditos e católicos. 
Enquanto os Mongóis operavam no Kama, no Oka, na Ucrâ- 
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nia e na Crlmeia, Batu mandou avisar os Húngaros das conse¬ 
quências de darem asilo a Kotyan Cã. 

Em 1240, os Mongóis avançaram contra Kiev, sob o comando 
de Mongca. Em Dezembro, quando Batu chegou, tomaram-na 
de assalto, mas o príncipe Dmitri, que a defendia, teve a vida 
salva por Batu, era homenagem ao seu vaior. Assim acabou 
0 velho estado russo fundado pelos Varangianos. 

Os Mongóis mantiveram a sua pressão através de Volhynia e 
Poldolia na direcção da Polónia e da Hungria. Caidu e Baidar 
avançaram contra os Polacos, Kadan para o Sul da Hungria 
ao longo dos Cárpatos, e Batu e Subotai com o exército cen¬ 
tral para Peste e Gran, as principais cidades da Hungria. 

Bela tentou bloquear as passagens dos Cárpatos, mas 
os Mongóis forçaram-nas e chacinaram as guarnições. Por 
meados de Março tinha o primeiro tumen atingido Peste e 
cortado o país em duas metades que ficaram sem comuni¬ 
cações uma com a outra. O grupo de Kadan entrara, entre¬ 
tanto, por duas vias diferentes na planície sul. 

A Norte, o grupo de Caidu derrotou o exército polaco era 
Chmielnik e continuou o avanço com quatro colunas separa¬ 
das, a convergir sobre Breslau, enquanto uma quinta coluna 
dominava a Lituânia e a Prússia oriental. 

Em Wahlstatt, perto de Liegnitz, o arquiduque Henrique 
da Silésia, que comandava os cavaleiros, a cavalaria e infan¬ 
taria da Silésia, da Polónia e da Morávia, foi atacado pelas 
forças de Caidu antes de poder reunir-se ao exército de Ven- 
ceslau da Boémia. O seu exército foi esmagado pelas setas e 
por uma emboscada bem preparada, e mais de 30 000 homens 
foram massacrados. A sua cabeça foi exibida em torno das 
muralhas de Liegnitz. Venceslau voltou para trás com os seus 
50 000 soldados, para se juntar aos exércitos da Turíngia e da 
Saxónia. Quando o seu outro exército voltou da Lituânia e 
da Prússia, Caidu deslocou-se para sul, para ir juntar-se 
a Batu. 
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Enquanto os Cumanos, agora postos de lado com os Hún¬ 
garos, se escapavam para a Bulgária, os Mongóis devastavam 
0 país em volta de Peste, até Bela marchar para nordeste, para 
dar uma batalha decisiva. Perto da junção do Sayo e do Theiss 
encontrou o acampamento de Batu protegido entre bosques. 
Mas, antes que pudesse atacá-los, os Mongóis forçaram o cami¬ 
nho de noite através da única ponte sobre o Sayo e rodearam 
0 acampamento húngaro em Mohi. Atacaram-no com projéc- 
teis, setas e petróleo a arder, até os Húngaros cederem, e dizi¬ 
maram-nos quando fugiam. Bela escapou, mas os outros coman¬ 
dantes morreram. 

Toda a Hungria caiu então nas mãos dos Mongóis, que divi¬ 
diram 0 país, cunharam moeda e nomearam funcionários como 
se para uma ocupação permanente, Ficaram na Hungria até 1241, 
enquanto outros reis da Europa davam o país como perdido. 
Bela foi perseguido pela Croácia e pela Dalmácia até à ilha de 
Tran, no Adriático, mas a perseguição acabou de repente, 
e com ela as ameaças de ofensivas na Áustria e na Boémia. 

Um correio trouxera a Batu a notícia da morte de Ogotai, 
que se verificara a 11 de Dezembro de 1241. De acordo com 
as regras, tinha Batu a obrigação de assistir à eleição do novo 
grande cã. Contra vontade, meteu-se a caminho pelo Danú¬ 
bio abaixo, até à Bulgária e à Rússia, enquanto uma parte 
das suas tropas assolava a Albânia, a Dalmácia e a Sérvia, 
Seria este, enfim, o limite ocidental do avanço dos Mongóis. 
A morte de Ogotai naquela altura salvou a Europa ocidental 
de uma invasão que, certamente, teria atingido as costas 
do Atlântico. 

A saúde de Ogotai fora minada pelo excesso de bebida, 
como acontecera com outros cãs mongóis, à excepção de 
Gengiscão, cujos excessos sexuais lhe abreviaram a existência. 
Foi vantajoso para a civilização que ele se mostrasse muito 
menos devotado às tradições mongóis do que Chatagai, que • 
se tornou o guardião do Yàssã em todos os seus pormenores, 
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Fig. 19 —duas faces de uma paitza motigol, com inscrições no alfabeto 
uigiir, encontradas perto do rio Dniepre. Comprimento de 265 mm (segundo 
Yule-Cordier). 
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assim como muito mais aberto a conselhos de funcionários 
que não fossem mongóis. 

O seu reinado abrange os princípios da administração civil 
sob 0 poder mongol. Nos países civilizados que foram domi¬ 
nados, sobrepuseram-se directivas mongóis aos sistemas her¬ 
dados de tempos anteriores, mas de maneira a manter o poder 
dos grandes cãs, alterando-os o menos possível nos níveis 
inferiores, Nas estepes, as instituições primitvas dos nômadas 
aparentados com os Mongóis foram adaptadas ao novo enqua¬ 
dramento gigantesco. 

Na altura da morte de Ogotai, os fundamentos nômadas 
do império tinham sido completados na totalidade das estepes 
do Norte. Constituíam a nação mongol, contando talvez 
um milhão de homens, mulheres e crianças e, em posição secun¬ 
dária, turcos e outros nômadas, que eram em maior número 
e forneciam os escalões inferiores dos exércitos fora da Mon¬ 
gólia. Todos os filhos de Gengiscão excepto o principal, Ogotai, 
haviam recebido o seu grande ulus próprio para governá-lo 
como estado que fazia parte do império do grande cã, que 

Fig, 20—Moeda de prata dos Grandes Cãs, cunhada no Noroeste da 
Pérsia, c. 1240. No anverso: "Só Alá é Deus; Maomé é o mensageiro 
de Alá". No reverso: "Ka'an, o Justo"; em baixo: um arco, símbolo do 
poder mongol. 2:1 (Museu Britânico. Ver também a foto 3Sb). 
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tambein recebia tributos e tropas de certas partes dos ulusut 
dos outros, de modo que todos estes domínios se achavam 
ligados entre si sob o comando central. Coroo o próprio grande 
cã, cada um deles possuía terras próprias, ou inju, que supriam 
às necessidades da sua corte; o mesmo acontecia a membros 
menores da Família de Ouro, enquanto os grandes noyat 
recebiam feudos chamados kubi. Geralmente um inju era uma 
dada área de estepe, mas, quando incluía terras tratadas, o prín¬ 
cipe recebia apenas uma percentagem dos impostos nela cobra¬ 
dos para o grande cã. Os príncipes e os noyat podiam, contudo, 
exigir serviços feudais nas suas terras. 

Abaixo dos cãs regionais achavam-se os noyat de vários 
graus que, na fase final da conquista, governavam directa- 
mente tuwens de famílias estabelecidas localmente. Em ter¬ 
ritórios nômadas, as autoridades civil e militar dificilmente 
se distinguem, uma vez que todos os nômadas em idade militar 
são soldados. Nas terras de população sedentária, a estrutura 
administrativa apoiava-se nos darughachis (em turco, baskaks), 
que cobravam impostos e fiscalizavam o cumprimento das 

Fig. 21 — Moeda de prata cunhada em Tíflis, Geórgia em 1244‘124S 
durante a regência da rainha Toregene. No anverso: «Só Alá é Deus; Maomé 
é 0 mensageiro de Alá.» No reverso; um cavaleiro a galope, apontando o 

ZterhZrÍTnf°' "d vice-rei, coman¬ 

dante-chefe)}. 2.1 (Museu Bntamco, Ver também a foto 38c). 
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Fig. 22 — Moeda de prata cunhada em Tiflis, em 1247, em nome de Kuyuk 
Cã e de David Narin da Geórgia. No anverso, à direita, o rei a cavalo; em 
cima, à esquerda, em maiúsculas georgianas, a data de 467 do Ciclo Pas¬ 
cal (1247) e à direita o monograma do rei David. No reverso: «Pelo poder 
de Deus, domínio de Kuiuk Cã-Eslavo, David.» 2:1 (Museu Britânico. Ver 
também a foto 38d). 


ordens. Estes dispunham de tropas locais próprias, mas, em 
caso de necessidade, podiam recorrer ao comando inongoL 

Um departamento importante dos serviços do grande cã 
era o dos correios imperiais, ou yam, que levavam as ordens 
e relatórios, e também podiam ser aproveitados para a con¬ 
dução de funcionários em viagem ou de embaixadores estran¬ 
geiros; traziam paitze, ou placas de autoridade, que diferiam Fig. 19 

conforme a categoria. Em cada estação mantinha-se um numero 
fixo de cavalos, éguas criadeiras e ovelhas para carne; os cava¬ 
los estavam sempre prontos para sair com estafetas ao pri¬ 
meiro sinal. 

Os impostos consistiam num tributo anual aos Mongóis e 
em impostos regulares: os tamga dos mercadores e artífices, 
os kopcimr pagos em animais pelos nômadas e criadores de 
gado e os kalan ou imposto de terra aos agricultores. 
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Fig. 20 
Foto 38b 


KUYUK, 

Fig. 21 
Foto 38a 


Entre os peritos conselheiros, no centro da administração, 
Ogotai empregava Ye Liu Chutsai, o uigure Chinkai e Maomé 
Yalavach, um turco muçulmano da Corásmia. Ye Liu Chutsai 
foi autorizado a estabelecer exames de admissão ao serviço 
público, à maneira chinesa, mesmo para prisioneiros e escra¬ 
vos. Libertou deste modo mais de 4000 homens instruídos, 
que se tornaram juízes ou funcionários. Privou os governadores 
locais dos seus poderes arbitrários e tornou o desvio e dela¬ 
pidação dos fundos públicos delitos capitais. Estabeleceu 
um sistema de tribunais de justiça sujeitos a um tribunal supremo. 
Fundou escolas onde as crianças mongóis fossem instruídas na 
cultura chinesa. Impôs um sistema fixo de pesos e medidas 
e deu curso legal a uma quantidade moderada de papel-moeda 
válido em toda a parte. Algumas destas medidas, caracteris- 
ticamente chinesas, devem ter sido aplicadas sobretudo no 
Oriente. 

1246-1248 

Embora Ogotai tivesse designado sucessor o seu neto 
Shiramun, a sua viúva Toregene conseguiu finalmente, após 
dois anos de regência, assegurar a eleição de seu filho Kuyuk, 
contra a vontade de Batu e de outros. Enquanto regente, 
afastou Ye Liu Chutsai, que morria pouco depois, bem como 
Chinkai e Yalavach, e nomeou outro muçulmano, Abd ar- 
-Rahraan, como primeiro-conselheiro. 

Durante a sua regência, Baiju, que sucedera a seu pai 
Charmagan, derrubou o sultão seldjúcida Kilij Arslan em 
Kose Dagh, forçando-o a submeter-se-lhe. Hethum, da Armé¬ 
nia Menor, também lhe prestou vassalagem, pelo que o poder 
mongol ficou a atingir o Mediterrâneo na costa da Cilicia. 
No extremo ocidental, Batu, a quem os príncipes russos haviam 
jurado fidelidade, estabeleceu a sua capital em Sarai, no Volga. 
Ele era formalmente súbdito dos grandes cãs, mas nunca 
prestou vassalagem a Kuyuk. 


Em 1246, Kuyuk subiu finalinente ao trono, num kiinilíüi 
reunido nas margens do rio Orkhon, Carpini descreveu-nos 
como 0 elevaram no ar, com a mulher, numa grande esteira 
de feltro, no meio dos príncipes mongóis, dos grandes senho¬ 
res e embaixadores reunidos, e os colocaram num trono de 
I ouro. Era diferente de Ogotai: parcimonioso, estrito e sempre 
i sério. Mandou matar Abd ar-Rahman e reintegrou Chinkai e 
I Yalavach nas suas funções. Para os Europeus tem interesse 
í pelos seus contactos diplomáticos como o papado h 
I O papa Inocêncio V e os príncipes cristãos da Europa 

I apavoravam-se perante os métodos de Batu, mas, como 

j os Mongóis haviam atacado de forma tão devastadora 

I as potências islâmicas, tinham esperança de se juntar a eles 

I numa nova e mais bem sucedida cruzada e até de con- 

I seguir convertê-los. Alguns cristãos acreditavam ainda nas 

: lendas, provavelmente espalhadas pelos nestorianos, do grande 

! monarca cristão Prestes João, que se preparava para atacar 

os Sarracenos pelo oriente. Em todo o caso, um entendimento 
com os Mongóis parecia necessário para salvar a cristandade, 
enfraquecida como estava pelas disputas feudais entre papas e 
imperadores. O Concílio de Lião reuniu-se em Junho de 1245 
para considerar a unidade cristã e a defesa contra os Mongóis. 
Por sua própria conta, enviou Inocêncio quatro missões aos 
Mongóis, duas de franciscanos e duas de dominicanos. A mis¬ 
são de Giovanni de Piano Carpini decorreu nos anos de 1245- 
-1247. O relato da sua viagem e dos Mongóis é completado pelo 
do seu companheiro Benedito. Embora todos os pormenores 
tenham valor, dois aspectos se mostram aqui especialmente 
importantes: a resposta de Kuyuk e o parecer dado por Carpini 
no regresso. A carta do papa destinava-se a ser enviada por 
Batu ao grande cã, mas Batu insistiu em que o próprio Carpini 
fizesse todo o caminho. 

A carta de que Carpini era portador censurava os Mon¬ 
góis em nome de Cristo pelas suas chacinas e devastações e 
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ameaçava-os com a ira divina se não se detivessem. Inquiria 
das razões para esta conduta e das suas intenções futuras. 
Kuyuk devia saber alguma coisa do conteúdo de outra carta, 
levada pelo dominicano Luís de Portugal, que instava com 
os Mongóis para reconhecerem Jesus Cristo e adorarem o seu 
nome à maneira cristã após instruções dos frades. A carta 
do papa teve de ser traduzida do latim para o persa e deste 
para o mongol: a de Kuyuk sofreu o processo inverso. O papa e 
0 grande cã andaram bem longe de se compreender. Kuyuk 
tomou a carta papal como vinda de um chefe político, de 
quem os príncipes eram vassalos, e como oferta de submissão. 
Algumas das suas palavras bem merecem que as citemos aqui: 

Além disso, dizeis que seria bom para nós recebermos 
0 baptismo. Escreveis-me em pessoa sobre o assunto e 
fazeis-me esse pedido. O vosso pedido não o posso eu 
compreender. Além disso, escreveis-me as seguintes pala¬ 
vras: «Atacastes os territórios dos Magiares e dos cris¬ 
tãos, com 0 que me indigno. Dizei-me, qual o seu crime?» 
Tais palavras não as podemos igualmente compreender. 
Gengiscão e Ogotai Cã levaram ambos a ordem do Céu 
para torná-la conhecida. Mas esses que citais não qui¬ 
seram acreditar na ordem do Céu. Esses de quem falais 
formaram um grande plano: mostraram-se presunçosos e 
mataram os nossos enviados. Portanto, nos seus territó¬ 
rios foi 0 Céu eterno que aniquilou esses homens. Se não 
em obediência à ordem do Céu, como pode alguém vencer 
ou chacinar pelo seu próprio esforço? 

E quando dizeis: «Eu sou cristão, rezo a Deus. Acuso e 
desprezo os outros», como sabeis vós a quem Deus absolve e 
a quem concede a Sua graça? Como podeis sabê-lo se dizeis 
tais palavras? 

Graças ao poder do Céu eterno, todas as terras nos 
foram destinadas do nascer ao pôr do Sol. Como poderia 
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alguém agir de outro modo que não de acordo com a ordem 
do Céu? Assim, deveis dizer com um coração sincero: 
Seremos vossos súbditos e poremos os nossos' poderes à 
vossa disposição. Vós em pessoa, à frente dos outros monar¬ 
cas, todos vós sem excepção, devereis vir prestar-nos ser¬ 
viço e homenagem; só então reconheceremos a vossa sub¬ 
missão. Mas, se não obedecerdes à ordem do Céu e agir¬ 
des contra as nossas ordens, saberemos que sois nossos 
inimigos. E isto o que temos a dizer-vos. Se não actuardes 
de acordo com isto, como poderemos prever o que vos 
acontecerá? Só o Céu o sabe. 

No regresso, Carpini relatou que os Mongóis tencionavam 
conquistar o Mundo e recomendou que os cristãos os enfren¬ 
tassem em guerra aberta sob um comando único. Advertiu 
contra os ardis de guerra dos Mongóis e aconselhou que todas 
as coisas de valor fossem escondidas debaixo da terra, 
Por essa mesma altura saiu a missão doininicana de Asce- 
lino ou Ezelino da Lombardia e André de Longjumeau, mas 
que não passou além do Médio Oriente. 

Em 1245, Ascelino foi enviado ao acampamento de Baiju 
na estepe Mughan. A sua viagem demorou dois anos, provà- 
velmente pelas dificuldades que teve em atravessar a Síria 
muçulmana. Em Tíflis tomou consigo Guichard de Cremona, 
do convento dominicano ali fundado em 1240. Passou dois 
meses com Baiju, que queria enviá-lo à Mongólia e se zangou 
quando ele recusou. Ainda mais zangado ficou Baiju quando 
lhe transmitiu as admoestações do papa e o pedido de con¬ 
versão. Respondeu que os Mongóis não se tornariam cães 
como os cristãos e o seu papa, e por várias vezes o ameaçou 
de morte e ao seu companheiro. Reteve-os enquanto se faziam 
tentativas para saber se os Francos haviam transposto a Síria 
para outra cruzada e enquanto Eljigidei não chegava da Mon¬ 
gólia para tomar o comando na guerra contra os muçulmanos, 
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Finalmente, Ascelino e os seus companheiros receberam uma 
carta nos mesmos termos da dada a Carpini. Meteram-se a 
caminho, de regresso, acompanhados de dois enviados dos 
Mongóis, Aibek, provàvelmente um uigur, e Sergis, um cris¬ 
tão nestoriano. O papa recebeu os enviados com honras e 
déu-lhes nova carta de protesto e de lástima. 

André foi enviado em 1245 com ordem de se dirigir a Tabriz 
e não mais além, Como falava árabe, foi bem recebido pelos 
príncipes islamitas de Baalbek e Homs, mas, para atingir ter¬ 
ritório mongol, teve de fazer uma viagem de roda, seguindo 
pelo Mar Morto e Mesopotâmia superior para Mossul, sem 
confessar para onde se dirigia. Quando chegou a Tabriz encon¬ 
trou 0 famoso monge nestoriano Rabban Ata, mas nada sabe¬ 
mos das suas conversações com os Mongóis. Levava uma carta 
que pedia a Rabban Ata que auxiliasse o papa a reunir os cris¬ 
tãos da Europa e da Ásia. Rabban Ata, que fora amigo respei¬ 
tado do Wang Cã e de Gengiscão, valera-se da sua posição 
para salvar cristãos orientais da crueldade mongol e do fana¬ 
tismo. muçulmano. Na sua resposta ao papa, Rabban Ata 
exortava-o a dar por findo o seu feudo ao imperador Fre¬ 
derico II, numa altura em que os cristãos eram chacinados 
e 0 reino de Jerusalém ruíra. 

Por esta altura achavam-se os Mongóis preparados para 
um entendimento com as potências cristãs contra os muçul¬ 
manos. Eljigidei, que tinha ordens para atacar Bagdade, consi¬ 
derava que se Luís IX de França invadisse o Egipto, como 
tencionava, desviaria o poderoso sultão Ayyubid e os seus 
soldados mamelucos de auxiliar o califa. Enviou, portanto, 
uma embaixada dirigida por dois nestorianos de Mossul, 
David e Marco, para se encontrar com Luís em Nicósia, Chi¬ 
pre, em 1248. André, então com Luís IX, serviu de intérprete. 
A carta de Eljigidei, provàvelmente minutada por um secre¬ 
tário persa, não evidenciava nenhuma da arrogância normal, 
antes louvava Luís, a quem chamava «a espada de Cristo», 


94 


Os herdeiros de Gengiscão 

exprimia a esperança de vê-lo na Ásia e assegurava-lhe que 
os cristãos, sob o poder de Kuyuk, gozavam em toda a parte 
de liberdade religiosa sem distinções entre as Igrejas. Luís, em 
resposta, enviou uma dupla embaixada a Eljigidei e a Kuyuk 
com cartas e presentes. Ambos receberam pedaços da Vera 
Cruz, e Kuyuk também uma tenda-capela de escarlata, com 
cenas da vida de Cristo bordadas. 

Enquanto André seguia viagem como embaixador, morria 
Kuyuk. Após um encontro com Eljigidei, que já não actuava 
em nome do grande cã, André e os seus companheiros segui¬ 
ram para o ordu de Ogul Gaimysh, a viúva-regente, em Omyl, 
a leste do lago Lal-kul. Esta tratou-os como simples vassalos 
que trouxessem tributos e exigiu presentes semelhantes todos 
os anos, mas não fez qualquer promessa de conversão ou de 
aliança de igual para igual. A carta de Eljigidei fora enga¬ 
nadora, e Kuyuk alimentava os mesmos desígnios dos outros 
cãs mongóis. 

No prosseguimento dos seus planos relativos ao Oriente 
tivera Kuyuk a intenção de subjugar Batu. Quando se pôs 
em marcha, em 1248, passava no seu caminho pelo ulus de 
Batu, onde podia conseguir a adesão das suas tropas. Avisado 
das más intenções de Kuyuk por Surkukteni, viúva de Tuli e 
mãe de Mongca, Batu dirigiu-se para leste com um grande 
exército para lhe fazer frente. Mas, antes de poderem medir 
forças, Kuyuk, já então doente, morria de repente pelo 
caminho. 

MONGCA, 1251- 1259 

A morte de Kuyuk desencadeou uma nova crise de suces¬ 
são. Embora Ogul Gaimysh se tivesse tornado regente, 

Surkukteni e os filhos juntaram-se a Batu, que convocou 
um kurultai no seu acampamento. O kurulíai ofereceu o trono a 
Batu. Mas este, não desejando voltar à Mongólia, nomeou 
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0 seu leal amigo Mongca, filho de Tuli. A nomeação foi 
confirmada num novo kumltai, reunido em 1251 no sopé dos 
montes Burkhan Khaldun. A Casa Tuli ocupava assim a posi¬ 
ção suprema, e se a mudança acarretou consigo uns tantos 
chefes capazes, não trouxe menos alguns perigos, e dos mais 
sérios. 

Mongca era austero e parcimonioso e esforçou-se por resta¬ 
belecer a antiga simplicidade de vida mongol, Era justo, come¬ 
dido nos impostos; renunciara à colecta dos atrasados e intro¬ 
duzira um imposto gradual sobre os rendimentos. Os rendi¬ 
mentos locais eram aplicados na manutenção dos exércitos locais 
e dos serviços postais. Os príncipes vassalos tinham ordem de 
enviar tropas apenas como tributo. Mas, como havia sido edu¬ 
cado por Surkukteni e estudado os métodos de Ye Liu Chutsai, 
também compreendia a civilização. Rodeou-se de sábios, como 
descobriram os embaixadores estrangeiros, e tencionava edificar 
um observatório em Caracórum. Deu instruções a uma turma 
de funcionários persas, uigures, chineses, tangutos e tibetanos 
para prepararem dicionários das suas respectivas línguas. 
Mantinha na corte embaixadores permanentes de todas as partes 
do Mundo e representantes de todas as religiões, a cujos ser¬ 
viços ele e a família assistiam imparcialmente. 

As conquistas estrangeiras prosseguiram de acordo com 
os princípios de Gengiscão. Na China, o Império Sung seria 
conquistado; no Ocidente, o Irão seria pacificado e o califa 
de Bagdade submetido. Mas o ulus de Batu não intervinha; 
limitava-se a fornecer algumas tropas. O irmão mais novo 
de Mongca, Aric-Boge, teria a Mongólia a seu cargo, 

Na China, poucos progressos se verificaram no sentido 
de pôr em execução as decisões de 1235. Porém, em 1246, 
Meng Hung morrera e fora substituído por favoritos reais. 

Havia ainda forças mongóis activas em Sujuão, ao longo 
do curso superior do lansequião, no Honão e no Hopei. 
Em 1251 planeou-se uma nova ofensiva sob as ordens de 
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Cublai, 0 mais sagaz dos irmãos de Mongca, a quem haviam 
sido confiados todos os territórios a sul do Gobi, Cublai fora 
educado pelo sábio confucionista Yao Chi, a quem consultou, 
juntameiite com outros sábios e funcionários chineses, antes 
de deixar Caracórum. Nomeou até um outro sábio, Chao Pi, 
para instruir jovens mongóis nas doutrinas de Confúcio, e 
fê-lo aprender mongol para que pudesse ensinar e traduzir 
livros chineses. 

Cublai tinha relutância em atacar o centro principal da 
culturu chinesa, mas achava que o Estado Sung não merecia 
subsistir e que a China devia ser reunificada sob o poder mon¬ 
gol. Em 1251 iniciou a campanha com Uriangkadai, filho de 
Subotai, como chefe do estado-maior, com a intenção de 
matar o menor número possível de pessoas. A guerra devia 
começar por uma ofensiva no Sujuão e no lunão, para a qual 
Cublai veio do Sul através do território tanguto até ao Shansi 
ocidental e Cansu oriental. 

Cublai marchou com a força principal de 70000 homens 
pela bacia do lansequião superior para oeste, por uma região 
extremamente montanhosa, até ao reino de Ta-li. O rei, Tuan 
Hing-chi, sofreu uma pesada derrota & seguiu para Caracórum 
para prestar vassalagem. Mongca poupou-o para governar 
Ta-li como estado vassalo, com um residente político na capi¬ 
tal. Ta-li tornou-se então, pela primeira vez, parte do impé¬ 
rio chinês. Cublai não permitiu a habitual chacina. 

Quando Cublai partiu para o Norte, Uriangkadai subme¬ 
teu os Man, no lansequião superior, e as tribos Thai e Shan 
mais para além. Conquistou assim o lunão, que nunca fizera 
parte da China, e foi felicitado por Mongca em 1256. Voltando 
para o Sul, dominou a antiga província de Kiao-Chi, então 
independente como o Estado de Aname, sob a Dinastia Tran. 

Em 1258, todo o Sudoeste da China, incluindo estes novos 
estados, se achava sob o domínio mongol; os Sung detinham 
apenas o Sueste. 
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Por essa altura tomou Mongca a decisão, que tão grande 
projecção viria a ter, de transferir a capital imperial de Cara- 
córum, coisa que não chegou a ocorrer em sua vida. Deu ordem 
a Cublai de escolher outra localização. Cublai, com os seus 
interesses e obrigações particulares, consultou os seus con¬ 
selheiros chineses e, de entrada, escolheu Lung-Kang, a noroeste 
de Dolon Nor, onde os Chin tinham um castelo. Chamou-lhe 
Shang-tu e mais tarde fez dela a sua própria residência de 
Verão. Foi por isso acusado na corte de conspirar no inte¬ 
resse dos Chineses. Mas, quando foi a Caracóruih justificar-se, 
Mongca saudou-o cordialmente, sendo assim as acusações 
tidas como infundadas, Contudo, aqueles que as haviam lan¬ 
çado representavam uma facção permanente entre os mongóis 
influentes, que viria mais tarde a provocar a guerra civil. 

Em .1257 foi decidido destruir a capital dos Sung, Lin-an, 
a moderna Hang-chou. Invocou-se o mau tratamento ali 
sofrido, em 1241, por uma embaixada de Ogotai e disso se fez 
um cam belli. Mongca tomou pessoalmente o comando, 
deixando Aric-Boge em Caracórum. Avançou com o exér¬ 
cito principal pelo Sujuão, enquanto dois exércitos coman¬ 
dados por Cublai avançavam, um para o lansequião a ameaçar 
Lin-an, e outro contra King-shan, para manter afastada parte 
do exército dos Sung. Uriangkadai devia marchar para nordeste 
e ir juntar-se a Cublai. Os Sung seriam então atacados ao mesmo 
tempo de noroeste e de sul. 

Os Mongóis encontraram uma resistência inesperadamente 
forte da parte dos Sung, que haviam estabelecido um sistema 
defensivo em Kuangsi, no Lung-kiang. O imperador Li-tsung 
fora mantido na ignorância, quanto às defesas ocidentais, pelo 
seu favorito, Tung Ta-tsuan, até este ministro ser denunciado e 
acusado em 1258. Mas os Mongóis tiveram dificuldade em recon¬ 
quistar Cheng-tu e outras regiões ocidentais. Mongca viu-se 
detido, na sua marcha, pelo cerco de Ho-chou, no Kia- 
-ling, durante todo o Verão; por fim, teve de se retirar. 
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doente, para as montanhas, onde morreu em 11 de Agosto 
de 1259. 

Os Mongóis decidiram então voltar para cumprir o luto e 
realizar o costumado kurultai. Cublai, após uma vitória, aceitou 
um armistício com tributo, só por ter ouvido dizer que Aric-Boge 
se atribuía em Caracórum a autoridade de grande cã e enviara 
tropas para Lung-kiang, Marchou, pois, para norte, para asse¬ 
gurar as suas próprias pretensões à sucessão. 

A outra grande empresa do reinado de Mongca foi a con- Fig. 23 

quista da Ásia ocidental. Nesta campanha, Mongca despa- Foto 38e 

chou, em 1255, o seu próprio irmão Ulegu com um exército 
avaliado em 129 000 mongóis e turcos, em que entrava um quinto 
de cada uma das forças mongóis. Todos os nômadas com 
os seus animais foram retirados de uma larga faixa de pasta- Foto 16 

gem ao longo do caminho de Zungária para o rio Amu Darya, 
e mobilizaram-se na China soldados de engenharia e espe¬ 
cialistas em obras de cerco, Em Setembro, Ulegu atingia Samar- 
canda e enviava Ket-Boge com 12000 homens atacar os Assas¬ 
sinos do Norte do Irão. Começou por intimar todos os chefes 
dos territórios que lhe cabiam a vir prestar-lhe vassalagem. 

À intimação responderam os dois sultões seldjúcidas de Rum e 
os senhores dos estados de Herate, Fars, Iraq al Adjem, 

Corasan, Azerbaijão, Arran, Shirvan e Geórgia, todos já 
submetidos por Chormagan e Baiju, mas não veio sinal de 
submissão de Ala ed-Din Maomé, xeque dos Assassinos, 
nem de Mostassem, o novo califa de Bagdade. 

Ulegu decidiu haver-se com os Assassinos o mais depressa Foto 17 

possível. Esta ordem fanática de Isnahii, com a sua dou¬ 
trina complexa e subtil, contava com devotos obedientes, 
os fedayin, prontos a matar qualquer pessoa, por mais elevada 
que fosse a sua posição, que se opusesse aos seus desígnios. 

Nenhum chefe conseguira destruir o seu poder. Diz-se que 
do seu principal baluarte fortificado, o de Alamut no Kuhistan, 
comandavam 360 fortalezas de montanha no Norte do Irão e 
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Fig. 23 - Moeda de prata de Mongca, cunhada em Tlflis, entre 1252 e 1261 
No anverso: «Só Alá é Deus. Nào tem nenhum rhah No reverso: «Moneca 
Cã, 0 Supremo, o Justo,'o 2:1 (Museu Britânico. Ver também a foto 38e) 

mâis p&râ ocstfi, Depois de retido todo o Inverno peln neve 
enviou Ulegii um pedido ao novo xeque, Rokn ed-Din 
Khurshah, filho e assassino de Maomé, para se render e des¬ 
mantelar a fortaleza. Como ele não aparecesse, Ulegu mandou 
três colunas convergentes cercá-lo noutra grande fortaleza, 
Maimundiz. Foi forçado pela fome a apresentar-se e a dar 
ordem às outras fortalezas para que se rendessem. Finalmente, 
todas as fortalezas dos Assassinos no Irão foram tomadas ou 
reduzidas pela fome, incluindo Alamut, que aguentou três anos 
de cerco. Ulegu enviou Khurshah a Mongea, que o mandou 
executar pelo caminho. 

Em 1257 achava-se Ulegu pronto para marchar sobre 
Bagdade. Enviou uma carta ameaçadora, que Mostassem rejei¬ 
tou com desprezo. Ulegu ficou furioso e anunciou que inva¬ 
diria a cidade. O califa, que se cria já protegido por Deus 
contra tudo o que Ulegu pudesse fazer, deixou-se persuadir 
ainda mais a usar esse tom por um dos seus oficiais, o pequeno 
dewatdar^ Munjahid ed-Din Aibek. Não quis dar ouvidos ao 
seu vizir Muwied ed-Din ben Akami, que o aconselhava a 


render-se, e acusou-o de tentar ganhar o favor mongol. Um dos 
seus generais, Solimão Shah, reuniu um grande exército que, 
por avareza, Mostassem deixou sem soldo durante cinco anos, 
até ele se revoltar. 

Ulegu atacou em 1257, vindo das montanhas do Irão, 
enquanto Charmagan e Baiju, vindos de Rum, se aproximavam 
pelo oeste. Algumas tropas foram ainda fornecidas pelo ulus 
de Juchi. 

O exército do califa, sob o comando de Fath ed-Din ibne 
Kerr, que estava na margem oriental do Tigre, atravessou-o 
para enfrentar Baiju e Boge-Timur. Os Mongóis destruíram 
um dique e alagaram a planície atrás do inimigo. Atacaram 
então as tropas do califa e desbarataram-nas, deixando 
120000 mortos, fora os afogados no lodo. Enquanto o 
pequeno dewatdar se escapava para Bagdade com um punhado 
de homens, as forças de Baiju atingiam os subúrbios ocidentais 
e Ulegu e Ket-Boge completavam o cerco pelo leste, nos prin¬ 
cípios de 1258. 

Os Mongóis rodearam por completo Bagdade de trincheiras e 
muros, até conseguirem romper a muralha a leste pela Torre 
Persa. Repeliram os enviados do califa, e durante seis dias 
mantiveram a pressão do ataque com pedras das montanhas e 
troncos de palmeiras serrados a servir de projécteis. Por meio 
de setas atiravam para cima da muralha mensagens em que 
ofereciam poupar todos aqueles que não tivessem pegado em 
armas. Quando a Torre Persa ruiu, os Mongóis tomaram de 
assalto 0 baluarte, ocuparam toda a parte oriental da cidade e 
apanharam toda a gente que tentava fugir de barco. Vendo 
os Mongóis no alto das muralhas, o califa rendeu-se, Os seus 
oficiais e soldados foram mortos e 800 000 habitantes, que 
saíram para ser contados, chacinados. O califa viu-se obri¬ 
gado a revelar onde se achavam as riquezas acumuladas ' 
durante cinco séculos, sendo estas empilhadas à volta da tenda 
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de Ulegu. 0 califa acabou por ser pisado até morrer sob 
as patas dos cavalos. 

O antigo vizir foi nomeado governador e a cidade recons¬ 
truída. Outra cidade se submeteu também e um tesouro enorme 
foi levado para o Azerbaijão, onde Ulegu tencionava manter 
0 seu ordu. Três quintos dele foram prometidos a Mongca. 
Avançando pela Síria, os Mongóis tomaram Alepo, chaci¬ 
nando toda a população, excepto os artífices. Damasco e a Síria 
submeteram-se. Mas, quando Ulegu se preparava para atacar 
0 sultão do Egipto, chegaram notícias de ter morrido Mongca. 
Ulegu pôs-se a caminho para leste, deixando Ket-Boge conti¬ 
nuar as operações com um exército relativamente pequeno. 

Outro aspecto digno de menção do reinado de Mongca 
é 0 das suas relações com a Europa católica. Estas são-nos 
reveladas principalmente por Guilherme de Rubruk, que 
em 1253 partiu como missionário, enviado por Luís JX. Como 
Carpini, não recebera instruções para ir até à Mongólia, mas 
Batu fê-lo seguir até lá. Quando chegou ao ordu próximo de 
Caracórum, em 1254, exausto pela viagem a cavalo e atacado 
pelo frio, Rubruk descobriu que o interesse de Mongca pelo 
cristianismo era puramente académico; e até lhe exigiram que 
participasse num debate com superiores de outras religiões. 
Retirando-se em 1254, trouxe uma carta de Mongca para 

Luís, como a de Kuyuk para Inocêncio IV, e que acabava 
assim: 


Enviai-nos os vossos embaixadores; e assim ajuizare¬ 
mos se quereis estar connosco em paz ou em guerra. Quando, 
pelo poder do Deus eterno, o mundo inteiro, desde o nas¬ 
cer ao pôr do Sol, não passar de um só em felicidade e paz, 
torna^se-á então patente o que deveremos fazer, caso 
tenhais compreendido e seguido o mandamento de Deus 
eterno e não vos tenhais recusado a ouvir e a acreditar, 
dizendo convosco: «O nosso país é muito distante, as nos- 
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sas montanhas muito altas, o nosso mar muito grande.» 

Pois se, fiado em tais pensamentos, nos fizerdes guerra, 

0 Deus eterno, que torna fácil o que é difícil e próximo 

0 que é distante, sabe que nós sabemos bem quanto vale 

0 nosso poder. 

Luís arrependeu-se de ter pensado em tratar com os Mon¬ 
góis, quanto mais converter o grande cã. Mas a Europa sal¬ 
vou-se ainda outra vez quando Cublai, que se elegera a si 
mesmo grande cã em Kai-ping, se viu compelido a enfrentar 
numa guerra Aric-Boge, eleito em Caracórum. Nunca mais 
0 Mundo tornaria a ver um comando mongol unificado e a 
agir segundo as linhas traçadas por Gengiscão. 

Uma exposição sobre o Império Mongol unido não ficaria 
completa sem a descrição da sua capital, Caracórum. A que Fig. 14 

nos fez Rubruk pode ser hoje completada pelo relatório da 
expedição arqueológica soviética que procedeu a escavações 
parciais no local, nos anos de 1948 e 1949 A Encontrou ela 
restos de edifícios, telhas, ornatos arquitectónicos, cerâmica, 
moedas e peças metálicas que revelam claramente ter sido 
Caracórum, além de centro administrativo, um centro impor¬ 
tante de comércio e indústria. A cidade era uma criação mon¬ 
gol, como Sarai no Volga, e merece menção especial mesmo 
num livro como este, que não dispõe de espaço para descrever 
outras cidades muito maiores, mais antigas e mais famosas 
que durante certos períodos se encontraram sob o domínio 
dos Mongóis. 

O local, no antigo território naiman, foi aparentemente 
escolhido por Gengiscão para centro militar e arsenal, mas 
0 seu desenvolvimento como cidade, com edifícios, deveu-se a 
Ogotai, que também lá fez construir o seu palácio. Caracórum 
ficava no sopé da vertente sul dos montes Hangai, no curso 
superior do Orkhon e perto da sua margem direita. A região 
era há séculos um centro clássico do poder nômada e conti- 
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vera até, por vezes, como sob o governo dos grandes cãs turcos, 
terras cultivadas. A localização exacta de Caracórum foi final¬ 
mente, após vários séculos de olvido, determinada pelas esca¬ 
vações. Estas vieram dar razão ao que se tirava dos anais e 
inscrições, confirmaram as sugestões dos melhores estudiosos e 
deram resultados que correspondem ponto por ponto à des¬ 
crição da testemunha ocular que foi Rubruk. 

De acordo com Rubruk, a cidade, à parte o palácio, nada 
tinha digno de nota. Havia dois bairros principais, um sarra¬ 
ceno, onde ficavam os mercados, apinhado de mercadores 
atraídos pela corte e a multidão de embaixadores, e outro 
chinês, cheio de artífices. Alem destes bairros havia grandes 
palácios onde trabalhavam os secretários da corte. Havia 
doze templos de idólatras de várias nações, duas mesquitas 
maometanas e uma igreja cristã, no limite da cidade, que era 
rodeada por um muro de tijolo com quatro portões. Perto 
do portão leste encontrava-se um bazar para milho miúdo e 
outros cereais; perto do de oeste, um para ovelhas e cabras; 
perto do do sul, um para bois e carroças; junto ao do norte, 
um para cavalos. 

Contíguo às muralhas tinha o cã um grande terreiro, 
rodeado por um muro de tijolo. No interior deste recinto 
ficava 0 palácio, construído como uma igreja, com uma nave 
central e duas laterais, cada uma separada da central por 
duas fiadas de colunas, e com três portas a sul. O cã sentava-se 
num divã colocado alto sobre um estrado na extremidade norte, 
de modo a ser visto por toda a gente. Duas escadarias davam 
acesso a este estrado. Para o servirem, subiam com a taça por 
uma delas e desciam pela oposta. O espaço entre as duas 
escadarias e a grande árvore de prata (ver mais adiante) ficava 
livre para o serviço do copeiro privado e para os embaixadores 
que lhe traziam presentes. Ficava assim sentado num trono muito 
alto, como um deus, os filhos e irmãos numa espécie de plata¬ 
forma à sua direita e as esposas e filhas à esquerda, com excep- 
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ção de uma das esposas, que ocupava um lugar mais alto 
junto dele. 

Perto do palácio havia vários edifícios compridos seme¬ 
lhantes a celeiros, onde se armazenavam as vitualhas e os tesou¬ 
ros do cã. Em frente da entrada, onde seria impróprio expor 
odres cheios de leite ou outras bebidas, elevava-se uma grande 
árvore de prata, feita por um artífice francês, cativo, mestre 
Guilherme de Paris. Junto ao pé achavam-se quatro leões de 
prata, cada um dos quais vertia leite pela boca. Por dentro 
do tronco subiam quatro tubos até à copa; das bocas de ser¬ 
pentes de ouro, cujas caudas se enrolavam ao tronco da árvore, 
brotavam bebidas. Num dos tubos corria vinho, noutro kumiss 
purificado, noutro boal uma bebida feita de mel, e no quarto 
cerveja de arroz. Uma tina de prata recolhia o líquido. No alto 
da árvore havia uma figura de anjo com uma trombeta. Numa 
câmara ao fundo estava oculto um homem, cuja tarefa consis¬ 
tia em tocar trombeta, por meio de um tubo ligado ao anjo, 
todas as vezes que o chefe copeiro precisava de mais bebidas: 
com isso 0 anjo elevava-se e tocava a trombeta. A este sinal, 
os dispenseiros de uma adega exterior ao palácio lançavam 
a bebida que faltava na canalização própria que conduzia à 
árvore, A cerimónia efectuava-se duas vezes por ano, nos ban¬ 
quetes do cã, quando este por lá passava na Primavera e no 
(im do Verão. 

Os registos chineses chamam Ho-lin a Caracórum. Datam 
a edificação do palácio de Ogotai de 1235,. um ano antes de 
terem sido construídas as muralhas da cidade, para prote¬ 
gerem as riquezas acumuladas com os impostos e para servi¬ 
rem de barreiras aduaneiras. Raxide relata que Ogotai, depois 
de lá ter estabelecido a sua corte e a burocracia, determinara 
que os irmãos e os filhos edificassem palácios perto do seu. 

Construíram-se estações de posta ao longo das estradas que 
dela partiam, e nela celeiros capazes de receber a carga de 
500 veículos que chegavam todos os dias das províncias cheios 
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SL mÍ! ^ ‘'“da perlo do puiádo imperial de Cara- 

íeme//ífl;!_/e ü outra, mencionada no texto, que se vê na orla 
dos suburbios, mas mais bem preservada. Sobre o dorso de ambas encoí 
tram-se hoje pequenos montes de pedras. Eram outrora bases para esteias 

fsegmdo ^ '« de comprimento 


de géneros alimenticios e bebidas. Cada veículo era puxado, 
por oito bois e precisava de casquilhos metálicos nos eixos, 
por causa do peso que carregava. 

Dois anos de escavações não chegaram, naturalmente, 
para pôr à vista toda a cidade, mas revelaram os contornos 
da sua história. A escavação principal foi dedicada ao palá¬ 
cio e seus anexos, mas fizeram-se escavações subsidiárias nou¬ 
tros pontos da área da cidade. As últimas tornaram claro que 
as muralhas nunca haviam sido concebidas verdadeiramente 
como fortificações. O fosso mal atingia um metro e meio de 
fundo e apenas um metro de largura, e a muralha não passava 
dos dois metros de altura, se bem que tivesse tido uma veda- 
çao de vime ao longo do topo. O poder militar dos Mongóis 
naquele tempo tomava desnecessárias fortificações para a defesa. 
A área da cidade é aproximadamente oblonga, com o eixo 
mais extenso numa orientação norte-sul, com 2500 m, e uma 
largura de 1500m, a apertar para sul. 

A escavação dos portões orientais, dos quais partia a estrada 
para a China, revelou os restos de um subúrbio que deles 





Fig. 26 Dois casquilhos de ferro fundido para os eixos dos grandes car¬ 
ros ífli que eram transportados alimentos e outros abastecimentos para 
Caracórum e as tendas permanentes de viagem de maiores dimensões. Diâ¬ 
metro externo aprox. de 9 cm. Em baixo: uma foice de ferro. Todos de 
Caracórum (segundo Kiselev). 



Fig. 27 — Partes de caldei¬ 
rões de ferro de três pés de 
Caracórum. A parte à direita 
tem 20 cm de altura, mas a 
ponta do pé está partida 
(segundo Kiselev). 
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se desenvolvia ao longo e de ambos os lados da estrada. No 
limite deste subúrbio encontrou-se o exemplar oriental de um par 
Fig, 25 de tartarugas de granito, gigantescas, esculpidas no estilo chi¬ 

nês, sobre as quais noutros tempos se elevava uma coluna de 
pedra, provàvelmente com informações inscritas destinadas aos 
viajantes. Na parte oriental da área também se encontraram os 
restos de um edifício comprido, com seis a sete metros de lar¬ 
gura, que partia da casa da portaria para dentro e com a forma 
de um corredor, que podia ser vedado para fiscalização dos 
viajantes que chegavam. Do edifício elevado do portão prin¬ 
cipal acharam-se restos de grandes pilares de madeira com 
quase meio metro de diâmetro, que assentavam em bases de 
pedra. As paredes parecera ter sido feitas de vigas verticais, 
com 20 cm de espessura. À entrada, onde deviam estar posta¬ 
dos os guardas, havia um fogão de aquecimento, de tijolo, 
muito bem conservado, com um respirador circular, a partir 
dq qual o ar aquecido e o fumo eram levados para o lado 
oposto do edifício, através de chaminés cobertas com lajes 
de pedra. Encontraram-se com abundância todas as espécies 
possíveis de peças de jogos mongóis, feitas de osso; ajudavam 
os guardas a passar as suas muitas horas de ócio. 
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Ao sul desta entrada encontrou-se, no decurso de novas 
escavações em 1950, uin armazém completo de artigos metá¬ 
licos, principalmente alfaias agrícolas. 

O grande e complexo edifício a que se deu o nome de Casa 
das Encruzilhadas elevava-se no centro da cidade e as suas 
partes mais fàcilmente identificáveis davam para as ruas secun¬ 
dárias. Vê-se ter ardido por duas vezes e sido reconstruído 
no mesmo estilo. Era coberto por telhas de cores vivas e tinha 
os lintéis adornados com figuras de barro de dragões com 
cornos de veado; as paredes eram rebocadas por dentro e por 
fora e pintadas com flores, articulações e hieróglifos. O sistema de 
aquecimento era idêntico ao da portaria oriental. Numa pequena 
área encontraram-se dez fornos metalúrgicos. Entre os seus pro¬ 
dutos achavam-se casquilhos para as rodas enormes dos carros 
que serviam para levar os engenhos de sítio e as grandes tendas 
reais. Certo número de caldeirões com pés, de ferro fundido 
branco, destinavam-se claramente ao exército; havia também 
pontas de seta e sabres. O ferro fundido foi analisado por peritos 
do Instituto do Aço de Moscovo, que declararam não poder 
ter sido produzido por quaisquer foles manuais. A chama 
exigida para dar a temperatura necessária deve ter sido con¬ 
seguida com foles ligados a rodas hidráulicas movidas pela 
água do Orkhon \ Há ainda um canal desviado do rio e reconhe¬ 
cem-se restos de levadas e de reservatórios. Restos de forjas 
de ferreiro mostravam por debaixo das bases umas condutas 
pelas quais deve ter passado o ar sob pressão. Perto das forjas 
acharam-se moldes de madeira em que se lia gravada a pala¬ 
vra idzhi, que significa «ordenado» ou «decretado»; era 
uma marca da autoridade real. 

Encontrou-se uma grande quantidade de peças de cerâ¬ 
mica, umas simplesmente cinzentas, outras com um vidrado 
perfeito, de cor de canela, de azeitona, azul-escuro e azul-claro. 
Algumas delas achavam-se ainda nos fornos. A indústria da 
cerâmica era praticada por mestres oleiros e operários tra- 
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Fig. 29 — Flanta do palácio imperial de Caracórm, tal como o revelam 
as escavações e se indica no texto. Às áreas sombreadas representam solo 
sobreelevado. A, local do palácio principal; B, local de apartamentos privados . 
atrás do palácio principal (ou seja o pavilhão norte); C a F, armazéns ou 
tesourarias; G, local possível da iurta do grande cã; H, portão, casa da guarda 
KiTlev) indeterminado; I, tartaruga de pedra (segundo 

zidos da China. Apanharam-se pesos de mercadores e um grande 
número de moedas chinesas de várias datas. Além disto, fer¬ 
ros de arado e aivecas dâo testemunho da agricultura, como 
uma grande quantidade de ossos o dão de matadouros. 

Mas 0 objectivo principal era o palácio e as suas redon¬ 
dezas. Este achava-se edificado num solo artificialmente sobre¬ 
elevado, de que hoje se vê o grande montículo liso, feito de 
camadas alternadas de terra e areia batidas de modo a forma¬ 
rem uma massa tão compacta que torna difícil o trabalho com 
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a picareta. À volta do palácio havia um pátio quadrangular. 
com 0 eixo maior orientado na direcção NW, com muros 
cuja altura se avalia hoje em quatro ou cinco metros, feitos de 
argila, areia e seixos e talvez revestidos de tijolos, embora dos 
últimos não restem traços. Havia três muros, uns dentro dos 
outros. O exterior envolvia uma área com 250 m no sentido 
norte-sul e 225 m transversalmente. 

O grande montículo sobre o qual se elevava o palácio 
media 80 m no sentido norte-sul e 55 m no leste-oeste, tendo 
talvez uns três metros de altura. Fossos escavados no seu 
solo definiam os enfiamentos das paredes, que formavam 
um rectângulo de 45 ra x 35 m. A leste e a oeste do grande 
montículo havia outros mais pequenos, rectangulares, dispostos 
segundo eixos paralelos, de 30 a 40 m de comprimento e de 
25 a 30 m de largura, tendo hoje um deles 2,5 m de altura. 

É provável que nestes ficassem os armazéns mencionados por 
Rubruk. Do lado oriental do palácio encontrava-se uma 
elevação baixa,, circular, com uns 28 m de diâmetro, que 
pode ter sido o local da grande iurta do cã, onde ele iria 
gozar 0 ambiente familiar tradicional de um mongol, nas 
suas horas de lazer. A norte do montículo principal ficava 
outro menor, com cerca de 2,5 m de altura, 38 m no sentido 
leste-nordeste e 25m no transversal. Parece ter sido a base 
de um pavilhão doméstico, unido ao palácio principal por 
um passadiço elevado, talvez fechado por uma galeria de 
passagem. Tinha fortes pilares de madeira, como o palácio 
principal, e um chão de vigas de madeira de seis metros de 
comprido cada uma, assentes em barrotes transversais dispos¬ 
tos a intervalos de dois metros, e cobertura de telhas vidradas. 

Debaixo do chão encontraram-se pedaços de cerâmica não 
vidrada ou colorida, mas baça, caldeirões de ferro fundido 
e ossos de animais. 

O edifício da portaria do sul tinha mais de 30 m de lar¬ 
gura: a cobertura, de dois ou mais planos de águas, era orna- 
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mentada com telhas amarelas, azuis e encarnadas, e apoiava-se 
num número indeterminado de fortes pilares de madeira: 
aparentemente, o átrio de entrada, talvez com uns 15 m de 
largura e provido de três portões, era decorado com figuras 
de ursos e leões revestidas de ouro e, a julgar por um pé que 
foi encontrado, com estátuas ou figuras humanas em alto- 
-relevo. O tecto era decorado com figuras de dragões encara¬ 
colados, com escamas, asas e garras, todos pintados de verde e 
amarelo. Para lá dos portões, o solo elevava-se em direcção 
do palácio pròpriamente dito. 

Os pormenores do palácio foram reconstituídos conjectural¬ 
mente, tomando-se em conta a analogia com os edifícios chineses 
e mongóis posteriores, bem como o relato de Rubruk e os restos 
relativamente escassos deixados quando o local foi posterior¬ 
mente limpo para se aproveitarem os materiais para a lamaria 
vizinha de Erdeni Tzu. Era um grande edifício, constituído por 
sete colunatas paralelas sob um telhado único. A sua planta 
é definida pelos restos de fiadas de bases de granito, geral- 
mentê com cerca de um metro quadrado, sobre os quais assen¬ 
tavam grandes pilares de madeira, cujo número se avalia em 
72 ao todo. Trinta pilares ficavam encastrados no enfiamento 
das paredes, hoje marcado por fossos, mas 42 sustinham a área 
interior do tecto, que media 55 m x 45 m. Deveria haver assim 
seis filas de sete pilares cada uma, três de cada lado de uma nave 
central; supõe-se que Rubruk não tenha visto as filas extre¬ 
mas mais próximas das paredes, para não falar dos pilares 
que faziam parte das paredes e ficavam tapados pelo reboco. 
A obra de tijolo das paredes não devia ser muito alta — teria 
talvez apenas três metros, não passando muito do fundo das 
janelas. Acima do tijolo achavam-se provàvelmente dispostos 
tabiques de madeira entre os pilares, cujas superfícies eram 
interrompidas pelas janelas decoradas e com pinázios. 

O espaço acima das janelas era decorado com arabescos 
perto da cornija, enquanto abaixo do tecto deve ter havido 
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um enchimento de troncos ou tijolos apoiado por traves de 
madeira que iam encaixar-se em entalhes abertos nos pilares. 
Em edifício tão grande é mais de esperar um telhado com 
vários planos de águas do que com um único; as águas cen¬ 
trais e mais elevadas seriam suportadas por pilares mais altos. 
As águas deviam apresentar uma curvatura côncava, com 
telhas semicilíndricas, à moda chinesa, e ainda inclinadas 
nas pontas, o que não deixa quaisquer empenas verticais. 
Às telhas vidradas, vivamente coloridas de verde, encarnado e 
azul-escuro, juntavara-se, ao longo das bordas do telhado, 
adornos escultóricos com a forma de animais e dragões. 

O chão era pavimentado com ladrilhos quadrados com 
34 cm de lado por 4 cm de espessura, cobertos de um vidrado 
verde-claro, excepto na extremidade norte, onde não tinham 
decoração debaixo do trono do cã e dos assentos elevados 
da sua família. Um chão assim deveria ser terrlvelmentente 
frio no Inverno mongol, e o palácio tinha certamente neces¬ 
sidade de aquecimento, por meio de braseiras, como uma encon¬ 
trada no centro da cidade, com a forma de um grande prato 
de ferro fundido. As colunas eram sem dúvida laqueadas e 
esculpidas. Algures na sua extremidade sul deve ter ficado 
a tal grande árvore de prata com as bebidas que dela cor¬ 
riam. O corpo do átrio devia estar sempre cheio de cortesãos, 
servos e embaixadores, que o cã e a sua família contemplavam 
do alto da sua plataforma. 

Um aspecto notável de todo este complexo de edifícios era 
ficarem todos em plataformas sobreelevadas, unidas entre si 
por passadiços elevados, de uma maneira que mais tarde se tor¬ 
nou comum na China, na Dinastia Ming. O palácio de Ogotaí e 
os edifícios associados podem ter sido dispostos deste modo. 
E assim, durante a sua breve carreira como capital imperial, 
Caracórum foi uma cidade onde se combinaram bairros e aspec¬ 
tos mongóis, chineses e central-asiáticos num grau como nunca 
se vira. 
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Capítulo IV 

Os estados sucessores 

CUBLAl E A DINASTIA YUAN 

A guerra entre Cublai e Aric-Boge, que se seguiu às suas 
eleições rivais, prolongou-se até à derrota do segundo em 1264. 
Aric-Boge continuou a viver num cativeiro honroso até 1266. 
A ocidente, Ulegu era a favor de Cublai, enquanto Berke, 
então cã de Kipchak, apoiava Aric-Boge. Esta divisão das 
simpatias viria a reaparecer quando Caidu iniciou, na Ásia 
central, nova guerra contra Cublai, em 1268, que o isolou 
do Ocidente. 

O tratado que Cublai fez com os Sung, após a morte de 
Mongca, não durou muito e nunca chegou a ser propriamente 
ratificado. O enviado de Cublai, mandado para acertar porme¬ 
nores, foi preso e retido traiçoeiramente por Kia Sse-tao, 
que não queria que o seu imperador conhecesse a verdadeira 
situação. Em 1261, Cublai anunciou que os Sung seriam depostos 
pela sua própria dinastia, que tomaria o título de yuan e gover¬ 
naria Chung-tu, que seria rebaptizada com o nome deTa-tu, com 
uma capital de Verão em Kai-ping, que passaria a chamar-se 
Shang-tu. Toda a China seria incluída no novo Estado. Segundo 
0 plano estratégico estabelecido com conselheiros chineses, os 
Mongóis deviam marchar para sul e para leste, seguindo o curso 
do Siang-yang em direcção ao rio Han, a An-hui, entre o Huai e 
0 lansequião, e o Yang-chou, para um avanço directo sobre 
Lin-an. Entretanto, o imperador Sung Li-tsung morria, suce- 
dendo-lhe Tu-tsung, filho do seu irmão mais novo, que se achava 
ainda mais dominado por Kia Sse-tao do que ele. 

Em 1267, após a morte de Aric-Boge, Cublai levou a efeito 
0 acto final. Os seus generais A-shu Liu-cheng e Shi Tien-tse 
cercavam Siang-yang. Mas o cerco durava há cinco anos, 


porque os Sung abasteciam a cidade pelo lado leste, por meio 
de juncos que subiam o rio. Estes eram protegidos por uma 
ponte de barcas e pela fortaleza de Fan-cheng, na margem Foto 15 

norte. Quando Fan-cheng caiu em 1272 sob o bombardea¬ 
mento de catapultas gigantes, Siang-yang ficou efectivamente 
cercada. Foi entregue pelo comandante Lu Wan-huan, que 
Cublai recebeu com honras e nomeou governador. 

Novos avanços sobre Lin-an começaram em 1273, sob 
as ordens de Shi Tien-tse e do mongol Baian, que estivera 
ao serviço de Ulegu, Cublai prometeu clemência à população 
inocente, se não resistisse. Em 1274 morria Tu-Tsung, que foi 
substituído pelo filho de 4 anos, com a imperatriz Sie como 
regente, Baian e An-shu submeteram todas as cidades até 
Kien-kang e continuaram, a despeito do avanço de Caidu 
pela Mongólia. Quatro colunas mongóis com contingentes 
chineses e dos Alan continuaram a forçar o caminho contra 
Lin-an, uma por Tu Sung Kuan, outra descendo o lansequião, 
outra por Chang-chou e a quarta atravessando o Hunão e 
0 Kiang-si. Kia Sse-Tao viu-se obrigado a marchar, pessoal¬ 
mente, contra os Mongóis. O seu exército foi desbaratado 
em Ting-kia-chou, perto de Yang-chou. Julgado em Lin-an, 
foi destituído do seu cargo, expulso para Fukien e morto no 
caminho pelo chefe da escolta. 

Outros chefes continuaram a defesa de Lin-an até 1276, 
ano em que, após várias ofertas, Baian aceitou a rendição, 
muito embora tivesse permanecido fora das muralhas e proi¬ 
bido às suas tropas a entrada e o saque. As autoridades públicas 
receberam instruções para manter a rotiná, enquanto a impera¬ 
triz e 0 filho eram convocados à corte de Cublai. Aí viveram 
confortàvelmente até 1288, ano em que seguiram para o Tibete 
para estudar budismo e ingressar na vida monástica. Os tesou¬ 
ros imperiais da arte e do saber preservados em Lin-an foram 
levados para Ta-tu, mas não se tocou na propriedade privada 
dos eruditos, dos templos e das grandes casas. Os Sung haviam 
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sido destronados com um grau de humanidade bastante ele¬ 
vado para as normas da época. 

No extremo sul, dois rapazes da família imperial, Shi, 
de Yi, e Ping, de Kuang, haviam sido levados a salvo de Li-an 
por generais sung, que ainda mantinham a resistência no 
Kiangsi do Sul, em Fukien, Kuangtung e parte do Kuangsi. 
A luta continuou com eles até Shi, que fora proclamado impe¬ 
rador, morrer na ilha de Kiang-chou, ao largo de Wu-chuan. 
Reacendeu-se ainda quando Ping foi, por sua vez, proclamado 
imperador, até toda a costa sueste cair nas mãos dos Mon¬ 
góis e aquele morrer afogado no mar com o liltimo dos seus 
partidários. E deste modo acabou de vez a Dinastia Sung. 

Cublai ocupava assim, plenamente, o lugar dos «filhos do 
Céu», os históricos imperadores da China. Consideravam estes 
que os seus domínios, Chung Kuo, o Reino do Meio, cons¬ 
tituía 0 mundo civilizado, enquanto para lá das suas fron¬ 
teiras viviam apenas bárbaros, que deviam ser obrigados a 
respeitar a autoridade imperial e até, nos períodos de especial 
poderio, incorporados. Tal atitude foi prosseguida por Cublai, 
que se comparava aos maiores dos antigos imperadores. Com¬ 
binava-a com a doutrina mongol da conquista do Mundo 
por missão divina. Continuou por isso o programa de Gen- 
giscão, mas de um modo novo, exigindo a submissão do Mundo 
como um direito, mas, ao mesmo tempo, detestando a violên¬ 
cia e recorrendo a ela apenas como último recurjo. A norte, 
tal^ política identificava-se com a guerra incessante contra 
Caidu e seus aliados, que qualquer grande cã teria de fazer. 

A sul e a leste iniciou novas guerras, para além das fronteiras 
da China. 

Em 1267 enviou Cublai a primeira embaixada ao Japão 
a solicitar a sua submissão i. Esta foi desviada por tempes¬ 
tades no mar. Emissários enviados às ordens de Cublai pelo 
rei da Coreia foram mandados regressar em Kamakura, por 
oficiais do bakufi, a sede miliatar do shogm, o verdadeiro 


governante do Japão, que não lhes permitiu seguir para Quito. 
Quando outras embaixadas foram forçadas a regressar, Cublai 
juntou na Coreia uma esquadra de 900 navios com 15 000 mari¬ 
nheiros e 10000 soldados, força demasiado pequena para 
a conquista, mas destinada apenas a intimidar o shogm. Fez-se 
de vela em 1274, ocupou Tsushima e Iki e desembarcou até 
em Kyushu, mas numa dura batalha em Hakazaki esgota- 
ram-se-lhe as setas. Alarmado devido a uma violenta tempes¬ 
tade, teve então de regressar à base. 

Após os seus emissários terem sido executados em Kamakura, 
em 1277, Cublai declarou o Japão província e, em 1281, enviou 
uma expedição maior com 100000 soldados e 350 navios. 
Duas esquadras, que saíram separadamente da Coreia e do 
rio lansequião, deviam encontrar-se ao pé de uma ilhota ao 
largo de Kyushu. Após desavenças entre os comandantes e 
encontros sangrentos constantes mas indecisos com os Japo¬ 
neses, a maioria dos navios foi destruída por um tufão. Os gene¬ 
rais escaparam e foram perdoados, mas as tropas, deixadas 
sem equipamento, foram dizimadas até não restarem mais 
de 20 000 homens, que foram capturados e mortos ou escra¬ 
vizados. 

Planeava-se outra expedição para 1286, mas desastres 
noutro lado impedirara-na de se fazer ao mar. A tradição 
japonesa sempre explorou ao máximo estes malogros. 

A sul, Cublai pretendia estender o poder mongol de Ta-li 
aos reinos do Sueste da Ásia, Excepto o Aname, que era chi¬ 
nês pela cultura, todos tinham formas de cultura, religião e 
arte indianas. Os seus chefes, embora não indianos, tinham 
nomes sânscritos e eram hinduístas ou budistas, O Aname e 
Champa ficavam no território do actiial Vietname, e Mien 
no que agora pertence à Birmânia e à Tailândia. 

Nas suas campanhas de 1252-1258 haviam os Mongóis 
atingido a fronteira de Cao Chi ou Aname e imposto um resi¬ 
dente político ao rei, Taikong. Este, tendo comprado a paz a 
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norte à custa de tributo, atacou Champa, de que fez um estado 
vassalo. E, achando incómodos os outros termos de paz de 
Cublai, nunca deixou de tentar alterá-los até à morte, em 1276, 
Sucedeu-lhe o filho Tran Thanh-tong, que opôs dificuldades a 
prestar pessoalmente vassalagem a Cublai, 

Este recebeu a submissão formal do rei Indravarman V 
de Champa. Mas, em 1280, quando aquele se declarou velho 
demais para ir prestar vassalagem, deu ordem ao seu general 
Sugetu que tornasse Champa uma simples província. O filho 
de Indravarman, mais tarde Jaya Sinhavarman III, prendeu 
alguns emissários mongóis que passavam na costa de Champa, 
quando procuravam receber a submissão de Sien, mais a sul, 
e de Malabar, na índia. Em 1283, o exército de Champa teve 
de bater-se em duas batalhas contra os Mongóis em selvas 
húmidas, até os invasores tomarem a fortaleza de Mu Cheng. 
Mas, mesmo assim, os Mongóis foram forçados a retirar-se 
devido às febres e à fome. Outra expedição, sob o comando 
de Tozan, filho de Cublai, e de Sugetu, invadiu Champa atra¬ 
vés do Aname, mas foi forçada a retroceder por falta de 
provisões e, na retirada, viu-se atacada pelos Anamitas, per¬ 
dendo Sugetu e metade dos seus contingentes. 

Em 1287, a despeito de tributos do Aname, de Champa e 
do Camboja, Cublai atacou outra vez o Aname com um exér¬ 
cito de 100000 homens, reunido a grande custo com elementos 
chineses. Hanói caiu, mas o rei fugiu, e uma esquadra de abas¬ 
tecimento foi aniquilada pela sua rival anamita. Também esse 
exército teve de retirar, sofrendo enormes perdas sob os ata¬ 
ques anamitas na sua marcha para Sujuão. Quando Cublai 
morreu, em 1294, estava a ser reunido um novo exército con¬ 
tra 0 Aname. 

Entretanto, em 1275, tinham os Mongóis atacado Mien, 
no Norte da Birmânia, marchando de Ta-li para oeste. O seu 
rei, Narasihapati, recusou-se a ir prestar vassalagem e pren¬ 
deu um emissário mongol. Sin Sie-ji, governador de Ta-li, 


avançou pela Birmânia com uma pequena força e derrotou 
um exército birmanês de 40 000 homens, que tinha infantaria, 
cavalaria e elefantes. Finalmente foi enviado para a Birmânia 
um grande exército, comandando pelo jovem príncipe Singtaur, 
que largou em 1283 e tomou Kaung-sin. Como o rei não queria 
submeter-se, os Mongóis avançaram para Tagaung, no rio 
Irawaddy, e guarneceram a região quando se retiraram, 
Em 1287, Narasihapati morreu envenenado pelo filho Sihasura. 
Após outro exército mongol ter avançado pela Birmânia, 
decidiu Sihasura, em 1293, enviar tributos, isto de um país 
que nunca chegara a ser vencido, 

Ainda mais longe, Cublai mandou a Java, pedir tributo, 
um emissário que voltou com a cara marcada a fogo. Em 1293, 
um exército de 20 000 homens foi enviado do Sul da China 
em mil barcos. Um príncipe javanês, Tuan Vijaya, submeteu-se, 
mas 0 seu rival a oeste, Hajji Katang, teve de ser vencido. 
Vijaya armou então uma emboscada aos Mongóis, na sua 
retirada, Foi com dificuldade que eles conseguiram escapar-se 
de Java e sem o menor êxito. 

Mas estados menores do arquipélago malaio enviaram 
os seus tributos. Também se exigiu tributo a vários chefes 
do Sul da índia e de Ceilão, que reconheceram finalmente 
a soberania de Cublai, sem dúvida na esperança de ganhar 
quaisquer vantagens, 

A norte, Caidu atacou Caracórum em 1277, mas foi posto 
em fuga por Baian, que havia sido enviado à pressa ocupar 
0 seu comando. Caidu foi, no entanto, calorosamente apoiado 
na Maiichúria por Naian, filho de Temuge. Em 1287, Cublai 
iniciou em pessoa uma campanha contra o exército de Nayan, 
de 100000 homens, em Liao-tung, Dirigindo as operações 
de cima de uma plataforma sustentada por quatro elefantes, 
Cublai derrotou Naian, após grande carnificina, prendeu-o e 
matou-o. Em 1289, Caidu, que tinha realmente ocupado 
Caracórum, foi outra vez derrotado por Baian, mas conti- 


120 


121 








Os Mongóis 


Os estados sucessores 


nuou a luta, após a morte de Cublai, até ser derrotado perto 
de Caracórum, em 1301, e morto durante a fuga. Os restantes 
descendentes de Ogotai fizeram então a paz com a casa de 
Tolui. 

Internamente, o reinado de Cublai foi um período de paz e 
ordem e, para certos observadores como Marco Polo, mesmo 
de magnificência. Os Chineses viam em Cublai um «filho do 
Céu», como já não viram nos seus sucessores. Mas, embora 
admirasse a tradição confucionista, Cublai não era chinês e, 
provavelmente, até ignorava a língua chinesa. Tinha de assentar 
0 seu poder nos comandantes e soldados mongóis, fosse qual 
fosse 0 uso que fazia das outras tropas. Na administração 
civil continuou a servir-se de uigures e muçulmanos e até 
de europeus, como Marco Polo, durante a sua permanência 
no país. Para o fim do seu reinado, a população da China 
achava-se oficialmente dividida em quatro categorias, por 
ordem decrescente de autoridade e privilégios: primeiro 
os Mongóis; segundo os se-mu-jen, ou povos classificados e 
outros estrangeiros ao serviço do Estado; depois os han-jen, 
ou chineses do Norte; por último os nan-jen, ou chineses 
do Sul. 

Era 1271, quando foi proclamada a Dinastia Yuan, pro¬ 
mulgou Cublai uma nova ordem, planeada por Yao Shu, 
conhecida pela «Tiao kuo, ordem do Estado». Ao mesmo tempo, 
a administração foi refundida por Liu Ping-chung e Hu Heng 
de uma forma estritamente centralizada. A chancelaria central 
passava a ter delegações permanentes nas onze grandes pro¬ 
víncias, onde aquelas substituíram os antigos governadores. 
O mesmo se dava com o Conselho para a Guerra, directamente 
subordinado ao grande cã, e a Secretaria do Censor, que fisca¬ 
lizava as instituições e a disciplina em todos os ramos do 
governo. Às províncias primitivas foram acrescentadas a Mon¬ 
gólia do Sul, a Manchúria do Sul, a Coreia e o lunão, tomadas 
ao reino de Ta-li. O exército foi dividido em duas categorias: 


os sui-uei, que incluíam as melhores tropas mongóis e estran¬ 
geiras da guarda do palácio e das capitais provinciais, e os 
áen-sim, tropas provinciais e de fronteira, com oficiais mon¬ 
góis, encarregadas do policiamento e de outras tarefas. Para 
aqueles que não fossem mongóis não havia oficialmente cons¬ 
crição, mas muitos eram incorporados como mercenários e 
ainda muitos mais devem ter sido, de certo modo, compelidos 
a participar na guerra. 

Para a documentação oficial, a moeda e as inscrições, 
introduziu Cublai um alfabeto inventado pelo lama tibetano 
Phagspa 2. A nova escrita nem conseguiu desalojar a chinesa 
nem a uigur e caiu ràpidamente em desuso após a morte 
de Cublai. Entre as línguas, os altos funcionários usavam o mais 
possível 0 mongol, sendo o persa e o turco comuns entre os 
se-mu-jen. Marco Polo precisou apenas destas três línguas, 
e é bem possível que nunca tenha chegado a aprender chinês. 
Nas questões religiosas havia ministérios especiais para 
0 budismo, tauismo, islamismo e cristianismo, bem como para 
0 confucionismo. Toleravam-se judeus e maniqueus. Mas 
0 xamanismo original dos Mongóis, juntamente com as prá¬ 
ticas mágicas trazidas do Tibete e de Caxemira, mantiveram-se 
essenciais na corte. 

O próprio Cublai tinha um grande respeito pelo budismo, 
independentemente da sua utilização dos lamas para ter mão 
no Tibete. Como outros imperadores posteriores, despendeu 
somas imensas na construção de templos budistas e de lama- 
rias. Os lamas tibetanos tornaram-se uma classe privilegiada, 
bastante detestada pelo seu poder, arrogância e cupidez. Num 
nível superior, Phagspa foi nomeado «professor do reino» 
(kuo shi) em 1260, e antes de voltar para o Tibete, em 1274, 
fez do budismo uma parte da vida mongol que sobreviveu 
muito tempo aos Yuan. A conselho dos lamas, Cublai retirou 
os privilégios que Chang Chun havia arrancado a Gengiscão 
para o tauismo. 
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Fig. p -Moeda de bronze fundido da Dinastia Yuan da China, dos fins 
do século xm ou princípios do m. Inscrição na escrita de Phagspa: «Moeda 
valida do Penado Chi Yuan)), 2:1 (Museu Britânico). 


0 islamismo era mal visto por Cublai devido a certas 
regras como a de matar os animais cortando-lhes o pescoço, 
contrário ao costume mongol, e ainda mais pela injunção corâ- 
mica da guerra permanente aos infiéis. Ao cristianismo, na 
sua forma nestoriana, foi sempre favorável. Como protector 
dos cristãos na Ásia, enviou a Bagdade dois mongóis nesto- 


rianos turco-chineses, Marcus e Rabban Sauraa. Marcus 
exerceu mais tarde grande influência no Reino Ilkhan como 
0 patriarca Yaballaha III. Rabban Sauma seguiu para 
a Europa em 1287, numa missão histórica, visitou Roma, 
Génova e Florença e encontrou-se com Filipe, o Belo, de 
França, e Eduardo I de Inglaterra. Em sentido inverso, os fra¬ 
des Odorico de Pordenone e João de Montecorvino tentaram 
refazer as missões de Carpi ni e Rubruk. 

As comunicações por terra efectuavam-se ainda através 
da Ásia, pelo yam, apesar de Caidu, Este serviço durou até à 
queda dos Yuan. 

Por mar havia comércio regular com o Sul da Ásia e da 
África. 

No interior da China antigas vias navegáveis foram incor¬ 
poradas ao grande canal que ligava Lin-an a Ta-tu e ao 
Huang Ho, percorrido por grandes barcos com abastecimentos 
para a capital e para os exércitos. 

Como os imperadores antecedentes, Cublai fez uso de 
papel-moeda 4. Este representava uma extensa gama de valo¬ 
res, tanto em cobertura de moeda como de metal não amoe¬ 
dado e em quantidades de seda, que também se empregava 
nas trocas. As notas constituíam moeda obrigatória; quem 
quer que as recusasse podia ser executado. O valor dependia 
do poder do imperador para lhe impor a circulação; o seu 
enfraquecimento em reinados posteriores trouxe uma inflação 
crescente. Os mercadores estrangeiros que chegavam à China 
eram pagos em notas pela corte e podiam então comprar o que 
quisessem para levar consigo de volta. Especuladores cor¬ 
ruptos fizeram enormes fortunas. 

A riqueza e o luxo, que tanto impressionaram Marco Polo, 
eram principalmente uma criação dos Sutig, que Cublai tomara 
0 cuidado de não estragar. Marco Polo viu o país com olhos 
de estrangeiro privilegiado. Descreve vivamente o grande 
palácio de Ta-tu, com os seus mármores e pedras talhadas, 
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as paredes, os pátios e os átrios, as câmaras de tesouros 
armazéns e arsenais; e igualmente o Palácio de Verão de 
Shang-tu o Xanadu do poema de Coleridge Kubla Khm, 
rodeado de prados, ribeiros e uma grande coutada e construído 
de bambus pintados e recobertos de ouro, de modo a ser trans¬ 
portável como um acampamento nômada. 

Quando Cublai morreu, em 1294, bastante idoso e cumn- 
lado de honras, mas sem um ülho vivo, deixou uma grande 
mas perigosa herança a sucessores de categoria muito inferior 
a sua. A sua história deve ser contada ràpidamente. 

Um kurului em que tomaram parte os netos de Cublai 
escolheu Karaala, mas como ele preferia manter a guarda 
da fronteira norte contra Caidu, o seu irmão Temur tomou-se 
grande ca e imperador. Temur cancelou imediatamente os 
preparativos de Cublai para prosseguir na guerra contra o 
Aname, mas continuou a exercer inSuência naquele reino 
em Champa Mien e mais longe, e a receber deles tributos! 
Era um chefe cauteloso e prudente, mas, infelizmente, morreu 
de doença em 1307. 

"»•» ” , A 7™“ “edeu Khaishan, seu sobrinho, célebre como 

soldado mas que, como chefe, se mostrou um homem de paz 
um benfeitor do budismo e um promotor de estudos confu! 
cianos. Apos a morte de Khaishan, em 1311, Bnyantu, seu irmão, 
que seguia a mesma orientação política e tinha idênticos inte- 
resses, remou apenas até 1320. Os imperadores seguintes foram 
Sudhpala 1320-1323), Yesun Temur (1323-1328), Asikipa e 
Kushala (1328) e Togh Temur (1328-1332), todos crianças ou 

jovens dominados por ministros mongóis e lamas budistas, 
e de vida curta. 

Quando Toghan Temur subiu ao trono (1338-1368), os gran¬ 
des senhores mongóis, os latifundiários chineses e o clero budista 
mhara em conjunto, criado um ambiente propício para cons- 
tantes levantamentos de camponeses, enquanto a qualidade 
as tropas mongois não cessara de declinar. Para além das 
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fronteiras da China, os imperadores Yuan já não tinham 
qualquer autoridade como grandes cãs. O ministro Baian 
fez uma tentativa para reforçar o poder raongoi, determi¬ 
nando que todos os funcionários e juízes tinham de ser mon- 
góis ou se-nw-jen e que nenhum chinês podia aprender as escri¬ 
tas mongol ou árabe. Diz-se até que propusera em 1337 que 
todos os chineses portadores de certos nomes comuns fossem 
mandados matar. Baian foi deposto a insistência do sobrinho 
Tokhta, que restabeleceu os cultos confucionistas, os con¬ 
cursos públicos, favoreceu a cultura chinesa e fomentou as obras 
publicas. Mas os levantamentos e revoltas continuaram mesmo 
depois de Tokhta ter morrido envenenado, em 1356. 

O mais capaz e construtivo dos chefes rebeldes era Chu 
Yuan-chang, que decidiu vencer todos os outros rebeldes e 
desencadear ele próprio o assalto final à Dinastia Yuan. No Sul 
da China, conquistou as províncias uma após outra e estabe¬ 
leceu a sua administração em Ying-tien, mais tarde Nanquim, 
onde se proclamou rei de Wu, em 1367. No Norte, dois chefes 
mongóis bateram-se um contra o outro em guerras civis, até 
0 príncipe herdeiro Ayusidhara se apoderar do comando. 
Quando Chu Yuan-chang abriu, pelas armas, o caminho para 
a planície de Ta-tu, Toghan Temur achou melhor pôr-se em 
fuga, sem atender aos apelos para que defendesse a sua herança. 
Partiu de repente, com família e séquito, para Shang-tu e dali, 
em 1369, mudou-se para o Jehol, onde morreu em 1370, A dinas¬ 
tia terminara formalmente em 1368, quando o general Su Ta 
entrara na capital, quase sem derramamento de sangue. Chu 
Yuan-chang anunciou que a nova dinastia se chamaria Ming 
e tomou ele próprio o nome de Hung Wu. 

_ Assim acabou o domínio mongol na China, não menos 
ingloriamente do que o dos Chin e o dos Sung. O levantamento 
vitorioso foi dirigido apenas contra os grandes senhores mon¬ 
góis e aqueles chineses que tinham beneficiado especialmente 
com 0 seu poder. Os se-mii-jen perderam os cargos, mas não 
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a vida. Os mongóis de menor categoria continuaram a viver 
na China e a servir nos seus exércitos. Tanto estes mongóis 
como os se-mu-jen se foram achinesando lentamente com o 
decorrer das gerações. 

O período Yuan foi naturalmente inferior ao Sung em cul¬ 
tura intelectual e artística, mas, fora dos círculos literatos chi¬ 
neses, desenvolveram-se fortemente o drama e o romance 
populares, os quais se quadravam bem, simultâneamente, 
com 0 gosto dos chineses incultos e dos Mongóis. A arte chi¬ 
nesa beneficiou em certo grau de contacto com a persa, embora 
a influência inversa sobre o Irão fosse maior e mais impor¬ 
tante. A ciência chinesa alguma coisa ganhou dos muçulmanos, 
especialmente em astronomia. Mas, por isso, a cultura chi¬ 
nesa pouco foi afectada, pois manteve-se na ignorância das 
circunstâncias exteriores. O pleno desenvolvimento da lite¬ 
ratura não clássica foi aparentemente interrompido pelos 
Ming. 

os ILKHANS DO IRÃO 

A partir da morte de Mongca prosseguiram os Mongóis, 
no Irão, o seu próprio curso, embora sofressem muitas interfe¬ 
rências dos da Ásia central e das estepes russas. Quando 
abandonava a frente síria, Ulegu soube em Tabriz que Cublai 
fora eleito grande cã. Aprovou calorosamente, mas não jul¬ 
gou necessário avançar mais para leste em seu auxílio, princi¬ 
palmente por Berke, cã dos Kipchak, ser seu inimigo nessa 
região para além do Cáucaso. Por esta altura, uma batalha 
decisiva havia detido o avanço mongol contra o Egipto. 

Ket-Boge, que comandava na ausência de Ulegu, enviara 
uma embaixada para exigir a submissão do sultão do Egipto, 

0 mameluco Kutuz, que havia usurpado o poder por morte 
de um pequeno príncipe da linha ayubita, em 1250. Kutuz, 
como quase todos os mamelucos da guarda de corpo, a que 
pertencera, era um turcomano de Kipchak. Tanto ele como 
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Fig. 31 
Foto 38f 
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caso. Os ilkhans ou «cãs obedientes», como eram denominados 
devido às suas relações nominais com o grande gã, torna¬ 
ram-se os senhores do Estado do Irão, com fronteiras bem defi¬ 
nidas cora as outras potências do Eufrates, do Cáucaso e do 
Amu Darya. Os seus vizinhos imediatos eram inimigos, umas 
vezes velada, outras abertamente, e o seu amigo mais poderoso 
foi Cublai durante todo o tempo que reinou. Este padrão tomou 
forma no resto do reinado de Ulegu. Ele e os seus sucessores 
tiveram repetidas vezes de enfrentar a aliança ou cooperação 
contra , eles formada pelos cãs de Kipchak e os Mamelucos, 
a oeste, e os chefes do ulus de Chatagai, a leste. Como Mongca 
tinha atribuído a Caucásia ao ulus de Jochi, Berke, sucessor 
de Batu, reclamou-a como seu território. Berke tinha também 
outras razões de hostilidade; convertera-se ao islamismo e 
aborrecera-o o ataque a Bagdade; e o seu contingente que 
servira nessa guerra fora tratado de forma tão ingrata que 
acabara por se juntar aos Mamelucos. Em 1261, como Ulegu 
não cedia, rebentou a luta perto de Derbend e nos rios Kura e 
Terek: Al Malik as-Salih, de Mossul, e o rei David V da Geór¬ 
gia também se rebelaram, mas foram esmagados. Era Janeiro 
de 1263, as tropas de Berke obtiveram uma grande vitória no 
Terek, mas não conseguiram expulsar as tropas de Ulegu 
da Caucásia. A guerra nesta frente continuou até à morte 
de Ulegu e mesmo após, mas a fronteira entre os ilkhans e 
os cãs kipchak fixou-se no Cáucaso. 

Na Ásia Menor, os seldjúcidas de Rum mantinham-se tribu¬ 
tários. Miguel VIII de Constantinopla, cujo pai, Manuel I, 
se tornara até certo ponto vassalo de Mongca, concluiu um tra¬ 
tado secreto com Ulegu em 1261. 

Como 0 perigo principal estava agora a oeste, e o Azer¬ 
baijão dispunha das melhores pastagens do Irão para ura exér¬ 
cito de cavalaria, Ulegu fez de Tabriz o centro administrativo, 
onde trabalhavam os vizires e outros funcionários superiores, 
com 0 pessoal dos seus serviços. Ele próprio mantinha o seu 



Fig. 2\-Moeda de bronze de Ulegiu c.iinhada cm Irbil (Mesopolimia) 
em 1262-1263. No ainmv, ao centro, uma lebre; em baixo, « e.\-tiiierái, 
um crescente. A volta a inscrição: uSú Alá é Dm, Maomé é o mcnmmro 
de Alá.» No reverso: <(Ka'an, o Supremo Cã Uleau)). 2:1 (Mitscii Bri¬ 
tânico. Ver também a foto 38f). 

ordu na vizinhança: no Verão, no monte Alatagh, onde mandou 
construir um palácio, e no Inverno na estepe Miighan. Em 1265 
morreu súbitainente após um banquete, com a idade de 4K anos, 
e foi enterrado num túmulo imenso na ilha Sahi, no lago Urmia. 
Sucedeu-lhe seu filho Abaca. 

Segundo o sistema estabelecido por Ulegu e os seus suce.s- 
sores imediatos, o poder mongol apenas se exercia directa- 
mente em Corasan, nalguns pontos do Norte do Irão (excepto 
em Gilan) e em certas partes do Iraque. Fars, Kerman e 
Shabankara, com Ormuz e Qais, no golfo Pérsico, a sul, 
Luristão a oeste, e Herate a leste, todos continuavam incluído.s 
no quadro mongol, as ordens das respectivas famílias reinan¬ 
tes, que pouca interferência sofriam e que, nalguns casos, 
sobreviveram aos Ilkhans. Fora do Irão, u Geórgia, a Armé¬ 
nia superior e inferior e os territórios seldjúcidas daAsia Menor 
oriental eram dependentes, mas não se achavam sob as ordens 
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directas dos Mongóis. O governo era exercido, em teoria, pelo 
cã e 0 seu kiiniltai de grandes senhores mongóis, mas os assuntos 
civis, mesmo no centro, acabavam por ser tratados por vizires 
nativos, como noutros países muçulmanos. Ao herdeiro do 
trono era muitas vezes atribuído o governo de Corasan, se 
necessário com a ajuda de um aíabeg, para guiá-lo se era ainda 
muito novo, e com emires que comandavam as tropas encar¬ 
regadas de guardar o Amu Darya. Os governadores provin¬ 
ciais tinham principalmente a seu cargo os assuntos civis, 
incluindo a polícia. Fora do Irão, os governadores mongóis 
eram comandantes militares, que deixavam os assuntos civis 
às autoridades nativas. 

A chancelaria central era moldada segundo a dos grandes 
cãs, mas naturalmente tinha muito mais funcionários muçul¬ 
manos. A direcção suprema das receitas e despesas do Estado 
era exercida pelo sahib-i-divan ou grão-vizir, e nos últimos 
tempos com frequência por dois vizires. O vizir também estava 
encarregado dos serviços postais, das obras públicas, da moeda e 
do cadastro das terras. A moeda consistia no dínar de ouro e 
no dirliam de prata, herdados afinal do califado árabe e que 
variavam muito em peso e pureza. Os impostos seguiam o mesmo 
sistema dos grandes cãs, incluindo os do gado, das terras, 
individual e de transacções. Os cobradores, muitas vezes venais è 
cúpidos, davam as suas voltas escoltados por destacamentos 
militares. Em territórios governados indirectamente, a cobrança 
era auxiliada por baskaks, que remetiam uma percentagem ao 
governo central para a manutenção do exército e do correio. 

Em matéria religiosa, Ulegu foi menos imparcial do que 
a maioria dos cãs mongóis. Não perseguiu nem insultou 
os muçulmanos como tais, embora não gostasse do Islão, 
contra o qual guerreara tanto tempo, e nunca quis aceitá-lo 
como religião do Estado. O budismo, que ele próprio adoptara, 
era uma novidade introduzida pelo poder mongol e um elo 
com a Ásia oriental. A princípio tivera muita influência e 
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muitos templos. O cristianismo, que os Mongóis também conhe¬ 
ciam bem na sua forma nestoriana, foi protegido por Ulegu 
contra os islamitas. Dokuz Khatun, a esposa favorita de Ulegu, 
eia nestoriana e fundou igrejas. Os primeiros ilkhans adquiri¬ 
ram na Europa, como protectores do cristianismo, uma repu¬ 
tação^ que os seus sucessores continuaram a achar vantajosa. 

Não podemos seguir aqui em pormenor a história final 
dos Ilkhans, mas podemos traçar um breve perfil dos seus 
cabos de guerra, relações exteriores e políticas religiosa e 
interna. Vemos um declínio constante, sustido apenas durante 
0 reinado de Ghazan, o chefe mais competente depois de Ulegu, 
mas logo retomado até à desagregação final. Nas relações 
com 0 estrangeiro vemos repetir-se, de um reinado para outro, 
um certo ciclo de acontecimentos, com os reis a tentareni 
uns atrás dos outros expandir o poder ilkhan ou consolidar 
uma fronteira contra inimigos obstinados, que muitas vezes 
actuavam em conluio, 

Quando Abaca obteve o poder, o exército kipchak ainda Foto 30 

atacava na Caucásia, sob o comando de Nogai, mas acabou Foto 38i 
por ser posto em fuga. A leste, Borak, da Casa de Chatagai, 
derrotado por Caidu, tentou compensar o desaire invadindo 
Corasan; não tendo tido êxito, voltou para Bucara, onde 
morreu vítima de uma maquinação de Caidu. Abaca já nem 
pôde manter Bucara, quando a ocupou. A fronteira manteve-se 
no Amu Darya. A oeste Baibars invadiu a Arménia inferior 
pela Cilicia, e tentou libertar dos Mongóis os muçulmanos 
de Rum, mas foi derrotado pelo exército mongol principal e 
voltou para o Egipto em 1277, onde veio a morrer. Mas as ten¬ 
tativas de Abaca para conquistar a Síria, em 1278 e 1279 

não tiveram êxito, de modo que a fronteira se manteve no 
Eufrates. 

Tekuder, irmão de Abaca, que lhe sucedeu em 1281 e se 
tornou muçulmano sob o nome de Ahmed, foi pura e simples¬ 
mente repelido, em 1282, quando propôs amizade ao sultão 
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Foto 31 mameluco Kalawun. Arghun, filho de Abaca, inimigo do Islão e 

do Egipto, tentou em 1289 ganhar o favor dos cristãos da 
Europa com uma carta a Filipe, o Belo, de'França, em que 
lhe prometia ceder Jerusalém se ele o ajudasse contra os Mame¬ 
lucos, 

Fig, 32 Ghazan, o primeiro chefe efectivo que se lhe seguiu, o qual 

Foto 38g subira ao trono em 1295, repeliu outra invasão vinda da Tran- 
soxiânia. A oeste, o seu general Kutlugh Shah fez recuar 
os Mamelucos na Arménia inferior, derrubou o governador 
rebelde Sulamish da Ásia Menor e quebrou o poder de David VI 
da Geórgia, instalando junto dele seu irmão David V, que era 
mais leal aos Ilkhans. Em 1299, o mameluco Al Malik Al Nasir 
invadiu o Norte do Iraque. Num contra-ataque, as tropas de 
Ghazan atingiram Damasco, cujo governador se passou para 
0 invasor, se bem que, com o avanço do exército egípcio, logo 
voltasse a passar-se para os Mamelucos. Ghazan teve de aban¬ 
donar todos os territórios adquiridos para além do Eufrates. 
Perto do fim do seu reinado fez ainda outro esforço, quando 
os Mamelucos depuseram e cegaram o rei Hethum da Armé¬ 
nia inferior. Kutlugh Shah e Choban foram mandados à Síri,a 
onde puseram cerco a Homs, mas sofreram uma derrota esma¬ 
gadora em Shakkab. A noroeste, Tokhta, dos Kipchak, reno¬ 
vou a pressão diplomática para a separação da Caucásia. 

Oljeitu, irmão de Ghazan, que lhe sucedeu em 1304, ficou 
tão radiante ao saber que voltara a paz à Transoxiânia que 
enviou embaixadas a Filipe de França e a Eduardo I de Ingla¬ 
terra a comunicar-lhes que os príncipes mongóis se achavam 
em paz e harmonia e desejavam ter relações amigáveis com 
os da Europa s. Mas nada resultou desta tentativa para ganhar 
aliados cristãos contra os Mamelucos. Passando então à acção 
militar, enviou Oljeitu o seu exército para Mossul, de onde, 
porém, em 1312, se viu compelido a retirar por falta de pro- 
Aisões e devido à doença. Em 1314, os cãs Kopek e Yasavur 
da Transoxiânia invadiram Corasan, acabando por ser repe- 
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Fig. 12-Moeda de ouro de Ghazan Mahmud, cunhada em Xiraz, em 
1300-1301, Mo anverso: «Só Alá é Deus. Maonié é o mensageiro de Alá», 
No reverso, inscrição em uigur: «Cunhada por Ghazan pelo poder do Céu», 
Entre as linhas, em árabe: «Ghazan Mahmud», Para a esguerda, três carac¬ 
teres em phagspa (Káan? Ghazan?). 2:1 (Museu Britânico. Ver tam¬ 
bém a foto 38g). 

lidos para Bucara. Na Caucásia, os movimentos ameaçadores 
das tropas de Tokhta não chegaram a provocar a guerra. 

Abu Sa’id, que subiu ao trono em 1316, viu Kopek e 
Yasavur invadirem outra vez Corasan. Mas Kopek reuniu-se 
mais tarde ao comandante ilkhan no ataque às forças de 
Yasavur, quando estas regressavam da invasão. Capturou-o e 
mandou cortar-lhe a cabeça. A oeste, Choban fez frente, com 
êxito, a um levantamento dos príncipes turcos da Ásia Menor, 
e manteve em respeito Ozbeg dos Kipchak, que começara a 
atacar. Após a morte de Choban, porém, Ozbeg teve mais 
êxito. Para o fim do reinado ocupou o Azerbaijão, enquanto 
0 domínio dos Ilkhans se desfazia em pedaços. 

A política religiosa teve, sob o domínio dos Ilkhans, uma im¬ 
portância especial. De inimigos e os maiores perseguidores do 
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Islão, tornaram-se soberanos muçulmanos com pequena dife¬ 
rença dos outros. Abaca proibiu a conversão dos chefes mon¬ 
góis e promoveu o budismo, a que muitos deles se achavam 
ligados. Entre os cristãos, Marcus, que chegara da China numa 
peregrinação a Jerusalém, foi eleito católico nestoriano em 1281. 
Durante sete reinados teve influência na corte e protegeu 
os cristãos da perseguição muçulmana. A conversão de Ahmed 
ao islamismo não passou de um gesto político, que não conse¬ 
guiu a conciliação com os Mamelucos e provocou uma revolta 
mongol que o destronou. Movido pela sua hostilidade ao 
islamismo, Arghun favoreceu os cristãos e repôs em favor 
0 nestoriano Yaballaha, mas foi este o último período favorá¬ 
vel para os cristãos sob o poder ilkhan. Arghun era um budista 
solitário e cada vez mais fanático. Os judeus sofreram perse¬ 
guições quando ele morreu, por causa das extorsões do seu 
vizir judeu Sad ed-Daula. Sob o poder de Gaikhatu e de Baidu 
a nobreza mongol, sentindo a dinastia demasiado fraca, aban¬ 
donou a resistência ao islamismo. Ghazan, decidido a res¬ 
taurar 0 poder ilkhan, aceitou o islamismo, no que foi seguido 
pela nobreza. Os templos budistas foram destruídos e o budismo 
siimiu-se do Irão. Abu Sa’id foi muçulmano desde o princípio. 

Na sua administração interna, os Ilkhans sofreram muitos 
dissabores. Abaca viu-se a braços com uma amarga inimi¬ 
zade entre Majd al-Mulk, que elevara ao cargo de vizir, e os 
vizires já existentes, os irmãos Juvaini; a mesma situação 
se repetiu em reinados posteriores. Ahmed mandou executar 
Majd al-Mulk e tornou a nomear Shams ed-Din Juvaini, que 
tinha preso. No reinado de Arghun, Shams ed-Din Juvaini 
zangou-se com um novo vizir e foi julgado por corrupção e 
condenado injustamente à morte com toda a sua família. 
Boge foi executado em 1289, por ter favorecido rebeldes, mas 
depois dele, enquanto Arghun jazia doente de cama, foi o vizir 
judeu Sad ed-Daula executado, após uma rendosa carreira 
de extorsão. 


Gaikhatu, irmão de Arghun, tornou-se cã porque a sua 
prodigalidade como governador da Ásia Menor o populari¬ 
zara. Como rei, dissipou os fundos públicos em presentes, 
numa altura em que os impostos sobre o gado eram escassos 
devido a epidemias que grassavam entre os rebanhos. Pior 
foi ainda quando, a conselho do seu vizir, introduziu o papel- 
-moeda do modelo chinês e proibiu o curso da moeda em todas 
as trocas. Isto teve o seguinte resultado: nas cidades cessou 
a venda de géneros alimentícios e a população tinha de ir ao 
campo procurá-los, até ser revogada a proibição. Baidu, primo 
de Gaikhatu, foi atacado por Ghazan, que havia abraçado 
0 islamismo a conselho do seu companheiro Nauruz e subira 
ao trono em Novembro de 1295. 

Podemos considerar Ghazan como o segundo fundador 
da dinastia. Foi ele que tornou a sua casa real independente 
do grande cã. Um sinal dessa independência foi a nova era 
ilkhan que introduziu, datada de modo a corresponder à muçul¬ 
mana. Com execuções impiedosas, acabou com a guerra civil. 
Introduziu novas moedas, pesos e medidas e reformou os impos¬ 
tos. O soldo e 0 equipamento do exército foram restabele¬ 
cidos em novas bases e reorganizadas as comunicações. Entre 
os comandantes, Nauruz caiu em desfavor devido a calúnias 
dos seus inimigos, acabando por ser morto. Durante estas 
perturbações, Raxide ed-Din ascendeu ràpidamente ao cargo 
de grão-vizir, e ocupava este cargo quando Ghazan morreu 
de repente, em 1304. 

Oljeitu, que tentava manter o novo regime, transferiu 
a capital para Sultanye, em 1307. Fora isso, não houve alte¬ 
rações. Continuou a inimizade dos vizires rivais, primeiro 
entre Sad ed-Din Saweji e Raxide ed-Din; depois de Saweji 
ter sido executado, entre Raxide e Taj ed-Din Alishah. Nestas 
circunstâncias, Oljeitu mostrou-se incapaz de refrear a extor¬ 
são e 0 peculato nos altos cargos durante todo o resto do seu 
reinado. 


Foto 32 


Foto 34 


Foto 38j 
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Foto 38k Sob 0 reinado de Abu Sa’id, Raxide, que se indispusera 

com Alishah, foi por sua vez executado. Após isto, Abu Sa’id 
dependeu primeiro imenso de Choban como comandante e 
administrador, mas foi-se afastando dele por Choban lhe ter 
recusado a mão da filha casada, e ainda mais quando o filho 
foi apanhado em flagrante com uma das concubinas reais. 
Os inimigos de Choban serviam-se destas oportunidades para 
intrigar contra ele enquanto se achava em campanha em 
Corasan. Tendo-se assustado com isso, tornou-se primeiro 
rebelde e, mais tarde, quando os seus comandantes o abando¬ 
naram, fugitivo, até ser preso em Herate e por fim executado, 
em 1327. 

Quando os melhores ministros e oficiais sofriam tal des¬ 
tino, não é de admirar que a administração, sob o poder dos 
Ilkhans, se tivesse mostrado satisfatória. Com a morte de 
Abu Sa’id, em 1365, quando ia fazer frente a uma das inva¬ 
sões de Ozbeg, extingiu-se a linha varonil dos Ilkhans. Os Mon- 
góis 'tentaram sem êxito manter íntegro o reino sob o poder 
de vários chefes de outras famílias. Por algum tempo gover¬ 
naram 0 Jalair, pequeno estado sucessor na Mesopotâmia, 
enquanto o resto do Irão caía nas mãos de príncipes persas ou 
outros de forma nenhuma mongóis. Após uma invasão bem 
sucedida de Janibeg, cã de Kipchak, em 1357, Berdibeg, seu 
filho, reinou por pouco tempo em Tabriz, ali deixando poste¬ 
riormente um governador. A situação no Irão, por esta altura, 
deteriorara-se ainda mais com a célebre praga da morte negra. 

Apesar da sua origem estrangeira e má administração, 
os ilkhans contaram-se entre os promotores da cultura persa. 
Além do seu mongol nativo falavam, e liam turco, persa e, por 
vezes, árabe. Os seus edifícios, incluído o observatório de 
Maragha, eram notáveis. Na pintura, o novo estilo pérsico- 
-mongol que com eles se desenvolveu tinha um vigor muito seu, 
que resultava do estímulo que a arte uigur e extremo- 
■oriental trazia à tradição pérsico-árabe, um tanto ou quanto 
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fatigada, do período precedente. Embora muitos membros 
da classe dirigente do Irão, tradicionalmente culta, tivessem 
perdido as suas posições, a literatura pelo menos ganhou 
alguma coisa com as famosas obras históricas de Juvaini e 
Raxide, que são fontes de referência valiosas para toda a his¬ 
tória da Ásia deste período. 

A CASA DE CHATAGAI NA ÁSIA CENTRAL 

O ulus de Chatagai teve uma história mais perturbada do 
que qualquer outra fracção do Império Mongol. Isto não se 
deve meramente às pressões e rivalidades dos maiores domí¬ 
nios que a cercavam, mas sim ao contraste interno entre 
a população muçulmana, predominantemente sedentária, da 
sua parte ocidental, e a mongol, na maioria nômada, da parte 
restante. Tinha de facto a mesma instabilidade que os impé¬ 
rios corasmiano e caraquitai que substituíra. O lado ocidental, 
embora em grande parte deserto, continha as bacias do Aniu 
Darya e do Syr Darya, com excepção das suas extremidades 
inferiores, atribuídas ao ulus de Juchi, e ainda grandes cida¬ 
des, como Biicara e Samarcanda, reconstruídas após a sua 
devastação. O lado oriental, à parte as terras cultivadas junto 
do Ili, de outros vales do Semirechye e do oásis da bacia do 
Tarim, era constituído por estepes, tanto ao gosto dos nôma¬ 
das. O oràt de Chatagai e os seus primeiros sucessores esten¬ 
dia-se pelo fértil vale do Ili, de acordo com a época do ano. 

Chatagai era o mais rigoroso e conservador dos mongóis. Dis¬ 
cordava fortemente do islamismo, mas era favorável aos cris¬ 
tãos e aos budistas. 

Chatagai depôs Maomé Yalavach, mas o filho deste, Masud 
Beg, foi nomeado governador das regiões cultivadas da Ásia 
central, desde o país uigure até à Corásmia, e manteve o 
cargo até 1289 através de todas as mudanças verificadas entre 
os cãs. Após a morte de Chatagai, o seu neto Kara Ulegu gover- 
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nou até o grande cã o fazer substituir por Yesu Mongca, um 
filho de Jagatai. Mas, quando se tornou grande cã, Mongca pôs 
Kara Ulegu no lugar de Yesu Mongca por este se ter posto 
ao lado dos filhos de Ogotai contra ele. Ao mesmo tempo 
afastou todos os chefes militares que haviam sido seus ini¬ 
migos e postou as suas próprias tropas em todos os territó¬ 
rios entre Caracórum e Bishbalik. Por essa altura morria Ulegu, 
deixando o iihis sem cã próprio e sem o domínio do seu ter¬ 
ritório. Pela morte de Mongca mandou Aric-Boge outro neto 
de Chagatai, Alghuy, assegurar-lhe o ulus. Alghuy tomou resolu¬ 
tamente 0 comando, mas não no interesse de Aric-Boge. Este 
entrou em guerra com ele, mas não conseguiu derrotá-lo antes 
de os seus generais o abandonarem e ter de se submeter a 
Cublai. Este, por sua vez, reconheceu Alghuy como ca de 
Chagatai. No entanto, Berke, de Kipchak, não quis reconhecê-lo, 
tal como Caidu, o grande inimigo de Cublai a nordeste. 

Alghuy morreu em 1254, sucedendo-lhe Mubarak Shah, 
filho de Kara Ulegu, que era muçulmano. Como isto se deu 
sem 0 seu consentimento, Cublai enviou Borak, primo de 
Foto 35 Mubarak, para expulsá-lo. Borak foi bem sucedido, mas decla¬ 

rou-se a si mesmo cã sem autorização de Cublai, que por isso 
enviou contra ele um exército que foi derrotado. Entretanto, 
Caidu, que representava a linha de Ogotai, como rival de 
Borak, apossou-se de Semirechye. Ambos chegaram a acordo, 
em 1269, ficando Caidu como principal parceiro. A partir 
daí comportou-se Caidu na Ásia central como se fosse grande 
cã, combatendo sucessivamente contra Cublai, contra os Ilkhans 
e até contra Kipchak, contribuindo assim, mais do que qual¬ 
quer outro, para o desmantelamento do Império Mongol. 

Capar, filho de Caidu, não pôde manter o mesmo poder, 
e Tuva, da linhagem dos Chagatai, tornou-se o chefe mais pode¬ 
roso. À altura da sua morte, o filho Kopek apoderou-se do 
poder efectivo, embora outro filho, Esen-Boge, subisse ao trono 
como cã. A maior parte das terras conquistadas por Caidu 


foram retomadas pelos príncipes de Chatagai, mas a autoridade 
de Esen-Boge foi enfraquecendo com a tensão motivada pelas 
guerras frequentes e não muito bem sucedidas contra os Yuan e 
contra os Ilkhans, para o lado dos quais se passou Yasavur, 
um príncipe da família. O cã seguinte foi o próprio Kopek. 

Tanto ele como os sucessores foram confinando cada vez 
mais os seus interesses aos domínios muçulmanos. O irmão 
Tarmishirin tornou-se muçulmano e foi deposto após uma 
revolta mongol, em 1334. Entre os chefes posteriores, Jenkshi e 
Yesun Temur eram mais favoráveis aos seus súbditos mongóis 
e viviam em Almalik, no rio Ili. Também deram bom acolhi¬ 
mento a missionários católicos. Yesun Temur foi deposto por 
um muçulmano fanático, Ali Sultan, que perseguia os cristãos. 

Príncipes de Chatagai continuaram a subir ao trono como cãs, 
com poderes minguantes sobre os grupos rivais de emires isla- 
mitas, turcos e mongóis, que mantinham todo o poder efec¬ 
tivo e lutavam uns contra os outros. Após 1360, os cãs da casa 
de Chatagai da Transoxiânia foram depostos por Timur, um mon- 
gol que não descendia de Gengiscão, o qual, com o seu grande 
império, iniciou uma nova era. Mas, como Timur lançou os seus 
grandes ataques contra a Ásia ocidental e a índia, morrendo 
antes de ter podido virar-se para leste para atacar a China, 
a Casa de Chatagai subsistiu ainda por algum tempo nos seus 
domínios orientais. 

A HORDA DE OURO NAS ESTEPES OCIDENTAIS 

Ao suceder, em 1227, a seu pai Juchi como cã de Kipchak, 

Batu ficou com uma área que se estendia indefinidamente para 
oeste da região do Arai e entrava pela Europa oriental. Quando 
morreu, após as conquistas que descrevemos, tinha feito da 
sua fronteira ocidental uma linha que seguia da foz do Danú¬ 
bio para norte, pelos Cárpatos, para Kholm e Lublin, e daí 
para nordeste para o golfo da Finlândia e para o lago Ládoga. 
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A sua fronteira norte, vagamente definida, estendia-se ao longo 
da orla das florestas até encontrar o Obi superior; a fronteira 
leste estendia-se do Obi para sul, passando pelo Irtysh para 
0 Syr Darya e o Amu Darya inferiores; a fronteira sul esten¬ 
dia-se para oeste do Amu Darya, para a costa do Cáspio, 
pelo Kara Boghaz Gol, e da sua costa ocidental para sul, 
para o Terek, e para norte do Cáucaso, para o mar Negro. 
Nem todo o território era governado directamente. Para lá 
de uma linha que se estendia de Novogárdia até um ponto 
a sul de Lwow ficavam os territórios dos príncipes,,russos vas¬ 
salos: a Corásmia do Norte ficava muitas vezes sob as ordens 
de um governador separado, e a Caucásia só muito vagamente 
podia ser considerada domínio estável. Também se exercia 
uma certa suserania sobre a Bulgária. 

O ulus de Batu abrangia assim uma extensa área de férteis 
estepes, das mais desejadas pelos nômadas, mas, à parte 
a Corásmia e a Rússia, era desprovido de grandes cidades ou 
de terras cultivadas. Era pois semelhante ao m/i/í de Chatagai 
e contrastava com os reinos dos Yuan e dos Ilkhans. O vasto 
elemento nômada da população contou desde o princípio 
com mais turcos do que mongóis; a sua língua predominante 
era o turco, embora se usasse o mongol para fins oficiais, 
como nos yarlyks do cã. Eventualmente, os historiadores 
russos e outros vieram a designar os nômadas por tártaros, 
pelo que há vantagem em passarmos a empregar este termo, 
daqui em diante, para os mongóis da Rússia. Batu e os seus 
sucessores mantiveram o seu ordu móvel no Volga inferior, 
mas construíram uma capital fixa em Velha Sarai ou Batu 
Sarai, no Volga, que foi mais tarde substituída por Nova Sarai, 
ou Borke Sarai, mais para montante. Estas, capitais eram 
criações tártaras e dependiam de condições que se mantinham 
apenas sob o domínio tártaro. 

Os territórios asiáticos eram governados pelo irmão mais 
velho de Batu, Orda, e abaixo dele por outros irmãos, Shiban e 


Togha Temur, e depois destes pelos seus descendentes. São 
pouco conhecidos, excepto pelas suas intervenções nas ques¬ 
tões dinásticas da Rússia, Os Genoveses e os Venezianos con¬ 
tinuaram a manter representações comerciais italianas na 
Crimeia, em Kaffa, Sudak e Kerch. Gozavam de certa inde¬ 
pendência em troca de serviços que prestavam e contribuíam 
com mais um elemento para a população estrangeira de Sarai. 
Os estados russos submetidos por Batu eram os de Smolensk, 
Chernigov, Seversk, Pereyaslavl, Murom, Ryazan e Rostov- 
-Suzdal, a leste; a oeste, os de Novogárdia, Polotsk, Volhynia, 
Galícia, Kiev e Pinsk. Os seus príncipes mantinham nas cortes 
darughachis e baskaics tártaros na qualidade de residentes 
políticos e cobradores de tributos. Ao princípio, os Tártaros 
empregavam muçulmanos da Corásmia como cobradores de 
impostos, mas substituíram-nos por eles serem detestados. 

Os Tártaros faziam tudo para manter os príncipes russos 
desunidos sob a supervisão da estepe. Um deles era sempre 
portador do título de grão-duque, que podia ser-lhe retirado 
facilmente pelo cã e transferido para outro. E continuaram 
as suas rivalidades e querelas como antes, Eles e os seus boyars 
tinham interesses que divergiam dos dos seus súbditos cam¬ 
poneses e cidadãos, e tinham até a ganhar com o poder tár¬ 
taro, quando este mantinha a ordem e não se mostrava dema¬ 
siado opressivo. A resistência aòs Tártaros vinha muitas vezes 
das classes desprivilegiadas. As relações com os príncipes 
russos e com os seus rivais, os grãos-duques da Lituânia, torna¬ 
ram-se de importância crítica para os Tártaros, quando dei¬ 
xaram de poder contar com a menor força dos seus irmãos 
da Ásia. 

As relações com outras potências mongóis eram menos 
importantes, excepto quanto ao feudo constante dos Ilkhans e, 
mais tarde, à invasão de Timur a partir de antigo território 
dos Chatagai. Viu-se de vez em quando os cãs tártaros coope¬ 
rarem com os sultões mamelucos do Egipto contra os Ilkhans. 
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Depois da morte de Batu em Velha Sarai, por volta de 1255, 
e do desaparecimento dos seus efémeros sucessores Sartakh e 
Ulagchi, Berke, irmão de Batu, ascendeu, em 1257, ao poder 
da Horda de Ouro, como era geralmente designada, por causa 
da tenda original de Batu folheada e bordada a ouro, 

Quando Mongca o nomeou, Berke mandou os seus gene¬ 
rais Burundai e Nogai suprimir o levantamento de Daniel 
de Galich e de seu filho Lev no Norte da Rússia. O êxito foi 
tal que o papa Urbano IV e os reis da Europa ficaram a temer 
uma nova invasão. Em 1263 morreu o grão-duque russo Ale¬ 
xandre Nevsky, que desbaratara os cavaleiros teutónicos no 
lago Ilmen; mas não salvara menos o seu povo impondo-lhe 
uma estrita obediência aos Tártaros. 

A sul viu-se Berke a braços com Ulegu por causa do Cáu- 
caso, atribuído por Mongca a Batu, e da guerra contra os isla- 
mitas, que lhe repugnava por se ter tornado ele próprio muçul¬ 
mano, Após a batalha de Ain Jalut, procurou Baibars o auxílio 
de Berke contra Ulegu, Após a morte de Mongca, Berke apoiou 
Aric-Boge contra Cublai, o que o tornou inimigo tanto do 
grande cã como dos Ilkhans, e estava pronto a aliar-se aos 
cãs da Casa de Chatagai, Era rival de Ulegu pela influência junto 
dos Bizantinos. Na guerra contra os Ilkhans, Nogai, coman¬ 
dante de Berke, atingiu Kura, mas as suas tropas retiraram-se 
em 1266, quando Berke morreu sem deixar descendentes varões, 
Muito embora Nogai fosse o mais capaz dos sobreviventes 
juchitas, 0 kurulíai escolheu para cã Mongca Temur, neto de 
Batu, também muçulmano. 

Mongca Temur fez em 1268 a paz com os Ilkhans, contra 
os desejos de Baibars, vindo mais tarde a indispor-se com 
Abaca. Quando Abaca atacou os Mamelucos na -Síria, Baibars 
voltou a pedir uma aliança à Horda de Ouro, Dois grandes 
agrupamentos de potências se formaram então por um curto 
período; a Horda de Ouro e os Mamelucos juntaram as suas 
forças às de Veneza, de Jacob da Sicília e de Afonso de Ara- 


gão; os Ilkhans às dos Genoveses, do papado, de Luís IX e 
de Carlos de Anjou. Na Horda de Ouro, Nogai continuou a ser 
a figura mais poderosa, dominando os príncipes russos e insti¬ 
gando-os a combater o reino da Polónia e o poder crescente 
da Lituânia. Ao mesmo tempo fixava no trono dois czares 
sucessivos da Bulgária e adquiria grande influência junto dos 
Bizantinos, Baibars morreu em 1277 e o seu sucessor, Kalawun, 
mostrou-se menos hostil com os Ilkhans. Mongca Temur morreu 
em 1280, sucedendo-lhe o seu irmão Tuda Mongca, que tam¬ 
bém se converteu ao islamismo, era 1283. 

Nos anos imediatos Nogai foi ainda o chefe autêntico, 
pois dominou os Russos e iniciou novo avanço pela Hungria e 
Sul da Polónia, onde fez incursões. Tuda Mongca, que perdera 
0 interesse pelas questões políticas e se tornara um devoto sufi, 
foi forçado a abdicar a favor do sobrinho Tele-Boge. Mas este 
último foi tão mal sucedido na guerra que Nogai o mandou 
prender e entregar ao seu rival Tokhta, filho de Mongca Temur, 
que 0 mandou executar. Nogai proclamou então cã Tokhta, 
com os seus três irmãos. Ele próprio guardou para si um domí¬ 
nio especial na Crimeia, baseado na sua própria tribo, 
os Manghut. Assim começou a haver dois centros de poder 
tártaro nas estepes russas, modificação que se mostraria das 
mais sérias consequências. 

Tokhta envolveu-se era disputas com os irmãos, sendo afas¬ 
tado; refugiou-se junto de Nogai, que porém fez dele chefe 
único. Mas, uma vez no trono, tomou o partido oposto a 
Nogai na escolha de ura grão-duque da Rússia e numa guerra 
entre Veneza e Génova. Em 1207 entraram em perra um com 
0 outro. Na primeira batalha, no rio' Pruth, Nogai saiu vito¬ 
rioso, mas não conseguiu capturar Tokhta. Dois anos mais 
tarde, no Kagamlyk, Nogai foi derrotado e morto, 

Pouca dificuldade teve Tokhta em vencer os filhos de 
Nogai, que não estavam à altura do pai, substituindo-os na 
Crimeia por dois dos próprios filhos. Como fizera o ilkhan 
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Abaca, tomou como mulher a filha legítima do imperador 
de Bizâncio. No Cáucaso fez o pedido tradicional de que 
0 piais lhe fosse cedido, o que Ghazan rejeitou em 1303. Para 
0 seu plano de atacar Oljeitu não conseguiu auxílio do sultão 
mameluco Al Malik al Nasir, ocupado em resistir aos cruzados 
franceses; mas, quando Oljeitu o atacou, pô-lo em debandada. 
Tokhta morreu em Darai, em 1312, por altura de outra rebe¬ 
lião de príncipes, que mandara reprimir pelo seu sobrinho Ozbeg. 

A Tokhta sucedeu Ozbeg, muçulmano convicto, que ainda 
obedecia ao Yassa. Ozbeg confirmou Ivan Kalita de Moscovo, 
que venceu uma longa luta contra o príncipe de Tver, como 
grão-duque, em 1328. Daí em diante o cargo continuou a per¬ 
tencer aos príncipes de Moscovo, que acabaram por libertar 
a Rússia. A oeste, Ozbeg conteve os Lituanos durante algum 
tempo na sua tentativa de dominar a Hungria, a Polónia e 
a Rússia ocidental. No Cáucaso, viu-se ele próprio detido 
por Choban, general de Abu Sa’id, depois de os Ilkhans se¬ 
rem derrubados por Arpa. Em 1341 morreu em Sarai, tendo- 
-Ihe sucedido o filho Janibeg. 

Sob 0 poder de Janibeg iniciou-se o longo declínio da 
Horda de Ouro. Embora tivesse chegado uma vez a tomar 
Tabriz e enviado um exército da Corásmia para Corasan, 
0 seu grande interesse virava-se para oeste. Na Rússia, o grão- 
-duque Simeão serviu-o bem, mas achou prudente confirmar 
as antigas liberdades da Igreja Ortodoxa, especialmente porque 
0 seu oponente, Casimiro III da Polónia, ameaçava acabar 
com elas nos seus domínios. Janibeg também soube servir-se 
de Aligirdas, grão-duque da Lituânia, para manter em respeito 
Casimiro III, e de Simeão para aguentar os Lituanos. Mas 
quem lucrou com este equilíbrio de forças foram os Turcos 
Otomanos, cujo poder se estendeu para norte, através dos Bal¬ 
cãs, em direcção ao Danúbio. 

Quando Janibeg morreu súbitamente, em 1257, no seu 
regresso do Azerbaijão, o filho Berdibeg voltou imediatameiite 


para Sarai, a fim de confirmar os seus direitos sucessórios, 
abandonando as novas conquistas. A Horda de Ouro desinte¬ 
ressou-se das terras ao sul do Cáucaso. Berdibeg foi assassi¬ 
nado em 1359, deixando atrás de si uma grande confusão. 
Começou aí uma série de violentas guerras civis, tanto entre 
tártaros hostis aos cãs como entre príncipes russos, que ten¬ 
tavam libertar-se do jugo de Moscovo e apoiavam diferentes 
pretendentes tártaros. Entretanto, os grãos-duques lituanos 
estendiam o seu poder ao Dobriija, ao Dniestre e até Kiev, 
mas não conseguiram vencer o poder do grão-duque de Mos¬ 
covo. O território da Horda de Ouro acabou, íinalmente, 
por ser dividido entre Mamai, na Crimeia, Hajji Sarkis, 
em Astracã, e Urus Cã, que se dizia chefe da Corásmia, 
em Saria, 

Foi por esta altura que Timur, da tribo mongol dos Barlas, 
que na guerra se mostrou da envergadura de Gengiscüo, se 
tornou senhor da Transoxiânia e da Corásmia, em lugar dos 
cãs da Casa de Chatagai Na sua corte em Samarcanda procura¬ 
ram refúgio, primeiro Tokhtamysh, um sobrinho de Urus Cã, 
depois Edigu, um general da tribo Manghut. Como Timur não 
os extraditava. Urus Cã preparou-se para atacar a Corásmia, 
enquanto Timur se preparava para defender o seu novo vas¬ 
salo Tokhtamysh. Mas, antes que os exércitos se pudessem 
defrontar. Urus Cã morreu em 1377, deixando Arabshah e 
outros pretendentes em Sarai. Com o auxílio de Timur, 
Tokhtamysh tomou posse de Astracã e de Sarai em 1378. 
Entretanto o grão-duque russo Dimitri, que se aproveitara 
das divisões entre os Tártaros, derrotou Arabshah, em 1378, 
no Volga, 110 Norte de Ryazan, e prosseguiu, derrotando 
Mamai, em 1380, em Kulikovo Pole, no Don superior. Depois 
desta vitória famosa teriam os Russos obtido a independência, 
se os Tártaros se tivessem mantido desunidos, Mas, noutra 
batalha no Kalka, em 1381, Tokhtamysh por sua vez derrotou 
Mamai, que fugiu para Kaffa, onde foi assassinado. 
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Tokhtamysh não dispôs imediatamente da força para 
obrigar os príncipes russos a prestar-lhe vassalagem. Mas, 
em 1382, Moscovo capitulou. Tentou então realizar ambi¬ 
ções ancestrais, invadindo a Caucásia e devastando a Transo- 
xiânia. Alguns refugiados, incluindo Edigu, pediram auxílio a 
Timur, que encaminhou para o Norte as suas operações no 
Irão, para atacar Tokhtamysh. Em 1391, Timur conseguiu 
alcançá-lo, após uma longa perseguição, em Kandurcha, perto 
dos Urales, e derrotou-o numa batalha sangrenta. 

Tokhtamysh não se achava ainda deposto, muito embora 
outros cãs tivessem sido nomeados. Em troca do apoio de 
Vytautas da Lituânia concedeu ao primo deste, Yagailo, então 
rei da Polónia, um yarlyk para governar e cobrar impostos 
em alguns distritos da Rússia. Também concedeu a Vassili 
de Moscovo o governo de Novogárdia e alguns principados 
menores. Mas não recebeu o menor auxílio nem dos Turcos 
Otomanos nem dos Mamelucos, que se viam igualraente amea¬ 
çados pelo avanço de Timur. Em 1394, Tokhtamysh atacou 
mais uma vez a Caucásia, mas o seu exército foi esmagado 
por Timur, era 1395, no Terek. Timur atravessou então o Volga 
inferior e subiu o Don para Ryazan, onde tomou de assalto 
Yeletz, mas não penetrou mais fundamente na Rússia. Em vez 
disso, destruiu a base do poderio nômada de Tokhtamysh ao 
devastar Astracã, Sarai, Bulgar e a Crimeia, antes de lhe virar 
as costas e invadir a índia. As suas operações esgotaram 
a riqueza existente da Horda de Ouro e enfraqueceram para 
sempre o seu domínio das cidades e do comércio entre a Europa, 
a índia e a China. 

Tokhtamysh dependia agora absolutamente de Vytautas 
da Lituânia, que esperava, ao auxiliá-lo, dominar os territó¬ 
rios da Horda de Ouro. Os rivais de Tokhtamysh, Timur 
Kutlugh e Edigu, proclamaram-se respectivamente cã e emir, 
vassalos de Timur. Quando Vytautas marchou finalmente com 
alguns aliados russos para ajudar Tokhtamysh a readquirir os 


seus títulos, 0 seu exército encontrou-se como o de Edigu e 
Timur Kutlugh no Vorskla, em 1399. A força lituana foi com¬ 
pletamente aniquilada, mas Timur Kutlugh sucumbiu a feri¬ 
mentos. Tokhtamysh foi morto mais tarde, quando fugia, por 
um cã local, Chadibeg, A Horda, de Ouro manteve-se assim 
como força independente, mas sob o comando de Edigu. 

Edigu não empreendeu qualquer acção contra a Lituânia; 
em vez disso, solicitou auxílio a Vytautas contra Moscovo, 
Este recusou, mas também não auxiliou Moscovo, pois o que 
queria era que a Horda de Ouro e Moscovo se enfraquecessem 
mütuamente. Edigu pôs então cerco a Moscovo, mas sem êxito. 
Dentro da Horda de Ouro, os filhos de Tokhtamysh, agora 
apoiados por Moscovo, lutavam contra rivais apoiados por 
Edigu, que nunca chegaria a ser cã. A fortuna de Edigu fugiu-lhe 
mais tarde, quando Timur Cã, filho de Timur Kutlugh, se virou 
contra ele, no que foi seguido por outros. Tentou obter outra 
vez 0 apoio de Vytautas, mas morreu numa escaramuça, em 1418. 
Quando Vytautas morreu, em 1430, a Lituânia foi imedia¬ 
tamente dividida entre alguns pretendentes. Mais uma vez 
foi Moscovo que ganhou, ficando a Horda de Ouro de novo 
enfraquecida pelas divisões. 

, A Horda de Ouro começou a desagregar-se, surgindo hordas 
independentes. A oeste, Ulugh Mahmed, primo de Tokhtamysh, 
tornara-se cã com o apoio da Lituânia, mas tinha dois rivais, 
Kepek e Devlet Berdi filhos do segundo daqueles. Mais pertur¬ 
bação criou em 1422 Barak, neto de Urus Cã, que, vindo do 
Cazaquistão, obrigou Ulugh Mahmed a pedir refúgio a Vy¬ 
tautas. Devlet Berdi apossou-se da Crimeia por volta de 1425. 
Outros pretendentes eram Sa’id Ahmed, filho de Tokhtamysh, 
e Muchuk Mahmed, neto de Timur Kutlugh. Ulugh Mahmed 
tinha autoridade suficiente para confirmar Vassili de Moscovo 
como grão-duque, mas em 1437 os seus rivais forçaram-no a 
retirar-se para o Oca superior, onde Vassili lhe fez então guerra 
a ele e aos filhos, Vassili foi capturado pelos filhos, mas liber- 
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tado sob a promessa de pagar uma indemnização. O filho mais 
velho de Ulugh Mahmed, Mahmudek, que queria apossar-se 
deste dinheiro, assassinou o pai. Mahmudek foi proclamado cã 
local em Caza, em 1445. Vassili continuou a governar Mo.scovo, 
apesar de capturado e cegado pelos seus inimigos. 

Alguns tártaros da horda de Ulugh Mahmed juntaram-se a 
Sa’id Ahmed. então senhor da Crimeia. Sa’id Ahmed foi 
reconhecido cã em Moscovo e recebeu tributo. Mahmudek 
atacou-o, mas foi derrotado. Sa’id Ahmed, agindo em apoio 
de Miguel, um pretendente ao grão-ducado da Lituânia, inva¬ 
diu aquele domínio em 1449, tomando Seversk e Kiev. Como 
retaliação, Casimiro IV, rei da Polónia e grão-duque da Lituâ¬ 
nia, apoiou um príncipe tártaro rival, Hajji Girai, que tomou 
a Crimeia e ali estabeleceu, por sua vez, uma dinastia dura¬ 
doura. 

Em 1449, Sa'id Ahmed mandou atacar Moscovo com 
um exército, mas foi derrotado. E não teve maior êxito quando 
atacou em pessoa, em 1459. Ao invadir a Polónia e a Rússia 
vermelha, em 1452, foi atacado pela retaguarda por Hajji 
Girai. Ao morrer, em 1462, legou Vassili o seu grão-ducado a 
Ivan IIÍ, sem a menor referência a um senhor tártaro suserano, 

Na Crimeia. Hajji Girai tornou-se tão poderoso que se decla¬ 
rou pretendente a todos os territórios dos Kipchak, muito 
embora Sa’id Ahmed e os seus filhos se mostrassem ainda bas¬ 
tante activos. Quando morreu, em 1466, a luta pela sucessão 
inclinou-se a favor do seu filho mais capaz, Mengli Girai. 
Entretanto, a Grande Horda, como hoje se lhe chama, resta¬ 
beleceu 0 seu poder sob a chefia de Ahmed, filho de Kuchuk 
Mahmed. 

Embora Ivan III de Moscovo e Miguel de Tver tivessem 
feito uma aliança contra os Tártaros, Ahmed virou-se primeiro 
contra Kiev, a Volhynia e a Polónia. Mas Casimiro, que agora 
desconfiava dos cãs da Crimeia, tratou cora ele em 1471, a fim 
de prepararem um ataque conjunto a Moscovo. Confiado, 


Ahmed atacou a cidade em 1472, embora sem o menor auxílio 
de Casimiro, tendo de retirar e fazer a paz quando uma epi¬ 
demia grassou entre o seu exército. Em 1475, Ivan III atacou 
Casimiro, para se adiantar ao ataque de Ahmed, no que foi 
auxiliado por Mengli Girai, que invadiu Kiev e a Podólia 
e lhes exigiu tributos. Em 1476, Ahmed e o filho Janibeg força¬ 
ram Mengli Girai a procurar refúgio na Turquia junto do sultão 
otomano agora seu aliado. Ahmed voltou a fazer guerra a 
Moscovo, mas sem êxito. Em 1480, Ivan aliou-se a Mengli 
Girai, que regressara da Turquia, contra Ahmed e Casimiro. 
Quando Ahmed marchou novamente contra Moscovo, mais 
uma vez Casimiro lhe faltou. Mengli Girai e Nogais força¬ 
ram Ahmed a fugir para leste, para o território dos Chibanitas. 
onde 0 cã Aribeg o atacou e matou, no Donetz, A Grande 
Horda viu-se sem chefe durante algum tempo. 

Em 1482, Ivan atacou Casimiro a norte, enquanto Mengli 
0 atacava em Kiev e na Podólia. Os Lituanos também se acha¬ 
vam ameaçados pelos Otomanos, que avançavam subindo a costa 
ocidental do mar Negro em direcção a Kilia e Akermaii. 
Mais uma vez Casimiro apelou para.o auxílio da Grande 
Horda, agora sob a chefia de Murteza, filho de Ahmed, e de 
seu irmão o xeque Ahmed. A Grande Horda foi derrotada 
em 1485 pela Horda da Crimeia e Murteza capturado, embora 
conseguisse fugir. Em 1487, Casimiro, que novamente se indis¬ 
pusera com a Grande Horda, deu-lhe batalha em Kopistryn 
e infligiu-lhe urna derrota esmagadora. 

Ivan aliou-se então à Horda da Crimeira contra a Grande 
Horda, em que via o seu principal inimigo. Murteza, de novo 
em guerra contra os Lituanos, foi batido em Goryn e afastado 
pelo xeque Ahmed. Antes que Ivan e Mengli pudessem atacar 
a Grande Horda e os Lituanos, de novo seus aliados, morria 
Casimiro em 1492. Alexandre, filho de Casimiro, que não conse¬ 
guiu pôr Mengli a seu favor, foi atacado em 1493 pela Horda 
da Crimeia, sendo no entanto Mengli detido quando a Grande 
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Horda atacou Perekop, cortando as comunicações entre a Gri- 
meia e Moscovo. Ivan fez depois disso um tratado com Ale¬ 
xandre, para uma acção comum contra os Tártaros, mas viu-se 
ainda entravado pelos seus laços com Mengli. Alexandre e 
João da Polónia, por outro lado, propuseram ao xeque Ahmed 
um ataque conjunto aos tártaros da Crimeia, em que Mengli 
seria deposto. Porém, o seu emissário foi capturado por Mengli. 
Os Polacos e os Lituanos perderam então toda a influência 
no Sueste, devido, em grande parte, à sua política vacilante, 
tão diferente da atitude constante de Moscovo. Ficaram mili¬ 
tarmente isolados quando Mengli avançou para o Dniepre. 
Os Otomanos lançaram-se para leste a partir do Danúbio e os 
Moscovitas ocuparam a parte norte do país. 

Contra Mengli e Ivan de pouco auxílio podiam ser uma para 
a outra a Grande Horda e a potência polaco-lituana, que 
tinham interesses diferentes e daí inimigos diferentes. O xeque 
Ahmed sabia que se aproximava um conflito decisivo com 
Mengli. Mandou erigir um campo fortificado junto à con¬ 
fluência do Sosna com o Don, mas viu-se abandonado pelo 
irmão, Sa’id Mahmed, e por algumas das suas tropas e não teve 
apoio de Alexandre. Em 1502, Mengli informou Ivan de que 
se achava pronto para atacar a Grande Horda, reduzida agora a 
20 000 homens, no seu acampamento do Desna. Assim o fez 
e destruiu finalmente o exército do xeque Ahmed, que fugiu 
para Astracã e dali, por ter sido mal acolhido, para a Lituânia. 
Alexandre, vendo agora nele um mero embaraço, mandou exe¬ 
cutá-lo para melhorar as relações com Mengli. Este tomou 
então Saria. E assim chegou o fim da Grande Horda, em 1505. 
No mesmo ano morreu Ivan III, sucedendo-lhe o filho Ivan IV. 
O triunfo final de Ivan IV sobre os Tártaros, fora da Crimeia, 
deveu-o ele grandemente às novas armas —grandes e pequenos 
canhões e armas de fogo manuais—, que eram desconhecidas 
nas estepes. 


Todavia, os Girai mantiveram-se na Crimeia durante muito 
tempo depois disso. Os tártaros da Crimeia chegaram a tomar 
j Moscovo, em 1571, e tornaram a impor tributo, que lhes fbi 
pago, para os manter sossegados, até ao tempo de Pedro, 
0 Grande. Pouco depois teve fim o estado dos Girai, mas os seus 
suseranos, os sultões otomanos, conservaram o domínio do seu 
território até 1774, ano em que desistiram desse direito por 
um tratado feito com Catarina, a Grande. A Crimeia foi incor¬ 
porada formalmente na Rússia em 1783. 

Os vestígios materiais mais conhecidos que a Horda de 
Ouro nos legou foram as poucas cidades criadas pelos pró¬ 
prios Tártaros, como Sarai Batu, Sarai Berke e Krym, na 
Crimeia. A sua riqueza deviam-na ao comércio, aos tributos e 
ao trabalho dos artesãos para elas trazidos pela guerra. Daque¬ 
las, a que conhecemos melhor, pelas descrições medievais e 
escavações modernas, é Sarai Berke, que se crê ter tido 
uma população de mais de 100 000 almas. 

: Sarai Berke foi edificada sem muralhas, no meio de uma 

marinha. Parte do local era ocupada por um lago artificial 
com água do Volga. O rio também servia, como o Orkhon 
em Caracórum, de reservatório e para fornecer energia hidráu- 
. lica. A residência do cã era um grande palácio encimado pelo 
crescente dourado do Islão. Havia ruas cheias de gente e cínco 
bazares, mas fora disso pouco espaço ficava entre as casas 
de madeira ou de tijolo, muito chegadas umas às outras e sem 
jardins. Havia treze grandes mesquitas e muitas outras meno¬ 
res. Os habitantes eram mongóis, alans, kipchaks, cherkessos, 
russos, bizantinos, italianos e outros, tendo cada nacionali¬ 
dade os seus próprios bazares. Mercadores visitantes e súbditos 
de potências estrangeiras ficavam acomodados num bairro 
especial murado em toda a volta. 

Numa área de 450 metros quadrados, encontraram os escava¬ 
dores os restos de tijolos, cerâmica, placas, peles, têxteis, armas, 
instrumentos, taças de cobre e candelabros, arreios para cavalos, 
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Os Mongóis 


telhas, pregos e agulhas; igualmente, de frutos e vegetais, 
café, alúmen, salitre e outras substâncias, Tudo havia sido 
danificado, se bem que nalguns casos conservado, pelos gran¬ 
des saques e incêndios levados a efeito pelas tropas de Timur 
na sua guerra contra Tokhtamysh. O estilo dos restos durá¬ 
veis, como a cerâmica, e os aspectos arquitecturais aproxi¬ 
mavam-se muito dos de Corásmia, embora se torne aparente 
lima certa influência chinesa, bizantina e mameluca. 


E aqui damos por findo o relato das actividades do Império 
Mongol, que por muito longe se estenderam na Ásia e na 
Europa. Resta juntarmos os fios da história mongol de modo a 
dela extrairmos qualquer conclusão, embora não possamos 
prolongá-la à nossa própria época, A tradição de conquista 
não morreria entre os Mongóis sem outras tentativas sérias 
para fazê-la reviver, além das que seriam de esperar após 
os confusos e inglórios malogros do poder dos descendentes 
de Gengi cão na China, na Ásia central, no Irão e na Rússia, 
Entre essas tentativas não cabe incluir aqui o império de 
Timur (Tamerlão). Pois embora tanto ele como os seus segui¬ 
dores imediatos fossem de ascendência mongol e plenamente 
conscientes da tradição legada por Gengiscão, Timur pertence 
muito mais a outro mundo, O seu poder fundou-o ele gran¬ 
demente a expensas dos príncipes descendentes de Gengiscão, 
dos últimos cãs da Casa de Chatagai da Transoxiânia, e de 
Tokhtamysh no ulus de Juchi, A língua que falava era o turco, 
como muitos outros mongóis expatriados, e vivia na Transo¬ 
xiânia, com Samarcanda como capital. A partir deste centro, 
e não da Mongólia, conquistou o seu império, mas nunca 
como inimigo do Islão; era, sim, professo e piedoso muçul¬ 
mano, que tudo fazia pela propagação da sua fé. Nem tão-pouco 
invadiu sèriamente a parte oriental do ulus de Chatagai, quanto 
mais a Mongólia, que em nada foi afectada pelas suas guerras. 

Para a conclusão desta história voltamos à Mongólia e 
aos países mais próximos dela; no entanto, alguns episódios 
vão levar-nos muito mais longe. Os descendentes de Gengiscão 
ainda têm alguma coisa a ver com esses acontecimentos. 
Após a queda dos Yuan na China, os primeiros impera¬ 
dores Ming aceitaram de boa vontade, nos seus exércitos, mon¬ 
góis que se haviam rendido ou tinham sido capturados. Até 
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os conservavam, tanto quanto possível, nas mesmas unida¬ 
des e sob as ordens dos mesmos comandantes, desde que estes 
não fossem de posto ou linhagem demasiado elevados, Todos 
estes raongóis, com as suas famílias, parece terem formado 
comunidades militares separadas em todos os pontos onde 
estacionavam. Na fronteira norte estabeleceram-se guarni¬ 
ções especiais de soldados mongóis, principalmente emigrantes. 

Os emigrantes chegavam trazidos pelo estado de empo¬ 
brecimento e desordem da Mongólia, onde os príncipes des¬ 
cendentes de Gengiscão começavam a perder a autoridade 
e os chefes locais aidquiriam independência, mantendo-se 
continuamente em guerra. Ao mesmo tempo, também, eram 
agora sempre de temer intervenções dos exércitos dos Ming. 

Em 1372, Ayurshldara, filho de Toghan Temur, viu-se 
atacado por um exército ming no Norte da Mongólia, tal 
como os exércitos chin haviam atacado tribos mongóis. ante¬ 
riormente ao poder de Gengiscão. Se bem que este ataque 
se tivesse malogrado, já o cã seguinte, Tokur Temur, 
sofreu uma pesada derrota perante um exército chinês de 
100000 homens a sul de Buyur Nor, após a qual foi morto 
por um dos seus próprios parentes. Quando o seu sucessor, 
Elbek, foi derrotado e morto, em 1399, pelo quirguiz Ugetchi, 
interrompeu-se a linha contínua de soberanos da Casa de 
Cublai. Ugetchi, pop sua vez, caiu perante uma aliança entre 
0 chefe As, ou Alan, Aruktai e Mahamu, chefe dos Oirat da 
Mongólia ocidental. Aljai Temur, filho de Elbek, tentou recons¬ 
tituir a boa fortuna da sua família, mas recusou levianamente 
tornar-se vassalo do imperador ming, Yang Lo, cujo exército 
0 venceu por isso. Mahamu acabou por esmagá-lo e tornar-se 
senhor da Mongólia, em 1412. Desde então, detiveram os Oirat, 
geralmente, o poder dominante da Mongólia. Eram conhe¬ 
cidos como os Oirat Dorben ou Quatro Confederados, por 
serem constituídos por quatro tribos: os Choros, cujos che¬ 
fes eram supremos, os Dorbot, os Khochot e os Torghut. 


Mahamu marcou a sua posição tornando-se vassalo dos Ming, 
mas tinha ainda como rivais Esseku, filho de Ugetchi, na Mon¬ 
gólia oriental, e Adai, chefe dos Korchin. 

Os Ming serviam-se dos Oirat para frustrar as tentativas 
dos descendentes de Gengiscão para recobrarem o poder. 
Toghon, filho de Mahamu, não lhes pareceu perigoso de uma 
forma imediata, no seu território entre o lago Baical e o Irtysh, 
quando atacou Vais, o cã chatagai, que governava um território 
no vale do Ili, e na bacia do Tarim. Sob o poder de Esen Taiji, 
filho de Toghon, atingiu o império Oirat o seu ponto mais alto, 
estendendo-se do lago Balcache ao lago Baical e deste à Grande 
Muralha e ao Sul da Manchúria. Em 1449, Esen Taiji der¬ 
rotou 0 imperador Ying-tsung, matando mais de 100000 sol¬ 
dados chineses e fazendo-o prisioneiro, mas não conseguiu 
tomar Pequim. Em 1450, libertou o imperador e fez a paz 
em 1453, O seu filho Amasandji também se assenhoreou do 
território chatagai, mas viu-se envolvido em penosas guerras 
civis. A ocidente, os Oirat mantiveram-se dominantes, enquanto 
na Mongólia Exterior o seu poder desaparecia após Esen Taiji. 

A leste não se extinguira totalmente a linhagem de Cublai. 
A sua boa fortuna havia sido restabelecida pela última vez 
por Mandughai Khatun, viúva de Mandughol Cã, o 27.“ suces¬ 
sor de Gengiscão. Esta proclamou cã o filho de um sobrinho- 
-neto de Mandughol, Dayan, então com cinco anos de idade. 
Educou-o, casou-o em 1481, quando ele tinha 18 anos, e em 1481 
ordenou uma bem sucedida campanha contra os Oirat. O pró¬ 
prio Dayan era um homem de valor e energia. Reorganizou 
os Mongóis orientais em dois grupos: num, os Chahar, os 
Khalka e os Uriangat, no outro os Tumet e os Karachin. Fez 
incursões com êxito na China, partindo de Laiotung para 
0 Cansu, durante os anos que vão de 1497 a 1505, e reinou 
até 1543, Mas, após a sua morte, os filhos e netos dividiram 
as tribos entre si de acordo cora os costumes mongóis, embora 
0 território principal coubesse aos chefes dos Chahar. Altan Cã, 


que reinou de 1543 a 1583, desencadeou campanhas felizes 
contra os Ming em todas as províncias setentrionais, embora 
também tivesse tentado comerciar com eles. 

O império dayanita desfez-se em pedaços pelo mesmo 
processo que o de Gengiscào e mais ràpidamente. Os prín¬ 
cipes que afastaram os Oirat para oeste e lhes tomaram os terri¬ 
tórios deixaram de obedecer aos cãs chahar. O último cã 
supremo, Ligdan, um guerreiro notável, foi deposto em 1643 
pelos Manchus, depois de o seu chefe Nurhachi ter estabele¬ 
cido a Dinastia Ch’ing da China. Os cãs dos mongóis orientais 
tornaram-se vassalos dos Ch’ing. 

A oeste os Oirat, ou Kalmuk, como lhes chamavam 
os Turcos e os Russos, iniciaram, no século xvi, uma nova 
expansão que chegou até ao Emba e às vizinhanças de Astracã 
e, mais para norte, ao território dos últimos cãs chibanitas, no 
Tobol. Também fizeram incursões no território de Khiva, 
na Transoxiânia. Estabeleceram relações amistosas com' os Rus¬ 
sos, que tinham esperança de se servir deles contra os nômadas 
turcos ou turco-mongóis, que outrora haviam pertencido à 
Horda de Ouro. Das tribos oirat, os Torghut serviram os Rus¬ 
sos durante algum tempo, mas tornaram-se eventualmente seus 
inimigos e regressaram ao Ili. Os Khochot tornaram-se domi¬ 
nantes no Tibete como protectores do budismo, enquanto 
a Igreja lamaísta educava igualmente os filhos dos chefes das 
outras tribos mongóis. Os Choros expulsaram-nos do Tibete 
em 1717. 

Os cãs dos Choros fundaram o reino de Zungar, nos rios 
Irtysh Negro, Urungu, Imil e Ili, mantendo contacto com 
a pátria mongol e governando também no Dorbot e no Khoit. 
O mais notável dos seus chefes foi Galdan, que tencionava 
criar um novo império na Ásia central. Ocupou não só 
a Zungária, ao norte do Tião Chão, mas também a Kashgaria, 
ao sul desta cordilheira, onde pôs fim aos últimos restos do 
poder chatagai. Estendeu o seu território até aos rios Orkhon, 


Tuia e Kerulen, pretendendo evidentemente fazer reviver 
a grandeza de Gengiscão. Mas foi vencido em Ulan Pufong, 
perto de Pequim, por Rang Hi, o grande imperador ch’ing, 
que já dispunha de artilharia, feita no país sob as instruções 
de jesuítas. Atacou outra vez em 1695, esperançado em chamar 
a si os mongóis Korchin do Norte da Manchúria. Mas os Korchin 
mantiveram os Chineses ao corrente. O principal general de 
Kang Hi, Fei Yang-ku, servindo-se de artilharia e mosquetaria, 
esmagou as forças de Galdan em Chao Modo, perto de Urga, 
hoje Ulan Bator, em 1696. Kang Hi preparava-se para expulsar 
os Zungários para além do Torbagatai quando soube que Galdan 
tinha morrido de doença, em 1697. 

Os mongóis orientais, salvos de Galdan, aceitaram os fun¬ 
cionários políticos chineses e uma guarnição imperial em 
Urga. Os Chineses toleraram que os Mongóis mantivessem 
no Norte da Mongólia e nos Ordos a sua organização, Cãs 
posteriores dos Zungários continuaram, durante o século xviii, 
a luta contra os Chineses, até estes, no tempo do imperador 
Ch’ien-Lung, conquistarem o vale do Ili, em 1757, e a Kashgaria, 
em 1758. Entretanto, iam os Russos estendendo o seu império 
para leste, pela Ásia central e pela Sibéria até ao Amur, onde 
entraram em colisão com os Ch’iiig, até chegarem a um acordo 
com eles, pelo Tratado de Nerchinsk, de 1685. Embora os Chhng 
tivessem entrado em declínio nos séculos xviii e xix, os Mon¬ 
góis não foram capazes de tirar daí grande vantagem, quanto 
mais de restabelecer o seu domínio, devido ao poder 
da Rússia. Mantiveram-se vassalos dos Ch’ing até à, queda 
da dinastia em 1912. 

O poder militar mongol foi reduzido de forma decisiva 
pelas armas de fogo nas mãos dos seus inimigos russos e chi¬ 
neses, um aperfeiçoamento que começara a mostrar a sua 
importância no decurso do século xv. Nos seus domínios 
remotos do interior da Ásia setentrional, não tinham conse¬ 
guido arranjar nem produzir as novas armas. A este respeito 




foram muito menos afortunados do que os seus parentes, 
os Turcos Otomanos, que, exactamente pela mesma altura 
em que a Horda de Ouro perdia todo o seu vigor, se tornavam 
a maior potência militar da Ásia ocidental e da Europa oriental. 

Outra causa da decadência do poder militar dos Mongóis 
tem sido atribuída à sua conversão ao budismo lamaísta da 
Igreja Amarela do Tibete. Muitos deles tornaram-se lamas, 
em vez de soldados. Parece simbólico que o local onde ficava 
Caracórum fosse mais tarde ocupada pela lamaria de Erdeni 
Tzu, fundada em 1586 e durante alguns séculos o principal 
centro budista da Mongólia. 

Eis aqui, pois, a história dos Mongóis até à altura do seu 
desaparecimento como potência independente perante a pres¬ 
são da última dinastia chinesa e do novo império russo do 
Extremo Oriente, que os apanharam, como nunca, entre duas 
frentes convergentes. É também este o fim do poder dos nôma¬ 
das do Norte como ameaça à civilização sedentária. Os efeitos 
que tiveram sobre os Mongóis a queda da Dinastia Ch’ing, 
a revolução comunista da Rússia e agora a revolução comu¬ 
nista da China excedem os objectivos deste livro. 

Gibbon, que muito encontrou para dizer sobre os méritos 
dos Mongóis, também justifica a atenção que lhes dedicou e 
aos outros nômadas primitivos com as palavras; «nem posso 
furtar-me àqueles acontecimentos que, pela sua magnitude 
portentosa, interessarão um espírito filosófico na história da 
carnificina». A história dos nômadas foi sempre sangrenta, 
e n)ais do que nunca na era dos Mongóis, que são recordados 
sobretudo pelas suas chacinas e devastações. Mas as vitórias 
que conseguiam deste modo eram ganhas com uma intre¬ 
pidez e uma disciplina inigualáveis, com números que os estu¬ 
dos mostraram ter sido muito menores do que os da maioria 
dos exércitos que enfrentavam. Tiveram, além disso, dois 
cabos de guerra que, como tácticos e estrategos, não foram 
ultrapassados em toda a historia; Gengiscão e Subotai. As suas 


conquistas eram invasões barbaras, mas não, como outros 
acontecimentos do mesmo tipo, comparáveis às grandes catás¬ 
trofes naturais. A analogia mais próxima das suas realizações 
encontra-se na expansão vitoriosa do Islão, obra igualniente 
de exercitos nômadas com uma disciplina e devoção faná¬ 
ticas. Mas os conquistadores arabes tinham uma religião que 
criava uma civilização distinta, que os próprios Mongóis 
não conseguiram destruir, e que subsistiu aos tempos do poder 
mongol. A missão de Gengiscão e da sua Casa não foi com¬ 
parável à do Islão, e os Mongóis não conseguiram ser os ini¬ 
ciadores de nenhuma era da civilização. Quanto aos Mongóis 
dos nossos dias, não se esqueceram dos feitos e poder dos 
seus antepassados, mas têm outros interesses e não desejam 
ser considerados gente sanguinária. 








Quadros genealógicos 


I A CASA DE GENGISCÃO 
Grandes cSs com o titulo cã após o nome 


TEMULIN 

(irmã) 


JUCHI 


(Cãs kipchak 
das estepes russas) 


3 KUYUK CA KADAN KASHIN 

1246-48 I 

CAIDU 


CHATAGAI 2 OGOTAI CA TULI 

I 1229-41 

(Cãs chatagai 
do Turquestão) 


lESUCAI 


1 TEMUJIN, depois GENGISCAO KHAZAR TEMUGE 
1167-1227 I 


4 MONGCA CA 
1251-59 


5 CUBLAI CA 
1259-94 

(Dinastia Yuan da China) 


ULEGU 

(Ilkhans do Irão) 


ARIC-BOGE 
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II A CASA DE CUBLAI 
(DINASTIA YUAN DA CHINA) 

Primeiro os nomes mongóis, se conhecidos, depois os budistas, 
depois os chineses de templos (póstumos) 
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m OS ILKHANS DO IRÃO 


1 ULEGU 1256-65 

^ 2 ABACA 1265-8 5 AHMED 1281-4 

4 ARGHUN 1284-91 5 GAIKHATU 1291-5 



7 GHAZAN 1295-1304 OUEITU 1304-16 

ABU SaJd 1316-35 

IV A CASA DE CHATAGAI NO TURQUESTÃO 

I CHATAGAI (m. 1242) 

MUTUGEN BAIDAR 

2 KARA ULEGU 1242-6 4 ALGHUY 1260-5 

5 MUBARAK SHAH 1266 BURI YESUN TUVA 

6 BORAK 1266-71 
(Nenhum cã até 1282) 

7 TUVA 1282-1307 

- ^ — i ^ - I 

12 TARMASHIRIN 1326-34 10 KOPEK 1318-26 8 KUNDEK 1307-8 

ESUGEN II DURRA TEMUR 1326 9 ESEN-BOGE 1308-18 

JENKSHI 1334-8 13 BUZAN 1334 

(Após 1338 os cãs da Casa Chatagai não têm qualquer poder) 
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3 YESU MONGCA 1246-51 
(Seguido no poder por ergene, 
viúva de kara ulegu) 


TARAGAI 
6 BAIDU 1295 




I 

V A CASA DE JUCHI-A HORDA ^ RAMOS 


ORDA 

(A sua linhagem 

governou __ 

na Sibéria ocidental | 

e no Norte da Ásia central I 

e por vezes 2 SARTAKH 
reivindicou a Rússia. 1255-6 

Era conhecida _ 

pela Horda Branca) j 

j BARTU 


7 TELE-BOGE 


1 BATU 
1226-55 


TUGAN 


5 MONGCA TEMUR 
1266-80 


JUCHI (T c. 1226) 


i 



4 BERKE 
1258-66 


3 ULAGCHI 
1256-8 


6 TUDA MONGCA 
1280-91 

com TELE-BOGE 
e NOGAI 


SHIBAN BOAL 
(Governou na Sibéria | 
sob Orda) 


TATAR 


NOGAI 


TOGHA 

TIMUR 


BASH TIMUR 


8 TOKHTA TUDAN TOGHRILYA 
1291-1312 I 

9 OZBEG 
1313-41 


10 TINIBEG 11 JANIBEG i 
1341-2 1342-57 j 


HAJJI GIRAI 


MENGLI GIRAI 
(A estirpe dos girai 
na Crimeia durou até 
ao século xviii) 


URUS CÃ 

KUTLUGH-BOGE 

CHAPIBEG 


12 BERDIBEG 13 KULPA 

1357-59 1359-60 


KAINCHAK TIMUR MELIK 
BORAK AHMED 

XEQUE AHMED 


14 NEVRUZ 
1360-1 


15 KHIDR 
1361 

(seguido por divisões 
até 

TOKHTAMYSH) 


16 TOKHTAMYSH 
I38M405 

pivisões subsequentes 
do território 
entre os filhos 
e outros) 


Os cãs reinantes da Horda de Ouro unida estão numerados e 
datados, mas os cãs não descendentes de Batu não estão, 
excepto Tokhtamysh 
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Notas ao texto 

INTRODUÇÃO 

1. Para esta sugestão, ver P. Poucha, Die geheiine Geschichte der Mongolen, 
191. As questões que se levantam sobre a transmissão da História Secreta 
em mongol e em chinês e sobre os escritos utilizados para o original mon- 
gol continuam a ser debatidas, como na edição e tradução de Haenisch e 
na monografia de Poucha aqui mencionada, na tradução de Wei Kweí- 
-Sun do Yuan Chao Pi Slii e em Kuo Yi Pao, Studies on the Secret Hisiory 
of the Mongols, 1965. Todas trazem bibliografias. 

2. O Alton Debter é discutido por Peliiot e Hambis, na Histoire des 
Campagms de Genghis Khan, e em Poucha, ob. cit., pp. 15 e ss. Será tra¬ 
tado sem dúvida por Boyle na sua esperada tradução da História das 
Tribos, de Raxide, que se baseia no mesmo material, tenha ou não 
Raxide estudado realmente o Alton Debter, 

3. O Alton Tobchi contém muitas passagens da História Secreta e muita 
matéria budista acrescentada, Data de determinada altura do periodo 
1649-1736. Ver F. W. Cleaves Alton Tobchi; A BriefHistory ofthe Mongols, 
que inclui um preâmbulo de Cleaves e um prefácio de A. Mostaert, e 
Poucha, ob. cit,, pp. 9 e ss. 

4. Além da edição e tradução de Schmidt, agora reeditada, que vem men¬ 
cionada na bibliografia, há a nova tradução inglesa de John R. Krueger, 
Sagang Sechen: History of the Eastern Mongols (publicações ocasionais 
da Sociedade Mongólica, N.“ 2,1967, primeira parte, que termina em 1399. 
A segunda está prometida para breve). 

5. Fragmentos do Yassa, conservados em várias línguas, são traduzidos e 
discutidos por V. A. Riasonovsky em Fundamental Principies of Mongol 
Law (Tientsin, 1937). Veja-se também G. Vernadsky, «The Scope and 
Content of Chingis Khan’s Yasa», in Harvard Journal of Asiatic Studies, 3, 
1938, pp. 337-360. 

6. Veja-se Riasonovsky, ob. cit., pp. 86-91. 

7. Entre os artigos ou livros que tratam de tais documentos podemos men¬ 
cionar alguns. Sobre documentos mongóis ou inscrições originárias 
da Mongólia: S, Murayama, «Über die Inschrift auf dem Stein des 
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Cingis» {Oriens, III, 1956, 108-112). P. Peliiot, «Les Mongols et la 
Papauté», 22-25, sobre a carta de Kuyuk Cã em 1246 a Inocêncio IV, 
e sobre o mesmo assunto e outros semelhantes, A. Mostaert e F. W. Cleaves, 

«Trois documents mongols des Archives Secrètes Vaticanes», in 7/7^5,15, 

1952, pp. 419-506; apêndice 11, pp. 485-495), 

Sobre as inscrições encontradas na China: Yongsiyebu Rincen, 

«L’inscription sino-mongole de la stèle de Mõngke Gayan», in Central 
Asiatic Journal, 4,1958, pp, 130-142; F. W, Cleaves, «The Sino-Mongolian 
Inscription of 1362 in Memory of Prince Hindu», in HJAS, 12, 1949, 
pp, 1-133; «The Sino-Mongolian Inscription of 1335 in Memory of Chang 
Ying-Jui», in HJAS, 13, 1950, pp, 1-131; «The Sino-Mongolian Inscription 
of 1338 in Memory of Jiguntei», in HJAS, 14,1951, pp. 1-104, e «The Sino- 
-Mongolian Inscription of 1346», in HJAS, 15, 1952, pp. 1-123, 

Sobre documentos originários do Irão: E, Haenish, «Zu den Briefen 
der mongolischen Khane Argun und Aljeitu an der Kõnig Philipp den 
Schõnen von Frankreich 1289 und 1305», in Oriens, II, 1949, pp. 216-235. 

A. Mostaert e F. W. Cleaves, Les kttres de 1289 et 1305 des Ilkhans Aryiin 
et Oljeitu à Philippe le Bei, 1962, edição completa; F. W. Cleaves, «The 
Mongolian Documents in the Musée de Teheran», in HJAS, 16, 1953. 
pp, 1-107. 

Sobre documentos da Rússia: I. N, Berezin, Khanskie Yarlyki, 3 vols., 

1050-1051, e livros e artigos mencionados por Spuler in Die goldene Horde, 
pp. 456-458. 

8. As fontes chinesas dos diversos acontecimentos da invasão e domínio 
mongol da China são indicados cuidadosamente nas notas relevantes do 
vol. V da Geschichte des chinesischen Reiches, de Franke, Não são tàcil- 
mente acessíveis no original e as traduções são poucas e incompletas, de 
modo que o sumário muito completo na narrativa do vol. IV se torna 
inestimável quando lido em conjunto com as notas do vol. V. Os Liao- 
■shi, Chin-shi e Sung-shi foram compilados apressadamente em 1344-1345 
sob 0 poder do último imperador yuan, Toghan Temur, por 24 eruditos, 
sob a direcção do ministro mongol Tokto, a partir de fontes antigas. 

O Yuan shi foi composto durante a Dinastia Ming. Para um relato geral, 
ver Franke, ob. cit. IV, 1-9. Mais alguns pormenores serão dados nas notas 
ao capítulo sobre a Dinastia Yuan. ■ 

9. A obra deibne al-Athir é o Kamilfial Tawarikh, à letra «O completo em 
crónicas», que se estende até 1231. Foi editado por C, H. Tornberg em 
14 volumes sob o título Ibn al-Athiri Chronicon (1851-1876) e traduzida 
em parte por J. T. Reinaud e C. F. Defrémery no Recueil des Historiens 
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des Croisades: Historiens Orieníaux, sob o título de Exíralts de ta Chro- 
nique Kamel Altewarykh (1872-1887). 

10. Yakut al-Hamawi, ou Al-Rumi, era de origem bizantina. A sua obra, 
Mudjairs al Buldan, foi editada por G. Wüstenfeld sob o título Jacuts 
geographisches Wõrterbuch, em 1866-1873. É um dicionário de conheci¬ 
mentos mistos históricos e geográficos. Yakut fugiu de Corásraia para 
escapar aos Mongóis. 

11. Maomé al Nasawi. A obra de Maomé al Nasawi intitula-se Sirat al Sulian 
Djalal ad-Din Mankabirti. Foi editada por 0. Houdas em 1891 e tradu¬ 
zida por ele, em 1895, sob o título de Histoire du Sultan Djelal ad-Din 
Mankabirti, Prince du Kharezm. 

12. Para a obra de Juvaini ver a edição de J. A. Boyle, mencionada na biblio 
grafia. 

13. Não há uma tradução completa de Raxide em qualquer língua ociden¬ 
tal, nem sequer em russo, para a qual I, N. Berezin traduziu, nos anos 
de 1858-1868, apenas partes que abrangiam a história das tribos e a car¬ 
reira de Gengiscão. Mas uma nova tradução por um grupo de colabora¬ 
dores, Rasliid ad-Din, Sbornik Letopisei, está a ser feita desde 1952 
e deve estar quase concluída. Para os trabalhos de Quatremère e de Boyle, 
veja-se a bibliografia, 

14. A obra Tazjzi at al Amsar m Tasdji at al Asar, de Wassaf, à letra «Divi¬ 
são das cidades e propulsão dos séculos», abrange os anos de 1257-1328. 
J, von Hammer começou uma tradução, que nunca passou do primeiro 
volume, publicado em 1850. 

15. Tabakat-i-Nasri, de Juzjani, foi impressa na Biblioteca Indica em 1864 
e traduzida na mesma série por Raverty em 1873-1876. 

16. O Rawdat al Safe (Jardim da Pureza), de Mirkhond, era uma compilação 
de história universal, continuada de forma mais original pelo seu neto 
Khondemir (Khwandamir). Há traduções parciais de vários autores, 
mas nenhuma versão completa. 

17. Abu’l Ghazi (1603-1663) reinou por 23 anos como cã da Corásmia. A sua 
obra foi traduzida por Desmaisons sob o título de Histoire des Mongols 
et des fartares. 


18. Bar Hebren (1226-1268) era filho de um médico judeu e ele próprio 
médico, Para a sua Syrian Chronicle serve-se da história persa de Sams 
ed-Din Sahib Diwan, irmão de Juvaini e como ele um ministro do 
período mongol. A sua obra acha-se traduzida por Sir E, A. Wallis Budge, 
em The Chronography of Gregory Abu'i FaraJ... translated from the 
Syriac (1932), 

19. Ver Sir E. A, W. Budge em The Monks of Kubtai Khan, Emperor of 
China (1928), 

20. Ver R. P. Blake e R, N. Frye, in «History of the Nation of Archers 
(The Mongols), by Grigor of Akanc», até aqui atribuído a Makak, o 
Monge, in HJAS, 12,1949, pp, 269-399. Também da Arménia provêm os 
relatos de Kirakos de Ganjak e Vartan, para os quais veja-se E. Dulau- 
rier, «Les Mongols d’après les historiens arméniens», in Journal Asiatique, 
1958, I, 195-255, 426-473, 481-508, 1860; II, 273-322, 

21. Em Recueil des Historiens des Croisades. Documents Armeniens, II, 1906, 
115-363. 

22. Publicado por Assemani em Bibliotheca Orientalis, vol. III, parte 2,500. 
Este Sampad era irmão do rei Hayton. O historiador Hayton não é a 
mesma pessoa que o rei Hayton, embora seja da mesma família. 

23. Ver o n.“ 20. A maior parte deste material encontra-se também em 
G. Altunian, in Die Mongolen imd ihre Erobenmg in Kaukasischen md 
Kleinasiatischen Ldndern im XIII Jahrhundert (1911). 

24. Todos estes, juntamente com Chalkokondykes, Dukas e Nikephoros 
Gregoras, se encontram em vários volumes do Corpus Scriptorum 
Historiae, editado por Schopen, Bekker e outros, mas nunca foram tra¬ 
duzidos para qualquer língua ocidental. 

25. São muito raramente traduzidos para qualquer língua ocidenial, Para 
listas deles veja-se Vernadsky, in The Mongols and Rússia, pp. 409-410, 
e Spuler, in Die Coldene Horde, pp. 477-478. 

26. O Speculum Historiale, de Vicente de Beauvais, faz parte da sua enciclo¬ 
pédia, a Speculum Maiiis, completada em 1253 e impressa pela primeira 
vez em Douai em 1624 pelos Beneditinos. A maior parte das suas infor¬ 
mações sobre os Mongóis provém da Historia Tartarorum, de Simão de 
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São Quintino, que cita extensaraente em ligação com o relato de Carpini. 
Veja-se J, Richard, Simon de Saint Quentin, Histoire às Tartares (1965), 
A Chmica Majora, de Mateus de Paris, que acaba em 1259, foi editada 
por Luard em 1853. A crónica de Guillaume de Nangis acha-se no 
Recueil des Historien des Croisades, e no Monumenta Germaniae Histórica 
Scipiorum, tomo xxxii (1905-1913), Estes não se acham traduzidos. 
Sobre estes escritos veja-se P. Pelliot, «Les Mongols et la Papauté», in 
Revue de rOrient Chrétien, %m, 1922, 3-30; xxiv, 1924, 225-335; 
xxvii, 1931, 3-84. 

27. O original latino de Carpini é editado por A. van den Wyngaert, in Itinera 
et relationes fratrum minoriim saeculorum xiii e xiv Sinica Franciscana, 
I, 1929, 3-130. 

28. Para o original veja-se Van den Wyngaert, ob. cit., 335-355. 

29. Para o original veja-se Van den Wyngaert, ob. cit., 147-332. 

30. Ver G, D, Painter, The Fartar Relation, pp. 54-101, para o texto latino 
e a tradução. 

31. A versão mais antiga é o texto francês, para o qual veja-se a edição 
de L. F, Benedetto, II Millione, com uma introdução em italiano (1928), 
A versão italiana medieval foi editada por D. Olivieri, II Milione seconda 
il testo deila «Crusca» reintegrata con gli aitri codici italiani (1928). A ver¬ 
são latina medieval é reproduzida do manuscrito de Toledo como vol. n 
em Loule-Pelliot, 

32. Para Odorico, veja-se Sir Henry Yule, Cathay and the Way Thither 
(Hakluyt Society, 1913, vol. i, 1-162; vol. ii, apêndice nas pp. 1-420); 
também C. H. A. Schaefer e H. Cordier, Les Voyages en Asie au xiv siècie 
du bienheureiix frère Odoric de Pordenone (1882). O ms. latino acha-se 
nos mss. lat. 2884 de c. 1350 na Bibliothèque Nationale. 

33. Para provas deste tipó vejam-se os capítulos que tratam do Império 
Mongol e dos estados sucessores e as notas aos mesmos. A data da 
Secret History foi considerada por Igor de Rachewilz em «Some Remarks 
011 the Datjng of the Secret History of the Mongois», in Monumenta Serica, 
XXIV, 1965, 185-203. Afirma ele que o texto principal, 1-268, que trata 
da genealogia e da vida de Gengiscão foi escrito a um ano da sua morte, 
em 1227, e recitado com cerimonial no kurultai, no Kerulen que lhe escolheu 
sucessor, O título Mongol-ün Hiucha Tobcha'an não podia ser o desta 


versão original, que deveria antes chamar-se, segundo as suas primeiras 
palavras, Cinggis-Qahan-U Hujaur (A Origem de Gengiscão), 

Capítulo ( 

1. Pormenores do modo de vida mongol, como os deram Carpini, Rubruk 
e Marco Polo, são reforçados por E. Huc, Soumirs oj a Journey through 
Tartary, Tibet and China, publicado pela primeira vez em francês em 
1852, publicado novamente por J. M. Planchet e traduzido era 1931, e 

O. Lattimore, «The Geographical Factor in Mongol History», in The 
Geographical Journal, XCI, n." 1, Janeiro de 1938, reimpresso em Studies 
in Fronfier History, p. 241. 

Capítulo iii 

1. Sobre as relações entre os papas e os grandes cãs, veja-se espedalmente 

P. Pelliot, «Les Mongols et la Papauté», in Reme dePOrient Chrétien, 3-84; 
também Simon de Saint Quentin: Histoire des Tartares, editada por 
J, Richard; e Painter, The Tartar Relation (ver bibliografia). O original 
latino de Carpini e Rubruk é editado por A. van den Wyngaert em Sinica 
Franciscana, i, Itinera et relationes Fratrum saeculorum, xiii e xiv (1929), 
onde se encontram igualraente outras questões. 

2. Para as escavações da estação arqueológica de Caracórum, vejam-se 
S. V. Kiselev e outros, Drememongolskie Goroda (Cidades Mongóis Anti¬ 
gas), Moscovo, 1965, obra de que, tanto quanto sabemos, nenhuma parte 
se acha traduzida ou resumida em qualquer lingua ocidental. As partes 
relevantes são «Iz istorii Kara-Koruma» (Sobre a história de Caracórum) 
um esboço histórico de S. V. Kiselev e I. Ya, Merpert; «Dvoretz Kara- 
-Koruma» (O Palácio de Caracórum) de S. V. Kiselev e L, A. Evtiukhova; 
e «Phreski naidenniye pod Dvorttzom Ugedeya v Kara-Koruma» (Frescos 
postos a descoberto sob o Palácio de Ogotai em Caracórum), principal¬ 
mente sobre os materiais pré-mongóis de origem budista. 

3. Sobre a invenção chinesa do ferro branco fundido, vejg-se L. Aitchison, 
A History of Metals, vol, 1,236, em que aquela é datada do século i ou da 
era cristã, Para pormenores dos foles mecânicos chineses movidos por 
rodas hidráulicas, tais como devem ter sido usados em Caracórum ao 
serviço dos Mongóis, veja-se J. Needham, Science and Civilizatioii in 




172 


173 




Os Mongóis 

Cliiiw, vol. 2,'' parte, secção 27 (1965), 369, «The Metallurgical 
Blowing-Engines of the Han and Sung», onde nas figuras 602 e 603 se 
vê representado um insuflador de ar mecânico. Consiste numa roda 
hidráulica horizontal com raios terminando em forma de pá, montada 
num eixo vertical e posta em movimento pelo embate da água de uma 
conduta inclinada. No eixo da roda há outra roda motora, que se ligava 
a uma polia por intermédio de uma correia cruzada. Por sua vez, o veio 
da polia tinha uma manivela que, por meio de um tirante e de uma haste, 
transformava o movimento circular em alternativo e abria, quando puxava, 
e fechava, quando empurrava, as abas do fole. Em Caracórum a água 
deve ter sido desviada do rio em qualquer ponto a montante suficiente¬ 
mente elevado para ganhar velocidade na descida. 

Capítulo iv 

YUAN 

1. Sobre a invasão do Japão por Cublai Cã, veja-se A. Pfitzmaier, «Die 
Geschichte der mongolen Angriffe auf Japan», in Sitzimgsber. der Wiener 
Akademie der Wiss, lxxvi (1874), 105-200, e K. Enoki, «Marco Polo and 
Japan», in Oriente Poliano. 

2. Sobre o emprego de estrangeiros por Cublai Cã na China, veJa-se Ch’en 
Yuan, Western and Central Asians in China under the Mongols, 1966. 

3. Sobre Phagspa e a sua escrita veja-se N. Poppe, The Mongolian monuments 
in P'hags-pa script. 2.“ edição, traduzida e editada por J. R. Krueger, 
Gõttinger Asiatische Forschungen, viii (1957). 

4. Sobre o papel-moeda de Cublai, veja-se H. Franke, Geld imd Wirtschaft 
in China unter der Mongolenherrsehaft. Beitrage zur Wirtschaftsgeschichte 
der Yuan-Zeit (1949). 

5. Sobre as relações dos Ilkhans com as potências europeias, veja-se 
A. Mostaert e F. W. Cleaves, Les lettres de 1289 et 1305 des llkhan Aryun 
et Oljeitii à Philippe le Bei, 1962, com traduções de textos mongóis e 
comentários. 
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Grousset, R,, VEmpire des Steppes, Paris, 1939. 

Haenisch, E,, Die Geheime Geschichte der Mongolen, 2.“' ed, revista, 

Leipzig, 1948, 


174 


175 








Os Mongóis 


Bibliografia seleccionada 


Heissig, W., a Lost Civilisation: the Mongoh Rediscovered, traduzido 
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ed, de k S. Chungtaidschi, S. Petersburgo, 1829. 

Waley, Arthur, The Secret History of the Mongols, Londres, 1963, Nova 
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Wei Kwei-Sun, The Secret History of the Mongol Dinasty (Yuan Chao 
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Concerning the Kingdoms and Marvels of the East, 3.'‘ ed., Lon¬ 
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pág. 155-192. 
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Vladimirtsov, B., Le régime social des Mongols, Paris, 1948. 
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Martin, H. D., The Rise of Chingis Khan and his Conquest of Nortk China, 
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POUCHA, Pavel, Die geheime Geschichte der Mongolen ais Geschichtsquelle 
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Sobre as guerras orientais de Gengiscão: 

Franke, 0., ob. cit., vols. iv e v. 

Martin, H. D„ ob. cit. 

Sobre as guerras ocidentais de Gengiscão; 

Bartold, V. V„ Turkestan down to the Mongol Itmsion, Londres, 1928. 

Pormenores pessoais da vida de Gengiscão aparecem repetidos em estu¬ 
dos e biografias escritas de tempos a tempos, tais como; 

Pravdin, M„ The Mongol Empire. Its Rise and Legacy, Londres, 1940. 
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Franke, ok cit., vols. IV e V. 

Serrüys, H., The Mongols in China during the Hung-Wu Period 1368- 
■1398, Bruxelas, 1959. 

Os llkhans: 

Browne, E. G., ^ Literary History of Pérsia, vol. iii, The Tartar 
Domination, 1256-1502, Cambridge 1928. 

— Handbuch der Orientalistik. Geschichte der islamischen Lãnder: Zweiter 
Abschnitt. Die Mongolenzeit, Leida, 1953. 

Spuler, B„ Die Mongolen in Iran, Berlim, 1955. 
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Bartold, V. V., Four Studies on the History of Central Asia, vol. i, que “ 
contém uma Short History of Turkestan e a History of the Semirechye, 
traduzidos por V. e T, Minorsky, Leida e Nova Iorque, 1962. 

A Horda de Ouro: 

Grekov, B. e lAKOUBOVSKi. A., La Horde d'Or et la Russie, Paris, 1961. 

Spuler, B., Die Goldene Horde. Die Mongolen in Russland 1223-1502, 

Wiesbaden, 1965. 

Vernadsky, G., The Mongols and Rússia, lale, 1959. 
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Notas às fotografias 

1. Miniatura chinesa que representa um cavaleiro mongol com uma peça 
de caça morta, O trajo do cavaleiro, as armas e acessórios são repro¬ 
duzidos minuciosameiite, especialmente a bolsa para o arco, que também 
faz de aljava para as setas, Para caçar não traz qualquer peça de arma¬ 
dura e a única arma que ii,sa é o arco, O cavalo mongol, entroncado, de 
pernas curtas, e os seus arreios são perfeitamente reproduzidos. Por gen¬ 
tileza do Museu Guimet de Paris, 

2. Retrato de Gengiscão da Galeria Imperial de Retratos de Pequim, Este 
retrato dá-nos mais uma noção convencional de Gengiscão do que uma 
verdadeira ,semelhança, mas acha-se talvez mais próximo da realidade 
do que outros. Mostra o seu cabelo ruivo, sinal de possível ascendência 
branca na sua família. 

3. Temujin, no trono, acaba de se proclamar a si próprio Gengiscão. À direita 
acham-se os filhos Ogotai e Juchi. Tirado de um ms. persa iluminado 
de Raxide ed-Din. Ms, supl. persa 1113, fólio 44 verso, Por gentileza da 
Biblioteca Nacional de Paris. 

4. Gengiscão no trono com Burtai, enquanto os filhos se acham ajoelhados 
diante dele, rodeados de cortesãos de pé, e se prepara uma refeição. 

Note-se o toucado boktag usado por Burtai. Ms. supl. persa 1113, fólio 
126 verso. Por gentileza da Biblioteca Nacional de Paris, 

5. Gengiscão no trono, após a queda de Bucara, recebe dignitários. Ms. 
supl. persa 1113, fólio 90 recto. Por gentileza da Biblioteca Nacional de 
Paris, 

6. Os habitantes de Balkh abandonam a cidade após a sua rendição. Ms. 
n." D 31 de Raxide ed-Din, fólio 85 recto.Po r gentilezada Sociedade 
Asiática de Bengala, Calcutá, e do Instituto Warburg, da Universidade 
de Londres. 

7. Batalha entre exércitos de Gengiscão e Jelal ed-Din. Ms. supl, persa 1113, 
fólio 72 recto. Por gentileza da Biblioteca Nacional de Paris. 

8. Acampamento ou orái de Gengiscão. Ms. supl, persa 1113, fólio 66 verso. 

Por gentileza da Biblioteca Nacional de Paris. 
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9. Os Mongóis sob o comando de Saraukha Baghatur põem cerco a Chung-tu. 
Ms. supl. persa 1113, fólio 65 verso. Por gentileza da Biblioteca Nacional 
de Paris, 

10. A essa de Gengiscão. Ms n.” D 31, fólio 90 verso. Por gentileza da Socie¬ 
dade Asiática de Bengala e do Instituto Warburg. 

11. Ogotai Cà sentado com os dois filhos Kuyuk e Kadan. Ms. supl. persa 
1113, fólio 132 verso. Por gentileza da Biblioteca Nacional de Paris. 

12. O pavilhão designado por Frashi em Caracórum, Ms. n.» D 31, fólio 
21 verso. Por gentileza da Sociedade Asiática de Bengala, e do Instituto 
Warburg. 

13. Retrato de Ogotai Cã da Galeria Imperial de Retratos de Pequim. Por 
gentileza da Fundação Percival David, de Londres: de um retrato original 
apresentado na Exposição Internacional de Arte Chinesa de 1935-36. 

14. Retrato de Cublai Cã, idoso, da Galeria Imperial de Retratos de Pequim, 

15. Cublai Cã atravessando um rio numa ponte de barcas durante a con¬ 
quista do Sul da China. Ms. n.® 1) 31, fólio 105 recto. Por gentileza da 
Sociedade Asiática de Bengala e do Instituto Warburg, 

16. Ulegu banqueteia-se antes de deixar a Mongólia para invadir o Irão. 
Ms n.® D 31, fólio 120 recto. Por gentileza da Sociedade Asiática de 
Bengala e do Instituto Warburg, 

17. Ulegu avança contra os Assassinos. Note-se o tuk, o estandarte de nove 
caudas de iaque. Ms n.“ D 31, fólio 55 verso. Por gentileza da Sociedade 
Asiática de Bengala e do Instituto de Warburg. 

18. Ulegu põe cerco a Bagdade. Fase final:'rendição do califa durante o bom¬ 
bardeamento. Ms, supl. persa 1113, fólios 180 verso e 181 recto. 

19. Os Mongóis põem cerco a uma cidade à beira de um rio, com uma ponte 
em que se encontra o seu comandante-chefe. Provàvelmente trata-se da 
cidade de Bagdade. De um ms, de Raxide ed-Din, ms. Diez A, fólio 70, 
mais antigo do que o ms. de Paris que se encontra em Tubinga, Por gen¬ 
tileza da Staatsbibliothek Preussischer Kulturbesitz. Tubinga. 
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20. Galopada de cavalos em debandada contra cavaleiros que vêm em direc¬ 
ção oposta, enquanto archeiros mongóis atirara contra eles das mura¬ 
lhas, Ms. Diez A, fólio 70. Por gentileza da Staatsbibliothek Preussischer 
Kulturbesitz, Tubinga, 

21. Prisioneiros levados pela cavalaria mongol, São amarrados a ramos de 
árvore, ligados às selas dos cavaleiros, pelo que se viam obrigados a acer¬ 
tar 0 passo com o andamento dos cavalos. Ms. Diez A, fólio 70. Por gen¬ 
tileza da Staatsbibliothek Preussischer, Kulturbesitz. Tubinga. 

22. Cena ào Pergaminho da Iimsão Mongol (Moko Shurai Ekoíoba). Os 
campeões Takezaki e os três irmãos Ogano atacam um barco de guerra 
mongol. Por gentileza do Museu Nacional de Tóquio e autorização do 
vice-grande-camareiro de S. M. I, o Imperador do Japão. 

23. Cena do Pergaminho da Invasão Mongol Barco de guerra mongol ata¬ 
cado por japoneses. Por gentileza do Museu Nacional de Tóquio e auto¬ 
rização do vice-grande-camareiro de S, M. I. o Imperador do Japão. 

24. Cena do Pergaminho da Invasão Mongol do Museu Nacional de Tóquio. 
O campeão japonês Takezaki ataca archeiros mongóis, Por gentileza do 
Museu Nacional de Tóquio e autorização do vice-grande-camareiro de 
S. M. I, 0 Imperador do Japão. 

25. Perseguição de cavalaria. De um ms. de Raxide ed-Din, Hazine, 1653, 
p. 165 B, no Museu Topkapi Sarayi de Istambul. 

26. Batalha entre cavalaria tártara e determinado exército oriental. Do ms. 
ilustrado de Hayton, Floire des Estoires. Códice n,® 2623, fólio 22 B, Por 
gentileza da Biblioteca Nacional da Áustria, Viena. 

27. Combate numa ponte sobre o Danúbio entre húngaros e tártaros. Do 
ms. cit. Códice n,® 2623, fólio 290. Por gentileza da Biblioteca Nacional 
da Áustria, Viena, 

28. Cena da invasão mongol da Hungria. Alguns mongóis, não totalmente 
armados, em perseguição do rei Bela. Iluminura do manuscrito de A Cró¬ 
nica de Marcus Kalti, S. XIV. 

29. Outra cena do mesmo ms. que mostra mongóis em trajo comum cora 
mulheres cativas, Um deles estica o arco contra um inimigo, enquanto 
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uma mulher parece querer dissuadir soldados húngaros de continuarem 
a luta, Os mongóis não trazem elmos ou outras formas de armadura em 
qualquer destas gravuras, talvez por causa da sua vitória. 

30. O ilkhan Âbaca e seu filho Arghun. Ms, supl, persa 1113, fólio 198 verso. 
Por gentileza da Biblioteca Nacional de Paris. 

31. Arghun, filho de Abaca, com duas esposas, Ghazan e irmãos. Ms, supL 
persa 1113, fólio 203 verso. Por gentileza da Biblioteca Nacional de Paris. 

32. Príncipes e cortesãos mongóis de Ghazan Cã. Ghazan Cã, no trono, tendo 
junto a si a esposa Bulughan Khatin e quatro outras sentadas em tam¬ 
boretes rasteiros. Ms. supl. persa 1113, fólio 227 verso, Por gentileza da 
Biblioteca Nacional de Paris, 

33. O ilkhan Gaikhatu Cã, no trono, prepara-se para julgar os generais que 
se revoltaram após a morte de Arghun. Ms. supl. persa 1113, fólio 208 
recto. Por gentileza da Biblioteca Nacional de Paris. 

34. O caixão de Ghazan Cã. Ms. supl. persa 1113, fólio 245 verso. Por genti¬ 
leza da Biblioteca Nacional de Paris. 

35. Borak Cã, reconhecido senhor dos ulus deChatagai. Ms. D 31, fólio 56 verso. 
Por gentileza da Sociedade Asiática de Bengala e do Instituto Warburg, 

36. Cabeçalho de inscrição em caracteres chineses antigos de chancela esta¬ 
belecido por Cublai Cã para um sacerdote budista perto do Palácio de 
Verão de Shang-tu, Segundo Yule e Cordier em The Book of Ser Marco 
Polo, vol. I, oposto à pág, 305. 

37. Retrato de Khaishan Cã, da Dinastia Yuan, da Galeria Imperial de Retra¬ 
tos de Pequim. Por gentileza da Fundação Percival David. 

38. Moedas dos séculos xiii a xviir. Escala aprox, de 5:4. Museu Britânico' 
fotografia do Brompton Studio. 

a) Moeda de prata de Gengiscão, cunhada no Afeganistão cerca de 1220 
(ver flg. 17). 

b) Moeda de prata dos grandes cãs, cunhada no Noroeste da Pérsia 
cerca de 1240 (ver fig. 20). 

c) d) e) Moedas de prata cunhadas em Tíflis (Geórgia): c) 1244-1245, 
durante a regência da rainha Toregene (ver fig. 21); d) 1247, nos nomes 
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de Kuyuk Cã e David Narín (ver fig, 22); e) 1252-1261, no nome de 
Mongca (ver fig, 23). 

/) Moeda de bronze de Ulegu, cunhada em Irbil (Mesopotâmia) em 
1262-1263 (ver fig, 31), 

g) Moeda de ouro de Ghazan Maomé, cunhada era Xiraz em 1300-1301 
(ver fig, 32), 

h) i) Moedas de bronze cunhadas em Mossul: h) moeda de Ulegu de 
cerca de 1263-1264. Anverso, cabeça com diadema voltada à esquerda. 

Reverso, «Ka’an, o Supremo, Mongca Cã-Ulegu Cã», Estes dizeres 
apresentam Ulegu como súbdito de Mongca, i) moeda de Abaca de 
1274-1275. Anverso, figura sentada com as pernas cruzadas, segurando “ 
nas mãos erguidas um crescente lunar. Reverso, «Ka’an, o Supremo 
— Abaca, Ilkhan, o Grande—possa o seu poder aumentar». Esta 
forma de dizer mostra ainda Abaca como vassalo do grande cã. 

j) Moeda de bronze de Oljeitu, cunhada em Bagdade em 1312-1313, 

Anverso, origem, data. À volta: «Só Alá é Deus, Maomé é o men¬ 
sageiro de Alá.» Reverso, leão era marcha, para a esquerda, debaixo 
do Sol. À volta: «O supremo sultão Oljeitu, queira Deus perpetuar 
0 seu reino». Já não há menção ao grande cã; fora eliminado por Ghazan. 

k) Moeda de bronze de Abu Sa’id de 1316-1335, origem e data ilegíveis.. 

Anverso, «O supremo sultão Abu Sa’id, queira Deus perpetuar o seu 
reino». Reverso, leão em marcha, para a esquerda, debaixo do Sol. 

/) Moeda de prata de Shahin Girai, cã da Crimeia de 1777-1783, cunhada 
em Baghche Sarai. Anverso, monograma do cã. Reverso, Tamgha 
dos cãs Krym. Em baixo, origem e data da subida ao trono. Uma das 
últimas moedas mongóis que existiram. 

39. Derrota de Tokhta por Nogai nas margens do Don, Ms. D 31, fólio 44 

recto. Por gentileza da Sociedade Asiática de Bengala e do Instituto 

Warburg. 
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